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ANNUNCI,K.

ou PO  P011ER EXECUTIVO
DECW:r0 N. 8.077 — DE 23 DE ,TENM DE 1910

Consli Lie a rr, cle de viaçáo finrainense

O Presidente da RepuLUca, dos Estados Unidos do Brazil,
usando das antorizaç -ies constantes do n. Vil, lettra c, do art. 18,
da lei n. 2 221, di 3 ) do dezembro de D09, e do n XXVI do
art. 17 da lei n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903, revigorado
pelo § 1" do art. 28 da citada lei n. 2.221, de 1909, decreta

Art. 1. 0 A rede de viação ruminowe s	 constituida pelas
seguMtes vias-ferre:'s

I. Linha auxiliar de Parahyla do Sul ao porto do Rio de
Janeiro, que passará a ser o tronco da rê Ie.

11. Estrada de ' ,aux.,	 Valenciana.
III. Estrada de Ferro Rio :lis Flores.

• IV. Estrada de Varro Vassonrease.
V. Ligação da Linha Auxilia", da Estrada de Ferro Central

do Brazil, na estação de Governador Portelia, á Estrada de Ferro
Sapucaby, passando pela cidade de Vassouras.

VI, Ligação das estradas de ferro VAlencira e Rio das Flo-
res entre Valença a TabCYLS,

Vil. Ligação de Rio Prato, da União Valonciana, á Santa Rita
ou Bom Jardim, da Estrada da Ferro Sapucaia . .

VIII. Ligação da União Valenciant, em Juaaranã, á, Estrada do
Ferro Saptically, na Barra do Piraliv, pela intercallação de um
terceiro trilho na Estrada de Ferro Ceuta ai do Prazil.

Ç. Ligação de Tres Ilhas a Barra Longa, pela transformação
do 1 eit;,21 , ay aIO existente.

X. Ligação de Juiz de Fara, pssando por Lima Duarte, a Bom
Jardim ou ponto mais conveniente da rade.

XI. As linhas em trafego e em coastrucção da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

Paragrapho unico. Todas as linhas da rêle
um metro, para o que será reluzida a bitola
Valenc:ana.

Art. 2.° Ficam desde já autorizadls:
a) a acquisi4o das estradas II, III e IV (1O

por preço não superior a 10:000$ por kilometro,
•em apolices internas, de juro de 5 % ao anuo

b) as construcções indicadas em os ns. V,
Artigo p Peco dente.

Art. 3.° O ministro da Viação e Obras Publica; providenciará
para que sejam feitos es estudos e contrac t ada a construrç'to das
esteadas de ferra V, VI. VII, VIII e X do art. 1 0 , para o que serão
abertos os necessarios credites.

Art. 4.° As condições de exploração definitiva do trafego da
réde constituida por este decreto, serão estabelecidas °aportaria-
mente, podendo anta ser-lhe incorporada a segunda secçÃo da
lystrada de Ferro Salmcally, nos term is da clausula V do decreto
n. 7.704, ,lo 2 do dezembro de 19:19, fazendo-se a ligição das
linhas.

Paragrapho tinico. Emquanta não for estabelecido o regimon.
definitivo a que se re'bre este artigo, a Estrada de Ferro (4/este de
Minas continuará a ter a sua administração

Rio do Janeiro, 27 de junho de 1910, 890 da Independoncia e
220 da Republica.

N:Lo PECANIIA.

Fi•(!ncicco

DECRETO N. 8.321 — Ou 23 OF. 01,-TURR1 Tit: 1910
Autoriza a revisão do contracto approvado pelo (lacrai° n. 7.20R,

de 29 do janeiro de 1909, para o fim de ser constituids a ri,da
da viação ferres federal da Bahia

•O Presidente dl Republica dos Estados Unidos do Brazil, usanda
da autorização constante do art. 18, m.2 . VI e XLI, da lei n.
(1030 de dez3mbro de 1909. tendo em vista a neeeasidade de com-
pletar a ré le de viação férrea do Estalo d Balda e de reorganiza'
o serviço das suas linhas actuaes, e attandendo ao que lha revareu,,,
a Companhia Viação Geral da Bahia, re . iresentada pela Caissif
Commerciale et Industrielle de Pariz, decreta

Artigo 'mico. Fiei autorizada a constituição da ré le de viaçãl)
ferroa federal da Bahia pela revisão do contracto approvado pelo
decreto n. 7 308, de 29 de janeiro de 19oa e pelo contracti dos
prolongamentos e rantaes das actu 103 estradas, me liante as clau-
sulas que com este baixam, assigna Ias pelo ministro e secretario
de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de J ineiro, 23 do outubro de 1910, S9 0 da Indepondencia e
22° da Republica.

nu) PE 'ANUA.

Fi'(117(' i SCO

Clausulas a que se refere o decreto n. 8,3 . 1, desta data

O coatracto tem por objecto:
1. 0 O arreadamento das estradas de ferra federaeS do E'dado

da Bahia, constituidas pelas seguintes linhas:
«) estrada de ferro da Bahia ao s. Francisco, com 123 Idioma.

tros em trafego, da Bahia a Alagoinhas
é) estrada de ferro S. Francisco, com 452 kilometros em tra-

fego, de Alagoinhas a Joazeiro ;
c) ramal do Timbó com 84 kilometros, em trafego, de Alagoi-

nhas a Timbó
d) estrada de ferro Central da Bahia, com 259 kilometros em

trafego, de S. Felix a Machado Portella
e) ramal de CPI inatidos a Bandeira cio Mello, da Central da

Bahia, com nove kilometros em trafego :
f) ramal da Cachoeira a Feira de Sant'Anna e snb-ramal de São

Gonçalo, da Central da Bahia. com 48 kilometros em trafego
g) estrada de ferro de Timba a Propria, á medida for

sendo eanstruida pelos respectivos coatractantes, recebida pelo
Governo e entregue ao trafego

h) prolongamento, ramaes o ligaeiies mencionados em seguida,
03 gimes, á, medida que forem sendo condruidos, sorno incorpora-
dos ás estradas em trafego para formação d i. rede arranitailit.

2. 0 A construcção das seguintes obras, cujos orçaine.itos serão
approvados e fixados pelo Goverao:

al prolongamento da estrada do ferro da Bahia a S. Francisco
até o Caes do Porto do Bahia e a construcção de uma estação de
pasageires c mercadorias na parte commercial desse porto em
local determinado pelo Governo ;

terão a bitola de
da linha da União

artigo precedente,
o qual será pago

VI, VIII, IX e X do

•
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b) reducçã,o das bitolas das estradas de forro rabia ao S. Fran-
cisco e Central da Bahia e ramas, a um metro entro tr.lhos;

e) modiliaações de obras de arte, subatituição da via narina-
nome e do material rodante das estradas em trafego actualmente,
na escala que for necessaria para regularidade e segurança da
trafego ;

dl concentrac;io das officina,s em pontos mais canvenieates
e) modificaçã1 do trecho da ponto de S. João da estrada de

ferro da Balda ao S. Francisco e suppressão do ramal de São Gon-
çalo no ramal de Cachoeira á Feira de Sant'Anna, pela passagem
(Dueta desse ramal pela cidade de S. Gonçalo,

3°. A construcção das seguintes ligações, raillaCS e prolon-
gamentos

I. Prolongamento do ramal da Feira de Santaanna, do seu
ponto terminal á estação do Entroncamento, ou outro ponto mais
conveniente da, estrada ferro de S. Francisco

II. Ligação do mesmo ramal da Feira do Sant'Anna, do kilo-
metro 14, ou outro ponto mais conveniente, á, estrada de ferro
Centro-Oeste da Bahia

III. Ramal da estrada de fe.Ta de S. Francisco, de Bomfim a
Jacobina

IV. Ramal da Estrada de Ferro Central da Bahia, de Sitio
Novo a Mundo Novo e Mirro n lo Chipéo;

V. tanta! da Estrada de Ferro Central da Bahia, do Bandeira
de Mel g a Lençóes, pelo vall r do Santo Antonio

VI. Prolongamento da estrada de forro Ceatr ti ia Bahia, de
Machado Porton:a, por Massa, Boni Jesus dos M iras, Caeteté, a:é
o ponto torminal d ) pralong UI-lente, por Maltes Cl ti ras, da Estrada
de Ferro Central do Brama ' em Boa-Vista da Tremedal ou suas
adjacencias, com uni rani ti para Monte Alto.

VII. Ligação da linha precedente de seu ponto terminal á,
Eotrada de Ferro Bahia e Minas, em Theophilo Ottoai, ficando a
mesma estrada, finda a ligação,incorporada á rèle constitaida pelo
presente decreto.

4". O fornecimento do material necessario para o completo
estabelecimento das referidas estradas de ferro.

II

A Companhia obr i ga-se a executar todas as obras previstas na
clausula 1 a 2-, de a,ccórdo com os orçamentos praviameme appro-
vados,nao podendo exceder ao total de 8.000:000sa moela corrente,
meliante pagamonto feito pelo Governo eia apolices de 5 ra
anuo, papel.

Pela consfrucrãa das linhas ferreas e fornecimento do material
de que tratam os §e 30 e da clausala I,o Governo p g trá á compa-
nhia em t:ttOos de 4 ?;, de juros, ouro, recebidos por tala, ao par
eu em dinheiro, a importaocia que Cor lixada nos estudos defini-
tivos, approvados pelo Gove,mo, não podendo exceder de 30:350.5,
ouro, o p,eço maximo kilometrico, em especie.

Para o pagamento em titulo, a eanissão destes será, autori-
zada opportuname ite a r,a maximo de 215 titulos, do valor nomi-
nal do a0a francos, por kilometro de linha construido,.

IV

A Companhia poderá negociar, desde que seja a isso autorizada
pelo Governo, a totlli,/ He ou parte rlos titules eorresp3ndentes ás
estradas de ferro a coilstrair, depus:latido á dispos:ção do Governo
em bancos da praça do Londres, de Par z, ou no Banco do Bram/
nesta praça 80 ao nommal aos titules ; neste caso deverão
os pagamentos ser lhe feitos em ílinheiro, nas mesmas empaie,i5es
em que teriam de o ser em apolices, deduzido, porém, 20 % das
respectivas contas.

Os juros pagos pelo Governo sobro os titules emittidos por
antecipação serão debitados á Companhia, sendo, porain, levados a
seu credito os .,uras pagos pelos bancos sobre os depositos etre-
ctuados, na fórma do disposto na clausula V do decreto n. 6.944,
de 7 de maio de 1908.

Além da dedução dos 2) % acima referidos serão retidos 5 %,
que ficarão em deposito, como caução, até final conclusão das
linhas, de accórdo com a cl a poda L.

Noniluma, emissão será autorizada, antes de approvada
1 0 secção do.s estudos de que tratam o §31 da clausdla, VIII e a
clausula IX.

V

O preço do arrendamento constará
I. Das seguint es contribuições sobre a renda bruta em papel

moeda
e) 5 0 /  da renda bruta até 3:000$ por kilometro ;
b) 12 o/, do excesso da renda bruta de3:0 Ot;r a 4:0O0.3 por lci-

lometro ;
c) 30 °/ do excesso da renda bruta de 4:000$ a 6:000$ por ki-

lometro ;
4) 40 0/0 do excesso da renda bruta de 6:0003 a 10:000$ por

,k1IMotro ;'

e) 50 0/ do excesso da renda bruta sibra l0:003 , por Rito-
metro.

II. Da contribuição de 20 °/o da ronda liquida que excedek•
mil cantos de rais, papel, por armo.

Paragrapho 'mico. Qualquer qua seja o pr doeto das porcen-
tagens lixadas nesta cla r isula, não será pago pelo arrendamento
das CÈradaS praça inferior ao que arreca loa o Goverao Federal
em média no ultimo quinauennio para ser paga á caixa de resgato
das apolices emittidas para eacampaçãa das estradas do ferro da.
Sabia ao S. Fri,113iSCO e se I ra . nal e Central da Bahia e seus •
ramaos.

VI •
Para os eíreitos do contracto do aueudamouto são comi-

dotadas
I. Como capital : Uma smnina devidameate justificada

pela companhia e approvada polo Governo, e as quantias auto-
rizadas pelo Governo para serem levadas á esta conta, na qual ne-
nhuma quantia poderá S3r incluida sem que preceda, approvaçã,o
do Governo, e represente despeza par elle previamente autorizada.
A$ sommas levadas a Conta de capital serão consideradas amortiza-
das no tini do prazo do arrendamento para applic,ação do disposto
na clausula XXXV.

11 Como renda bruta—A somma de todas as aaalas ordinarias,
extraordinarias e eventuaoa arrecadadas pela Companhia.

III. Como despezas de custeio—Todas as que forem relativas ao
trafego das estradas do ferro, á conservação ordinaria axtraordi-
naria das linhas, edificios e suas dependencias, á ranovação do ma-
terial fixo e rodante ; as resultantes do accidente,s na estrada,
roula,s, i icendios, seguro e de todos os casos da força maior; as
de administração na Earopa„ approvadas pelo Governo, e as do
fiscalização par parte deste.

IV. Como renda liquida—A differença entre a renda, bruta o
as despena de OnSt3i0, amamentadas das contribuições pagas pela
Companhia, como pre,ço de arrendamento, nos termos da clausula.
precedente.

Determinar-se-ha a extensão das estradas de ferro arrenda,day,
para o atreito gia renda bruta media kilomotrica, computando-se
apenas a distancia real de centro da estação inicial a centro de
estação terminal, sem levar em conta os desvios, nem as linhas
duplas.

VII
No preço maximo kitometrieo esabelecido na clausula III

comprehende-se não só a linha ferroa propriamente dita, corno
tambem todas as obras de art definitivas, estaçõars o desvios,
dapendencia,s, ollicinas. denositos, linhas telegra phicas, cercas, ma-
teria! n: a instai:ação do trafego, e bem assim o material ro-
dante, tudo de areardo com os estudos definitivos e especificações
submettidos. pela Companhia á approvaçãa do Governo.

A approva,ção das estiados definitivos e especificações Será feita
por decreto do Presidente da R rpublica.

VIII

A Companhia, obriga-se
1 0 ) a apresentar as plantas e ornmentw de tolas as _obras

de que trata o § 2" da clausula Ilenir) s.iis memis, a contar da
data da assignatar ,, do contracto ; a iniciar esses serviços den-
tro em 30 dias da data da approvação das re-aoctivas plantas e or-
çament:s o a concluir os trabalhos desinarlos pelas lettras a, d
e e do citado paragrapho n) prazo de um anuo referido á data %ft
mesma approvação.

2') a concluir dentro em oito mezes da data da asssianatura
do contracto os trabalhos designados pelas lettras b e c do citado
para,grapho ;	 •3 u ) a iniciar os estudos das linhas a que se refere o a 3° da
clausula I dentro do prazo do 3) dias a contar da data do con-
tracto e a concluir os dos prolonaamentos designados pelos as. I o
VI do mesmo paragrapho no prazo de 12 mezns, contados da mesma
data, e os das linhas designadas pelos tis. II e VII, no prazo de 18
meros ; o III, IV e V, no pr tzo de 24 mens, fazendo ao Governo a
entrega das plantas e orçamentos até o fim daquelles prazos III

a iniciar a constracção dos prolongamentos desian idos pelos
ias. I e VI do § 3° da clausula, I dentro de 30 dias, contados da data
da approvação da 1° secção de estudos o dar aos trabalhos de
construção o preciso impulso para que, dentro de tres annos, es-
tejam entregues ao trafego os referidos prolongamentos

5') a iniciar a coastrunção de todas as outras linhas referidas
no mesmo paragraptio 3..) dias depois de approvados 03 respectivos
estudos, e a proseguil-a com a necoísaria actividade, do modo
ficarem todas concluidas dentro em sete annos da. data do con-
tracto

60 ) a construir e entregar ao trafego os primeiros 230 kilomez
tros das linhas contractadas, dentro do dous annos da data do inicio.
dos trabalhos, e a entregar ao trafego no minimo 200 kilonntra
em cada anno seguinte.
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Paragra,nho mico. A actividade das construções :ser( regu-
lada pe:o Governo, na proporção dos recursos que elle julgar con-
a(emente destinar para a respectiva despeza.

IK

• Os estudos -definitivos poderão ser apresentados i approvação
do Governo por secções nunca inferiores a 5) Isilometros, cointanto
que nos prazos ti castos na clausula prudente estejam entregues
os estudos das extensões corresPondentes.

Serão considerados approvados, si, dentro de 30 dias da data de
sua entrega, a Secrstaria da Repartiçã) Federal de Fiscalização
nada houver deliberado a respeito.

Os estudos definitivos de cada sução constarão dos seguintes
documentos:

1°) Planta geral da linha e um perfil longitudinal, com indica-
çã,o dos pontos obrigados de passagem.

• O traçado será indicado p r nina linha vermelha e continua so-
bre a planta geral, n t escala de 1:400, com indicação dos rijos de
curvaturas, e à configuriçãa do terreno, representada por meio de
curvas de nivel, equidistantes de tres metros, e bem assim com
uma zona de 80 me ros pela menos, para cada lado, os campos,
mattas, terrenos pedregosos, e, sempre que for passivel, as divisas
das menoridades particulares, as terras devolutas e as minas.

Nessa planta serão indicadas, as distancias kilametricas conta-
das do ponto de partida da estrala de ferro, a extensão dos alinha-
mentes reates, e bem assim a origem, a extremidade, o des.:ant.-

• vimento, o raio e sentido das curvas.
• • O perdi longitudinal sara feito na esca la de 1:400 para as al-
turas, e de 1:400 para as distancias horizontses, mostrando respe-
tivamente, por linhas pretas e vermelhas, o terreno natural e as

•p:ataform..s dos cortes e aterros.
Indicará por meio de tres linhas horizontaes, traçadas abaixo

'do piano de comparação:
1, as distancias Isilometricas, contadas a partir da origem das

estradas de ferro
P,a extensria e indicação das rampas e contra-rampas e exten-

são dos patamares
III, a extensão dos alinhainentos radas e desenvolvimento e

raio de curvas.
No peafil longitudinal o na planta, será., iodicada a posição das

estações, paradas, obras de arte e vias de communieação trans-
versaes

2°) Perfis transversaes, na escala de 1:200, em numero suffici-
ente para o calculo do moviment) do terras;

3-) projecto de todas as abras de arte necessarias para o esta-
belecimento da estrada, suas estações e depsndencias, o abaste-
cimento de aaua ás 1,comotivas, incluindo os typos geraes que
forem adoptados;

Esses projectos se camporã) de projecçõ?s horizontaes e ver-
ticaes, e do secções traasvernes e longitudinaes na escala de
1:200.

4°) as plaatas de todas as propriedades que for necessario
adquirir por meio de desapropriação

5') relalação das pontes, viaductos pontilhõas e booiros, cora
as principaes dimensões, posição na linha, systema, de construcção
e quantidade de obra ;

G°) tabela (la, quantidade das escavações necessarias para
executar-se o projecto, com indicação da classificação provavel e
-Lambam a das distancias médi is dos transportes;

1	 7°) tabela dos alinhamentos e dos seus (lesenvelvimentes,
aios das curvas, inclinação o extensão das declividades;

8") cadernetas autenticas das notas das operações topogra-
•phicas, geodesicas e astronomicas, feitas no terreno

O .) tabela dos preços comaostos e elementares, em que se
•basear o orçamento

100) orçamento da despeza total do estabelli menta da estrada,
-dividido nas seguintes classes
•• I — estudos definitivos e . locação da linha
- • II — movimento de terras

III — obras de arte correntes
IV — obras de arte especiaes;
cas — superstruetura das pontes ;
VI — via permanente
VII — estaçães e editicios, orçada cala uma saparadamente com

os accessorias, cadima e abrigos de ma,chinas e cavo;
Vlil —. material rodante, meacionando-se espscifieadamente o

numero de locomotivas e de vehieulos do todas as classes
XI — telegrapho electrico ;

4 X — administração, direcção e =dileção dos: trabalhos de
construcção ;

Xl— relatorio geral e memoria . descriptiva, não sarnenta dos
terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas tambem da
zona mais directamente interessada.
• Neste relatorio e meraoria deseriptiva serão expostos com a
.possivel exactidã,o, a statistica, da população e da produeção, o.
(trafego pravavel da estrada ; o estado, a natureza e a fertilidade
.rdo torreno, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mi-

1	 •

nanes e florostaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e conve-
niencia do estabelecimento de nucleos coloniaes, caminhos coava'',
gentes á estrada de ferro, au os que convier construir e os pontos
mais convenientes para estações. 	 • •

X

Procurar-se-lia dar ás curvas o maior raio possiveL O raio rni-
nimo será de 150 metros.

As curvas dirigid es em sentido contrario devero ser separadas
por uma tangsnte (10 20 metros pelo menos. Os trilhos serã ) de
ao e do peso de 25 Isilogrammas por metro carrente.

A declividade maxima será de 1,3 ii, que só será. attingida em
casos excepcionaes.

A estrada será dividida em secções de serviços de locomotivas,
procurando-se em cada uma dosais uniformizar as condições te-
clinicas, de modo a effectuar melhor o aproveitamento da força
dos motores.

As rampas, contra-rampas e patamares serão ligados por
curvas vertic,aes de raio e de desenvolvimento convenientes.

Toda rampa seguida de contra-rampa será, separada desta
por um patamar de 200 metros, pelo menos ; nos tunneis e nas
curvas d; pequeno raio se evitarão o mais possivel os fortes
declives.

Sobre as grandes pontes e viadutos metallicos s boi como na
entrada dessas obras, paocurar-se-ha não empregar cufkla de pe-
queno raio ou fortes declividades„fim de evit tr-se a produeção
de vibrações nocivas ás juntas e as articulações das diversas
peças.

As pandas e estações serão de prefereacia, situadas sobre •
ção de linha em recta e de nivel.

XI

A estrada será de via singular, •mas terá os desvios e linhas
auxiliares, que forem necessarios para o movimento dos trens.

A distancia entre as faces internas dos trilhos será de 1,'O0.
As dimensões do perfil tranversal serão sujeitas á approva,ção

do Governo
As valetas longitudinaes terão as dimensões e declive necessaa

rios para dar prorepto escoamento ás aguas.
A inclinação dos taludes, dos eórtes e aterros Lerá fixada era

vista da.altwii destes e da natureza do terreno,

XII

Nos tunneis, corno nos viadutos inferiores, deverá haver uni
intervallo livre nunca menor de 1, 1050 de cada lado dos trilhos.

Além disso, havera de distancia em distancia no interior dos
tunne'a, nichos do abriao.

As aberturas doa poços de construcção e ventilação dos ima-
neis serão guarnecidas de um parapeito de alvenaria de dons me-
tros de altura, e não poderão ser feitas nas vias de communicaçã,o
existentes.

XIII

A Companhia emprea,ará materiaes de boa qualidade na exe-
cução de todas as obras e seguirá as prescripaões da arte, de modo
que obtenha construcções perfeitamente solidas.

O systerna e dimensões das fundações das obras de arte, se-
rão fixados por occasião da execução, tendo em attenção a natu-
reza do terreno e as pecssõas suppartadas, por accardo entre a.
Companhia e o Governo.

A Companhia será obrigada a ministrar os -apparellios e o loas-
soal necessarios ás sondagens e fincamento de estacas de en-
saio, etc.

XIV
A Companhia construirá todos os edificios o dependenclas no-

cessarios para que o trafego se effeetue regularmente e sem perigo
para a segurança publica.

As estações conterão sala de esaera,, bilheteria, a.ccommoda.-
ções para o agente, armaze,ns para mercadorias, caixa d'agua,

mictorio, rampa de carregamento, embarque de animes,
balanças, relogio, lampeões, desvios, cruzamentos, chaves, signaes
e cerca.

As edações e . paradas terão mobilia apropriada.
Os edificios das estações e paradas terão, ao lado da linha, uma

plataforma coberta para embarque e desembarque dos passa-
geiros.

Asostações e paradas terão dimensiias de accôrdo com a sua
ro por tanei a..

O Governo poderá exigir que a Companhia faça nas estações e
paradas os augineatos reclamados pelas necessidades da lavoura,
cominarei° e industria.

XV
O trem rodante se . comporá de locsmotivas, alimentadorea

(Fonders) o carros de P: e" 2° classes para passageiros, de carros
especiaes para o serviço do correio, vagões do mercadorias,
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sive os de gado, lastro, freio, e, finalmente, de carros para a con-
ducção de ferro, madeira, etc., indicados no orçamento approvado.

Todo o material será construido com os melhoeamentas e com-
modidades que o pregre.sso houver introduzido no serviço de trans-
porte per estradas de torro, seguado o typo que for adoptado de
aceardo com o Governo.

O Governo podorá prohibir o emprego de material que não
preencher estas coadiçaes.

A Companhia, deverá fornecer o iram rodante proporcional-
mente á extensão de cada uma das secções, em que se dividir a
estrada e que, a juizo do Governo, deva ser aberta ao transito pu-
blico, e si nesta seleção o trafego exigir, a juizo do fiscal por parte
do Governo, maior numero de locomotivas: , caros do passageiros o
vagões, do que proporcionalmente a alias cabiam, a Cunapanhia
será obrigada, dentro de seis mezes, depais de reconhecida aplana
necessida,de, por parto do Gov amo, 'e della sciente, a augmen; .r o
numero de locone,tivas, carros de pa-sageiros e vages e mais ma-
terial exaiido pelo 'fiscal por parte do Govern comtan'o que tal
augmento filue dentro dos limites estacelecidos no primeiro periodo
desta clausula.

A companhia incorrerá na multa de 2:00a$ a 5:000$ por mez
de demora, além dia: seis mexes que lhe são concedidos para
augaraito do trem rodante acima retarido. E si, passados .,eis
mezes rape is, além do lixado para o augmento, este não houver
sido feiCf, o Governo fornecerá o dito a,ugmeato de material por
conta da companhia.

XVI

A companhia entregara ao Governo, sem indemnização al-
guma, logo que inaugurar o trafego da cada secção das esi radas,
uma das linhas talearaphicas que é abri !ala a construir, em toda

extançao das estrad s. responsabilizando-si ella pela guarda
dos tios, postes e apparellhos eleetricos perteacantes ao mesmo Go-
verno.

XVII

Approvados 03 estudos definitivos de toda a estrada, será fi-
xado o preço médio kilometrieo, caio total não poderá exceder do
txado na clausula III, de accardo com as seguintes subdivisões

o) trabalhos preliminares
b) movimento de terras
c) obras de arte correntes
d) obra de arte especiaes
e) Nea. permanente
it) estaça'ea editicios e instaalações do trafego;
g) cerca da linha
h) linhas e app irelhos telegraohicas
ti) material rodante.

XVIII

Na conformidade do prescripto na clausula anterior, serão
feitos á companhia pagameatos mensaes dos trabalhos executa-
dos, mediante a,valiações provisorias ali ?ctuadas peat Repartição
Federal de Fiscalizaçaa d Is Estradas de Ferro. Antes da appro-
vagão dos demais estudos definitivos do toda a estrada, as avalia-
çÕeS provisarias serão feitas segundo estudos deantivos dos tre-
chos approvados, respeitado o disposto na clausula II.

Será pago banhem, a titulo provsorio, todo o material im-
portado do estra,ngeiro pela companhia, depois de descarregado e
acce.to.

• Não será aut,rizada, de cada vez, importação de material
superior a quantidade correspondente á extensão da linha que a
Companhia é obrigada a construir em dons annos, ou á exigida
pelas necessidades do trafego das linhas existentes.

Não será expedido certiaeado para pagamento de material não
autorizado. Nenhum pagamento novo se fará, antes de estarem
empregado na estrada o material anteriormente autorizado o
pago.

XIX

Os pagamentos provisorios de que trata a clausula anterior
serão feitos por medições lineares pelo eixo da linha, de cada uru
dos serviços especificados na clausula XVII, do acciardo com a
tabellzt adaixo. Para a formação (le .se preço, cabem a. cada uma
das subdivisões especificadas na referida clausula:

a) trabalhos preliminares, 5 0/.;
b) movimento de terras, 34 %;
c) obras de arte correi,tes, 9 v.;
ti) obras de arte espeeiaes, 6 %;
e) via permanente, 28 %;
f) estaaões, editicies e instaração do trafego, 7 %;
g) linhas e appa,relhos telegraphicos, I %;
A) cerca de linha 3 %•

'i) material rodante, 7 %;

A conservação das secções conclaidd correrá pôr conta da
..CelliPanbia como constructora das obras até qfié esteja aceaita

toda a estrada de ferro e entregue ao trafego provisorio, mediante
autorização do Governo, de accardo com o horario proposto pela
Companhia e approvado pelo Governo.

XX/

A tomada de contas para pagamento das contribuições de que
trata a clausula V será feita por processo identico ao que viaorar
nas estradas de ferro que gozam de garantia de juros.

1°. No primeiro semestre de cada anuo, a ronda bruta arre-
cadada será, considerada, provisJriamente, como metade da renda
bruta annual

2°. A liquidação de r nitiva das contribuições devidas á Fa-
zenda, Nacional pela arrendamento da estrad de ferro lar-se-lia
na tomala de relvas (to segando semestre do et a afino, de accôrdo
COM a renda bruta do todo anilo.

5 Concluidas as timia, : as de contas semestraes, a Companhia
recolhera ao Tnesour., Nacional, no prazo 11 , 1 to dias, as contribui-
ções de arrendamento, a qui se refere a clausula. V, que tiverem
sido apuradas.

XXII

E'livre ao Governa, em todo o tempo, mandar engenheiros de
sua confiança a ,.onip taliar Os estudos e os trah:dlins d construc-
ção, ;dim do examinar si são executados com pronciancia,, methodo
e precisa actividade.

XXlII	 •
Si, durante a execueão, ou ainda depois da terminação dos tra-

balhos se verificar que qualquer obra mi) foi exw, iita,ila conformo
as re:;ras de arte, o G werm poderá exigir da c,ompaullia a sua
demolição ou ri !ornpo4i4) total ou p trela!, ou fael , a por admi-
nistração, á cu,ta, da mesma companhia.

XXIV

Um zuno depois da terminação dos trab tIhO o , a companhia en-
tregará ao Governo tuna planta cadastral do toda a estrada, bem
como unia relação das estações e obras do ante, e um quadro de-
monstrativo ilo custo da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração ou acquSição ulterior, será, 'Lam-
bem enviada planta ao Governo.

X XV
Toda a reale de viação ferrea de que trata a clausula I, in-

cluindo as estações, e/lhanas, depositas e mais edificios, dependeu-
cias e bania itodas, e todo o m atonia( fixo e rod in te, assim como o
material em serviço do almoxarife, lo, preciso para os differontes
mistéres do trafogo, o devendo ce .rasponder ás necessidades do uru
trimestre, reverterão para o d ' mini° da União, sem indemnização
alguma, findo o prazo de 50 annos, contado da conclusão das linhas
no prazo fixado na clausula, VIII.

XXVI

A companhia receberá as estradas de ferro e todas as suas de-
pendencias, por inventario, ao qual serão sempre axerescentados o
material rodante e obras novas, levadas á cinta do capital, e dedu-
zido o material imprestavel que for substituido, a juizo do Governo,
lavrando-se termo da entrega, do qual constará o competente re-

Findo o contracto, a comptnhia entregará as estradas de ferro
por esse inventario, com as modificações que houverem solfrido
durante o prazo dó contracto. 	 •Serv i rão os mesmos inventados para os casos de encampação
do contracto de arrendamento e de occupação temp:raria das es-
tradas.

O material inwvivel será vendido por determinação do Go-
verno, applicando4 a respectiva, importancia na acquisição do
novo material fixo e rodante, que será incorporado ao anterior-
mente inventariado.

O material pertencente ao Governo e existente no almoxari-
fado da Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco s-rá entregue á
companhia, mediante balanço, para sor por alia pago pelos justos
preços em quo for avaliado de aceórdo com o seu valor real para,
applicação á restauração dá mesma estrada.

XXVII

Na época fixada para a terminação do arrendamento, a estrada
de ferro e suas dependencias deverão achar-,e em bom estado de
conservação. Si, no ultimo quinquenio do arrendamento da estrada
esta for descurada, o Governo terá o direito de applicar a receita
naquelle serviço.

XXVIII

A compauhia obrigada a conservar com cuidado e durante
todo o tempo do arrendamento e a manter ern estado de preanche-
rena perfeitamente o seu destino, tant a estrada de ferro e suas
dependencias, como o material rodante, sob pena de multa, ou de
ser a conservação feita pelo Governo á eu. ta da companhia,
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No caso deinterrupção do trafega, excedente de 30 dias canse-
cutivos, por motivo não justificado, o GoVerno terá o direito de

;Impor uma multa por dia de interrupção igual a 30 t; da remia
,hruta média diaria verificada para o anuo anterior, o restabelecerá
'e trafego, correndo as daspezas por conta da companhia.

XXIX

O Governo reserva•se o direito de fazer executar pela mapa-
'Chia ou por conta deita, durante o prazo do arrendataento, as

• alterações e novas obras, ctça, necessidada a experiencia haja indi-
cado em relação a segurança publica, policia da estrada de ferro

• Ou do trafego.
XXX

A Companhia fica obrigala a augmentar o material rodante
em qualquer época, desit que este se torne insufficiente para
attender ao deseavolvimouto do trafego, comprehendidos os carros
destinados exclusivamente ao trausporte de gado em pa.

XXXI

Todas as indemnizaç5eao despezas motivadas pela construeção,
jtnservação, trafego e reparação da Estrada de Ferro. correrão
exclusivamente, sem excepção, por conta da Companhia.

XXXII

A Companhia obriga-se a cumprir as obrigações do rasada-
ento de 2C de abril de l57, e, bem assim, cindes-Luar outras da

IllestILL natureza, que forem adopta las para segurança e 'adiria
das estradas de ferro, unia vez que não contrariem as presentes
clausulas.

XXXIII

A Companhia obriga-se a ailmittir e manter trafego mutuo
com a; emprazas de viação ferroa e fluvial, e bem . assim, com a
Repartição Geral dos Telogra,phos fôrma das leis e dos rega-
lamentos em vigor e de confurmidad t com as normas adoptadas
na Estrada de Ferro Centr 11 do Ilrazil; e a estabelecer perourso
mutuo com as e tradas de tarro a que for applinvel, conformo as
disposições adoptadas nas Estradas de Ferro de Santos a Jundiahy
e Paulista.. submettendo os respectivos acoordos á approvação do
Governo.

XXXX
O Governo poderá °ocupar provisoriamente, na sua totali

ou em parte, a réde do viação ferrea, objecto do contracto. me-
diata indemnização não superior á mália da renda liquida doa pe-
riodos coraespon lentes no quinquenal() precadeate á oecapaaão ou
nos anuas anteriores, caso não haja aia ia &sorrido um gaita-laca-
/aio , ou air da a média, da renda liquida nos mezes anteriores, caso
não lika ainda decorrido uni anuo.
• XXXV

• O Governo poderá fazer a encampação da contracto depois de
de dezembro da 1040:
A indemnização correspondera no se caso, a 25 da renda

Iiiuiila mad i a animal verificada no ultimo quinquenal° multipli-
cado polo numero de amos que faltarem para a terminação do
arrendai-minto e mais o capital fixado nos termos da clausula VI
correspondente ao tampo decorrido desde a sua incorporação á,
conta de capital até a data da emancipação, calculada pela for-
inala:

(1 + 0,05) s = 1
A ts--- 0,0G

ndo A o capital primitiva a a (l)fonação annual da amortização
e n o numero de nonos a contar para cada quota de de a data da
sua incorporação ao capital, até a data da torniaaaão do con-
tracto e a a taxa da amortização.

A,(s
Fica entendido que apresente clausula só é applicavel aos casos

ordinarios e qtte não abroga o direito de desapropriação por util-
idade publica.

• XXXVI

Durante o tempo do arrendamento, o Governo não concederá.
nenhuma outra estrada de forro dentro de uma zona de 20 kilome-
ílios para cada lado do eixo da estrada e na mesma direcção
desta.

O Governo reserva-se o direito da conceder estradas que, tendo
o mesmo ponto de partida e direcção diversa, poss tm approximar-
se e ata cruzar a linha concedida, c antanto que dentro da referida
zona não recebam generos ou pas:ageiros.

XXXVII

E' concedido á Companhia:
a) o direito de desapropriar por utilidade publica, na fórma das

leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias necesaariosa construcção
da estrada :

b) a isenCio dos direitos de importação para o material (Usti-
nado a construcção da estrada e ao respectivo custeio durante O
prazo do arrendamento.

Sendo federaes os serviços a cargo da Companhia. está
isenta do pagamento de impostos estaduaes ou municipacs.

XXXVIII

A Companhia deverá apresentar estudos para os traliallms do
açudage n e irrigação, que forem determinados pelo Gor trno na
zona pia viligia la de que trata a elausala XXXVI, toado prateiam-
cia em igualdade de condiçõssa com outros colem : rente; para. ex-
ecução das obras respectivas cujos estados tenham sido aparovadua

XXXIX
O Governo poderá faz r, depois de ouvida a Companhia, con-

cessão de ramaes para uso particular, pari indo das est. ç'ãfis ou de
qualquer ponto das linhas arrenda ias, som que a Companhia tenha
o direito a qualquer indemn;zação, salvo s -t houver aias meato even-
tual de despez t de conservação.

Todas as obras delnitiva+ ou provisoria :' necess Irias para obter
nesse caso a segura iça de trafego, serão feitas sem mus para a
Companhia.

XL	 •

Sempre que o Govarno eatender, na talara extraorilina riam sn f. e
inspeccionar o estalo das linhas. sua: depandencias e material ro-
dante.

O representante do Goraras) será aconnanha lo pelo da arren-
dataria e esses escolherão des le logo una das oaipatailor, decidindo
a so. te eia re os deus nomes in lira tos, uni palo representante do
Governo e outro pelo d t asrandataria, caso não c'eguam a tUlt ac-
côrdo. Dest c inspesção lavrar-se-ha tina termo, cans,gnando-se
serviços a fazer, afim de asseausar a loa eanservaçãit da e Arada.
regulari fade do trafego, bem como fiaan ta-se os prazos em que
alies devem ser monta 'osa

A arreddataria fica obrigada a dar cumprimento ao que lhe fõr
determina lo nesse termo e nos prazos es atuhlos .Nit o fazeado
será multada e novos prazos serão marcados pelo Goverao.

Si dentro desses novos prazos a Co npaah'a nt das cumpri-
mento ao que lhe houver sido determinado, o O iveana ma:W.11st
e.zecut ir os serviços (3. casta da mania, daacoata ato o despend'do
da caução de ano trat m a primeira parte da clausula L.

XLI

A Companhia obriga-se:
a) a exhibir, sem:ore que lhe for exigido, oa livros de receita

e despeza de custeio da estrada, e seu movimento a prestar todos
es esclarecimentos e informações que lha forem reclamados pelo
Governo em rolava ao trafego da mesma, estr tda pela Rapala ição
de Fiscalização das Estradas de Ferro ou quaosquor funcrionarioa
delia eompetentament a autorizada.. : e, born ass m, a enttegatt
semcstrahnonte avena repartição o relatnrio cirsunistanciado dos,
trabalhos em soastrueção e da estatistica do trafego abrangendo zt,s
despezas do custeio con venientemente e specificada s , O peso, volume,
natureza e qualidade das meraadori IS (Lite transi»rt ti', com de-
claração das distancias média: por cilas percorridas, da receita de
cada unia atas estaç :ies e da estatistica dos pas:ageiros, sendo estes
devidament classificados. podendo o G tvarno, quando entender
conveniente, indicar modelos para as informações que a Com-
panhia tem de lhe prestar regularmeate

b) a aceoitar como definitiva e sem reoursas, a decisão do
Governo SOre quostões, que se suscitarem relativamente au uso re-
ciproco dtts estra las de ferro trie lhe pertencersm ou a outra em-
preza, ficando entendido que qualquer acta:tisk) que celebrar, não
prejudicará, o direito do Governo ao exame dai resp iiitivas esti-
pataçõss e a modificação destas si entender que são oltmaivas aos
interesses da União.

XLII
A ficalisação da estrada e de tolos os se viçosa cargo da.

Companhia será. iacumbida i Rapartaa Ee basti da s Estradas da
Ferro, devendo a Companhia eatras aanua Imante para o Thesoutio
Na tonal com a qu ntia de 75:000S, por semratres acto-intatos, para
as respectivas despezas,

XLIII

Ficará a Companhia constitaida em mora, '1 ) : o jiaie, e ol.r.gada
por isso ao pagamento dos juros de 0 ao anno, si não pagar
dentro de lo da das toma las de contas, as quotas da arrenda-
mento de que trata a cl tusula V, ou Si não pagar. dentro de 10 dias,
do inicio do semestre a respectiva watt t de tiscaliz ação de que
trata a clausula precedente, ou Si cã') pagar, dentro de 10 dias da
entrega da guia de recolhimento, as muitas que lhe forma Iras,
postos de accOrdo com este decreto
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,	 XLIV

As tarifas ou preços de transportes serão as approvadas pelo
:governo, uma vez apresentadas pela Companhia não poderão exce-
der á. média dos qua vigoram actualmente.

Estas tarifas serão uniformes para toda a rale de estradas de
ferro de que trata, este contracto e serão differencia,es conforme as
distancias.
• Dentro em seis mesas da data do contracto estarão em vigor
as novas tar l fas organizadas de accôrdo com o disposto no primeiro
penedo desta clausula.

A revisão dessas tarifasserá feita, pelo menos, da tres em tres
annos, podendo o Governo exigil-a no caso da companhia não tomar
a si a iniciativa da proposta. Será, ella feita por uni reprosen'ante
do Governo o outro da companhia, procurando sempro attender á,
redacção de fretes para as mercadorias exportadas pels zona da
estrada, para as grandes distancias e para os artigos de primeira
necessidado qu3 sajam importados, bem como para as machinas
destina(' ts á industria e agricultura.

A Companhia organizará estatisticas e mernorias pelas quses se
possa bem avaliar o elfeito das redacções das tarifas sobro trans-
portes das mercadorias mais import

Todas as tarifas, quer geraee, quer especiaes, serão approvadas
pelo Governo e impressas em um volume que será posto á venda
em todagpas estações.

Desde que nos prazos fixados nesta clausula para o estabeleci-
mento das tarifas iniciaes e para a revisão destes não talha. a Com-
panhia feito a sua proposta, o Governo terá, o direito de ti icretar
as tarifas a v,gorar provisoriamente, até que tenha entrado em
accordo com a Companhia.

XLV
Pelos preços fixados nessas tarifas, A companhia será obri-

gada a transportar, constantemente, com Tribal°, exactalão
presteza as mercadorias de qualquer natureza, os passageiros e
suas bagagens, os animaes domesticos e os valores que lhes forem
confiados.

XLVI
A companhia poderá fazer todos os transportes por preços

inferiores aos das tarifas a s provada,s pelo Governo, mas de modo
geral e sem excepção, quer emprejuizo, quer em favor do quem
quer que seja.

Estas baixas do preços se farão effectivas com consentimento
do Governo, sendo o publico avisado por meio do annuncios adi-
siados nas estações e insertos nos jornaes.

Si a companhia fizer transporte psr preço inferior aos das
tarifas sem aquelle prévio consentimento, o Governo poderá,
applicar a mesma redacção a todos os transportes de igual cate-
goria, isto é, pertencentes á mesma classe da tarifa, - os preços
assim reduzidos não tornarão a ser elevedos, como no caso do
prévio asnsentimento do Governo, sem autorização expeessa deste,
avisando-se o publico COLT um mez, pelo menos, de antecedencia.

AS redacções concedidas a indigentss não pod•rão dar logar
applicação deste artigo.

XLVII
Não péde a companhia por si, agentes, empregados ou inter-

postas pessoas, exercer commercio ou faze' exploração industrial
. do quaesquer prodoetos tramporta.los pelas estradas arrendadas,
sob pena de caducidade do contracto.

XLVIII
Não haverá transporte gratuito nas linhas da rede arrendada,

senão para o pessoal em oerviça e para objecto d.. serviço, para 03
materiaes destinados á, conservaça.o das linhas, oalcinas o mais
dependencias, e á. construcção de prolongamentos e munes conce-
didos a esta companhia, par.: as malas do Correio e seus condir-
atores, para o pessoal empregado pelo Governo, no serviço da
linha telegraphica e o respectivo material,

XLIX
.	 Logo que a renda liquida exceder do 12 6,5, o Governo terá o
direito de exigir a redacção das tarifas de transporte.

Estas redacções se elfectuaraa, principalmente, em tarifas difro-
renciaes para os grandes percursos e nas tarifas dos generos desti-
nados a exportação.

Como garantia de fiel execução do contracto, a companhia
-depositará no Thesouro Nacional a caução de 300:000$, em dinheiro
'ou em apolice3 federaes.

Esta. caução se refere ao arrendamento das linhas actuam,
indcr que a relativa a construção de novas linhas está esta,be-

lecida na clausula IV, consistindo era 5 % de cada pagamento
elfectuado pelo Governo por trabalhos de construção ou compita
de material.

Executado • o contracto em relação á construção das linhas,
urna vez entregue ao trafego do publico, a companhia receberá,
com o ultimo pagamento definitivo, a causõ,o relativa a con-
strucção depositada na Thesouro Nacional, .sendo a caução de
arrendamento reforçada de 5'..0.000$000.

LI

Caso não seja cumprida pala companhia a clausnla VIII, na
parte relativa aos prazos para este las e inicio de construcção,
ser•lhe•ha imp • sta a multa do 1:000a por inez, até que tenha
cessado o motivo de imposição da mesma multa.

Si, nos prazos marcados na mesma clausula, para a conclusão
das mesmas linhas, calas não forem abort is ao trafego, a com-
panhia pagará a multa de 1013 DOV dia, até quatro inezos, 200$
por dia do quatro a oito meios, 500$ por dia de oito nanes eia
deante.

Decorridos 12 mezes da applicação das multas a que se refere
esta clausula e perdarando o motivo da imp)siçío dessas penas,
poderá o Governo, de piano direito, e i ndependente de interpelação
ou acção judicial, declarar c aluo este co itra,cto, sem que a com-
panhia tenha direito . a indemniz iça° alguma.

Neste caso perderá a companhia, em favor do Estado, a caução
depositada para garantia do contracto.

A mesma pena de caducidade será apnlicarla no caso de serena
interrompidos os trabalhos no construeçao flor mais de 90 dias,salva
caso de força maior, julgado tal pelo Governo e sarnenta por elle.

ut
Pela inobservancia tle qualquer das presentes clausulas, para

a qual não se tenha co mmunci ) nona esp r lera o Governo
impor a multa de 500$ ata 10:000$ e o dobro na reincidencia.

LIII
A rsnda, bruta da Companhia e a cauã() feita como garantia

do arrendamento, a que se refere a olaia, .1 h X M Ç., respondem pelo
pagamento das contribuições e multas estiptuatuts no presente con-
tracto.

No caso do atm°, o pagamento dar 'contribu n çaes e multas
será cobrado executivamente, nos tePril .s d art. 5s, lettras é e c,
parte V, do decreto n. 3.081, de 5 ua novembro de WS.

LIV
Si, decorridos os prazos fixados no p ,"PReite contracto, não qui-

zer o Governo prorogal-s, p idera o over lo, ie peno direito, de-
clarar caduco o contracto, ind3pendente de interpollação ou acção

LV
A Companhia não poderá transferir o pre sente contracto do con-

strucção e do arrendamento ou parte dele, sela prévia autoriza-
ção do Governo.

LVI •
No caso de desaccôrdo entre o Goversio e a Com panhia, sobre a

int& ligencia das presentes ela,usakv, S'rá eiste 0. ic dido por arbitroS
nomeados um pelo Governo e outro pela Companhia. 	 •

A Companhia organizada
LVII
 de aceôrdo com as leis o regula-

mentos em vigor,lkorá representantes ou domicilio legal na Re-
publica.

As duvidas ou quostões que se suscitarem entra elia e o Go
verno ou entro cila o os particulares, estri ih la á intealigencia da1
presentes clausalais, serão res dvpdas de pacata/o cum a legislaaão
brazileira, o pelos tribunaes brazi.oiros..

LVIII
Ficam sem effeito as chama as que baixaram com o decreto'

n. 7.308, do 20 do janeiro de 1009, que sao substituidas pelas prea
sentes.

LIX
Dantro em seis mezes será, organizada a nova companhia;

incumbida da execução do presente ~cacto.

LX

O contracto a que se refere .o presente decreto deverá ser
assignado dentro em 30 dias contados da data da publicação deste
no Díario GT/Icica, sob pena de ficar elle sem effeito.

Rio do Janeiro, 23 de outuLN de 1910.—Franciico'

•
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Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores -

Por decretos de 29 de setembro ultimo
Foi dularado som off tito o de 21 de ja-

neiro da 1909, que nomeou Justino de Car-
valho para, o legar de 1° supplento de sub-
stituto do juiz federal no municipio de
Uberaba, na secção do Minas Gera.es, visto
não ter sido solicitado o respectivo titulo no
prazo legal ;

Foram nomeados supplentes de substituto
de juiz federal:

SzcçXo DO CEARA.

ilIwie!pio de Benjamin Constant

Primeiro supplente, Joaquim Pereira do
Nas:i mento Sá •

Se irundo supplente, José Candido Vieira
Nisho

Terceiro supplente, Joaquim Martins dos
Santos.

Município de Campo Grande
Primeiro supplente, Bildebrando Ribeiro

do Oliveira
Segundo supplento, Francisco Bezerra de

Me.:ezes
Terceiro supplente, João Baptista de Oli-

veira.

Muhicipio de Cascarei

Primeiro supplente, José Valdevino Nc-
gueira

Stgundo supplente, Raymundo Cavalcante
Goyanna ;

Terceiro supplonte,José Felippe de França.

.3.1-unicipio de Pedra Branca

Primeiro supplente, Ignacio Mendes Ra-
belfo

S tgundo supplente, José Florencio Mo-
reira da Silva

Terceiro supplonte, Vicente José de Aze-
vedo ;

SECÇXO DO PIAM!?

21Iunicipio de Jacds

Primeiro supplonte, Constancio do Car-
valho o Souza

Sezundo supplmite, Isaac da Costa Velloso;
Terceiro supplente, José Cynobelino Lopes

do Carvalho.

uca.° Do E‘TIRITO SANTO

Município de Ilapemiri»l'

Primeiro supplente, Washington Pinheiro
Meirelles;

Segundo supplente, João Emilio da Fon-
seca Baltiense

Terceiro supp/ente, Perséo Gomes de
Souza.

Município de Santa Isabel

Primeiro supplente; Francisco Christ So-
brittho

Segundo supplente, Frederico Sebastião
Hilter;

Terceiro supplente, Joaquim Gonçalves
Stein ;

SECÇÃ0 DE UNAS GERAM
Município de Uberaba

Primeiro supplente, Antonio Silverio Pe-
reira
. Segundo supplente, Amorico Ribeiro da

cunha;
Terceiro supplente, Luiz Humberto Ca/.

'cague,

SECÇIO DO RIO GRANDE DO - SUL

Município de Cangussá

Primeiro supplente, Dano Motta Freitas;
Segungo supplente, Claudia) Marques No-

gueira;
Terceiro supplente, Dr. Jaiyme Farias.

Município de S. Boja

Primeiro supplente, Alarico Braga Trois.

—Por decretos de 27 do corrente mez:
Foi exonerado ..ft aquirn Miranda • do logar

de ajudante do procurador da Republica, no
municipio de Jacutinga, na secção do Mi-
nas Gera,cs, visto haver mudado .de resi-
dencia.

Foram declarado s, som eleito, por não
terem sido solicitados no prazo legal, os
decretos:

Do 19 de junho do B08, nomeando Edu-
ardo Gomes Ribeiro para o togar de 3° sup-
plente do substituto de ju l z federal no mu-
nicipio de Ilhéos, na secção da Bahia

De 14 do janeiro do • 1909, nomeando o
Dr. Antonio José do Nascimento e Pedro da
Silva Martins para cs logares de 2 0 o 30 sup-
plentes de substituto de juiz federal na sécio
da noção do Espirito Santo.

Fortim nomeados supplentes de substituto
de juiz federal o ajudantes do procurador da
Republica:

SEcÇXO DO CEARA.
:111unicipio de Míssil° Velha

Primeiro supplente, Antonio Gonçalves de
Oliveira

Segundo supplente, José de Vasconeellos
Sampaio;

Terceiro sul lento, José do Figueiredo
Itozha Sobrinh

SECÇ. O DE PERNAMBUCO

Munici no de Aguas Deltas

Segundo stip lente, capitão Manoel Ra-
mulo Delgado

Terceiro stip lente, capitão Euzebio de
Barros c Silva.

Muniepio da Boa-Vista

Segundo suppl nte, Vicente Pastor Rodri-
gues Coelho ;

Terceiro supp ente, Chrispiniano Rodri-
gues Coelho.

Mien cipio de Pliires

Primeiro suppl nte, José Alves do Góes. o
Mello Filho

Segundo suppl nte, Saturnino Bezerra da
Silva ;

Terceiro supplo te, major Antonio José do
Sa,nt'Anna.

Muni ipio da Pedra

Terceiro suppl te, José Diniz Compeli()
do Albuquerque.

illunicip o de Petrolina

Primeiro supplo te, Francisco Correia do
Figueiredo;

Segundo supple te, capitão José Coelho
de Aquino ;

Terceiro supplen e, Deolindo Franco Ra-
mos.

SECÇXO DE SERGIPE

Municip o de Maroini

Segundo supplen e, José Nunes Mainart
Filho.

Municipio de Nos a Senhora das Vires

Ceciliano de Andrade ;
, Deoclecio Pereira. dó

• SECÇN.0 DA RAMA.

• .	 Município de -radas

Terceiro supplente, capitão Ubaldo Ra•'
mos de Lima.

Municipío de Monte Sante

Segundo supplente, coronel José Joaquim
de Oliveira Cosmo ;

Terceiro supplente, tenente José Braz de
Oliveira.

SECÇÃO DE SÃO PAULO
Município de Franca

Primeiro supplente, Dr. Ulysses Paiva;
Segundo sopplen:e, Dr. Adolpho Marcon-

des de Moura ;
Terceiro supplento., Dr. Antonio Joaquim

dos Santos.
Município de Tremembd

Ajudante do procurador, Ignaeio Bicudo do
Siquein Salgado.

•
SECÇÃO DO ESPIRITO SANr0

Sdde da seccao

Segundo supplonto, Nelson Martins da
Costa ;

Terceiro supplente, José Ferreira Braga.
Município de Piuna

Primeiro supplente, capitão Oscar Por-
tugal

Terceiro supplente, Alfrodo Antunes Vi-
eira.

Municipio do Rio Novo
Primeiro supplente, Francisco Lacerda

Cerqueira ;
Segundo supplente, Justino Hemerly F1-

1111.e; reeiro supplente, Rosimirio Lucas.
Município de Vianna

Primeiro supplente, Sartunino Martins do
Jesus

Segundo Supplente, João Dulda. Rodri-
l

gues J.talaia;
Terceiro supplonte., João da Silva For-

raz.
SECÇÃO DE MINAS GERAIS

Município cie Cluararà •

Ajudante do procurador, capitão Emygdio
Braz dos Santos.

• mvnicipio de Jacutinga

Ajudante do procurador, tenente-coronel
João Lobato Perdigão.

SECRETARIAS DE ESTADO
011n1=1nn•n•n••

Ministerm da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente do dia 27 de outubro de 1910
'DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro
cional:

De 29:1004741, material adquirido, nos
meios do fevereiro, junho e julho ultimos„
pela Casa de Detonçã.'o ;

De 2:254923, fornecimentos feitos ao In-
stituto Nacional do Musica, nos meios de
julho, agosto e setembro do corrente anno ;
- De 44;697844, material fornecido á Casa

de Detenção, nos luzes de julho o agosto IAM
timos ;,

. Segundo supplent
Terceiro supplent

Azevedo.
•



Sr. Ministro da Agricultura, Industria o
Commercio:

N. 75 — Conimunico-vos que, em satis-
j- Por acto de 2) do corrente, foram conce- • :.foão ao pedido constaute .de vossô aviso

dido 30 dias do • lidença ao fiscalde vehiculos n..101, de 20 do Setembro ultimo, decidia
•
•

•POLICIA- DO - DISTRICTO FEDERAL,
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--;;De 2:910$, gratificações vencidas, em se-
tembro findo, pelos empregados do Deposito

:de Menores
De 2:646$, fornecimentos feitos ã Dlre-

--ptoria Geral de Sande Publica, em setembro
fado ;
• De 95:600$7C9, fornecimentos feitos á
Força Policial e á Escola Correccional 15

'jitle Novembro. no corrente anno ;
.•• Do 35 "$400, publicações feitas, nos meus
.;,de janeiro e fevereiro do anuo findo, para o
serviço eleitora/.

— Consultou-se o parecer do Teibunal de
•Contas sobre a abertura do credito especial
!de 15:000$, para pagamento da subvenção
concedida pelo Congresso Nacional á. Escola

''Profissional Benjamin Consta,nt.
1?equerineentos despachados

Denevennto Berna, Ahlizio de Almeida
Stalembercher e Nicolina Va,z de Assis.—Foi
concedido o praz) de cinco dias.
• Manoel Ignacio de Brito.— Indeferido.igt

speffente de 23 de outubro de 1910
DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se licença para residir ffira desta
•2Capital, por tempo indeterminado, ao alce-
' ros reformado da Força Policial Manoel Ma-
Cias da Costa.

— Transmittiram-m:	 ••
Ia Ao Ministerio das Relações Exteriores, et)-

. la da informação prestada pelo juiz de d-
ireito da 1 Vara Civel da C./apitai do Estado
Ie S: Paulo, sobre a rogatoria expedida, a

i requerimento de Januario Loureiro, as justi-
f•stas da Allerna.nha, para citação de D. Manha
Nvon Koenigwald ;

Ao juiz de direito da l a Vara Criminal,
. afim de ser informado e instruido, o requer:-
¡mento de Maria Francisca da Conceiçãso, pe-
dindo perdão do resto da pena a que fal con-
dernnado sou filho 111anoel C. dos Passos, por
'crime de homicídio.

.Eipeaiente de 23 de outubro de 1910

• DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portarias desta data, foram nomeados
inspectores sanitarios interinos:

O Dr. Sylvio Rego, no impedimento do
,Dr. Leocadio Chaves ;

O Dr. Hortenclo Carlos de Carvalho, du-
o impedimento do Dr. João Pedro de

'Albuquerque ;
f O Dr. José Nava, durante o impedimento
do Dr. Caetano da Rocha Cerqueira ;

•O Dr. Nemosio Quadres, durante o impe-
imento do Dr. Augusto Seraphim da silva;

• O Dr. Lyeurgo de Castro Santcs, durante
'O impedimento do Dr. Belisario Augusto' de
Oliveira Penna ;
•O Dr. Rarniro Ferreira Saturnino Braga,
'durante o impedimento do Dr. Francisco
•Ottoni Mauricio de Abreu.

Por portaria da mesma data, foi nomeado
j o inspector sanitario Dr. José Gabriel Mar-
'condes Romeiro para, interinamente, exer-
cer o cargo de inspector do Serviço de Pro-

whylaxia da Febre Amarella, durante o im-
pedimento do effectivo, Dr. Antonio Pacheco

'Leão.
—Accusaram-se os recebimentos:

.	 consul do Brazil em Genova, do officio
•, il. 271, de 28 de setembro ultimo ;
.1 Ao consul geral do Brazil em Liverpool, do
j 'Oficio n. 35, de 27 de" setembro -ultimo.
•i --Communicou-se:

.Vao Sr. ministro que, tendo seguido hon-
!MIM, para o Pará, o Be. João Pedroso Bar-
reto de Albuquerque, secretario desta dire-
toria, assumiu o exercício desse cargo, em
'rtudo do disposto no art. 6 0, do regula-
gato sanitarío federal, o ajudante do me:

dico demographista desta repartição Dr.
Cassio Barbosa - de - Rezende ;" • •

Ao director geral de Contabilidade que o
Dr. •J J. Pedroso, secretario de ita repartição,
recolheu aos cofres da thesoararia do The-
souro Nacional a importancia de 1:050$.
proveniente de Multas impostas pelas dele-
gacias de sande, por infeacções do rogula-
mento sanitario.

— Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada de Ferro Central do Brazil,no sen-
tido de ser substituida, por outra, valida em
igual percurso, para uso do mesmo funccio-
nario, a caderneta de p)sses de l a classe
n. 6.034, que se acha esgotada.

—Rometteram-se
Ao Sr. ministro, por cópia, dons officios.

dirigido§ a esta directoria p Dr. Daniel
de Almeida, director do serviço medica do
Lloyd Brazileiro;

Ao director da Estrada do Ferro Central
da Beazil, os laudos de exames de validez de
AnnibIl D imasceno do Azevedo„Tosé Nery,
Pedro Noronha Saltes. Virgilio Gorem Leal,
J.stio Xavier, Jeroaymo Joie de Oliveira,
José Rodrigues, Manoel da Silva Moura e
L tdislau Marques.

Requerimentos despachados

Napaleão Farreira da Silva Lima (3' (lis-
tricto).—Certifique-se.

João Vicente de Souza Martins (5" dis-
tricto). — Queira comparecer á secção de
engen hada .

Caiado JosJ5 Alvares Vianna (6° Ws-
trieto). — Queira comparecer á secçíio de
engenharia.

Adriano Pereira Soares (6° districto).—
Deferido.

Alfredo Francisco dos Santos Deveza
(0° districto).—Deferido.

Corrêa & Sampaio (6° districto).—Qttelram
comparecer á sedçio de engenharia.

Jose Pereira Dias (6° (listricto).—Que:ra
comparecer á senão de eagenharia.

Rita Maria da Rocha (6' districto).—São
concedidos 90 dias.

Domingos de Lucas (6 0 districto).—São
concedidos 20 dias. 	 •

Adriano Pereira Soares (7 0 districto).—
São c.-,ncedidos 90 dias improroga,veis.

General J ião Ant mio de Carvalho (7° dis-
tricto).— Fica adiada a iria permeabilfsação
para quando e.sta directoria julgal-a op-
portuna.

Antonio Fraanisco Gome; (8° district
São concedidos 30 dias.

Companhia Commereio e Navegação.—
Declaro quaes os portos de escala o a
carga.

Dr. Francisco Firmo Barroso. — Certi-
fique-se.

Augusto Diogo Tavares.—Deferido.
Carlos Martina da Costa Cruz.—Não pôde

ser attendido.
Carlos Barbosa Leite.—Compareça aqpta

directoria. •
Cesar de Mattos Bittencourt.—Não pôde

s3r attendido.
Cesar do Mattos Bittencourt.—Não pálio

ser attendido.
Francisco José Pinto.—Deferido, só po-

dendo indicar corno tonico, mas sem espe-
cificação.

Jeronymo Lucio de Almeida Lopes.—De-
ferido.

Manoel José Pereira Filho.—Não pôde,ser
attendido.

Ma.noel José Pereira Filho.—Não pôde ser
attend ido.

Manoel José Pereira Filho.—Não pôde ser
at tendido . •

José Victor . do Rego, para tratar de sua
sande, com os vencimentos a que tiver di-
reito.

-Ministerio da Fazenda

Dir:.ctor:a do GaN.nete do Thesoura
Na:ional

Requerimentos despachados

Pelo Sr.. ministra:
Maria, Barbosa de Lacerd t e Silva, viava

do escripturario da Ddegaci t Fiscal eu
Goyaz, Domingos Ferreira da Siiva, pedindo
pagamento de pensão do montepio. — Do
accôrdo COm o parece?.

Corina Barreto Montes, pedinl) entreza
de documentos.—Entreguem-se, ficando dos
mesmos decurnentos, certidões juntas ao
processo.

Josó Maria Dantas, callectir federal em
S. João Marcos, Manzaratiba e Rio Claro,
pedindo proragação da prau) para o re-
forço de Sia fiança. — Concedo, de accôrdo
éom o parecer.

Joaquim Alvos de Souza, collector fe leral
no munieipio da Parahyba. do Sul, Estado do
Rio de Janeiro, pedindo prorogação de prazo
para reforçar a sua fiança.—Conce.lo, de
accôvdo com o parecer.

Lucidio Martins, e dloctoo em Itagually,
pedindo proragação de prazo para reforçar
sua fiança. — Concedo, de accôrdo com o
parecer.

Carlos Alberto Lopes, es . rivão da cole'-
teria federal em S. João Marcos, Mangaratila
o Rio Clero, pedindo prorogação do prazo
para o reforço do sua fiança- —Dmcado, de
aceôrdo com o parecer.

João Moreira Gomes, conecto: das rendas
federaes, no municipi° do .Saeneada, pedindo
prorogação do praw ..para reforçar sua flan-
ça.—Concedo, de ac.'oedo com o parecer.

Henrique Manoel da Silveira, escrivão da
collectoria federal, no municipio de 8. Pedro
d'Aldela, Pedindo prorogação do prazo para
rerorçar sua fiança..—oncedo. 	 •

Maria Juvenil Parento, pedindo pagamento
de 20:676$300.—Saiisfaça a exigeacet do
parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de outubro de 1910

Por titulosde 11 do corrente mez:
Foram nomeados para a Collectoria	 •

Rendas Federaes em Mi eritibteEstado do Ma-
ranhão:

Colleetor, Pedro Ribeiro da Silva ; Escri-
vão, José Simão Gomes dos Santos.

Foram exonerados dos cargos que exer-
cem na mesma CoUectoria

Collector, Marcos Adriano Mendes ; Escri-
vão, José de Oliveira Lima.

Por titulo de 28 do mesmo mez, foi no-
meado Perminio Conto para o loga,r
porteiro-cartorario da Alfandega. de Ara-
caje, Fstado de Sergipe.

—Por portaria da mesma, dai; ). foram con-
cedi los s :is mezes do licença, com o ven-
cimento a que tiver direite , na forma da
lei, ao agente fiscal dos impostos de coa-
sumo no D'strico Federal, Paulo de
veira Roxo, para tratar de sim saude tante
lhe convier.
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Outubro 1910	 oaua
teiro do Thesouro NaciOnal, Galdino da
Silva Boa bosa, o caixote n. 631, a que se re-
fere o in luso documento, contendo coupons
do empr -timo de 1879, romettidos a este
ministert pelos nossos agentes financeiros
em Lond es, N. M. Rothschild & Sons.

- Sr. rocurador da Republica.
N. 120 Satisfazendo ao pedido constante

do officio lessa. Procuradora n. 204, de 16
do setem oro proximo findo, remetto-vos o
incluso p °cesso, que me devolvereis logo
que dello não mais necessiteis, o qual con-
stitoe o i slatorio apresentado por Antonio
Roberto do Vasconeelios, a respeito da inspo-
cção a. qui procedeu na Alfandega do Para-
naguá, do que rssultou a exoneração de An-
tonio Jero ymo Marques Filho do logar do
1° escripti oirio da dita Alfandega, processo
esse onde encontrareis elementos que NrOs

habilitem defender os interesses da Fa-
zenda, na cçã,o em que aquelle ex-funccio
nario O aut or.

-Sr. 2° Procurador da Republica,.
N. 121 Satisfazendo á requisição cons-

tante do vi so officio n. 252, de 21 do cor-
rente, incl iso vos rometto o processo, que
me devolve •eis opportunamente, e no qual
encontrarei' os esclarecimentos necessarlos
á defesa d‘ União na acção propcsta por
D. Francisco Chichorro o Gaivão Metello.

N. 122- tendo José Mario Mentis, pro-
posto ao inisterio da Guerra vender um
terreno que possue junto á. Fabrica de Car-
tuchos e Ar ificios de Guerra, no Realengo,
mas sendo juro e não tendo ainda feito o
inventario sua fallecida mulher, recusan-
do-se mesm a fazei-o, segundo consta, peço
vos digneis providenciar para que o respe-
ctivo curad r promova a abertura do alho
dito inventa i, afim de que, a requerimen-
to do invent jante que Rir nomeado, possa
ser expedido alvará autorizando a venda;
ficando dess modo habilitado este Oliáiste-
r10 a. atteude • á reauisição que lhe fez o da
Guerra, em aviso n. 335, de 18 de maio
proximo tind , no sentido do ser lavrada a
escri ptura

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e cons deração.

-Sr. prefe to do District° Federal
N. 2-Devo rendo-vos o incluso processo

transmittido em o vosso officio n. 251,
de 27 de a osto ultimo, e relativo ao
aforamento o terreno de marinhas á
praia da Coo rica, na ilha de Paquetá, re-
querido por arl Chri,tiatio Stockell, rogo
vos digneis prs vidonciar para que sejam sa-
tisfeitas as exi encias do parecer da Sub-ai-
rectoria Techn'ca. do Patriluonio, constante
da inclusa cop a.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e condi( oração.

Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 5 s- comi lio:mo-vos, para, os devidos

ins, ter resolvi o que o guarda mór da Al-
mdega, desse Estado, Godofrodo Leal Fil-

guelras, passe a exercer interinamento o
referido cargo na Alfandega do Estado de
Pernambuco.

-
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Additamento ao o dia 29 de outubro de 1910

Sr. engenheif Miguel Detsi:
N. 338-Rem tto-vos, de accôrdo com o

despacho do Sr. ministro, de 21 do corrente,
o incluso proco sso referente á isenção de
direitos pretend da pela Prefeitura do Dis-
tricto Federal, ara material destinado ás
obras de unifi ação e electrificação das
linhas das compo nhias carris, a cargo da
«Rio de Janeiro rarnway Light and Power
Company, Limito d, afim de que certifiqueis
na forma da lei, sobro a natnreza, quanti-
dade e applica ão do referido material,
correndo quaesq er despezas por conta da
interessada.

- Sr. director geral do Lloyd Bra-'
zi lei ro:

N. 79-De ordem do Sr. ministro, poço-vos
providencieis para que seja concedida pas-
sagem do I a classe, desta, capital á do Es-
tado do Espirito .Santo. ao delegado fiscal
no mesmo Estado, Flaviamo da Silveira
Fontes o á sua esposa.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 21:-Doelaro-vos, para os devidos ()frei-

to z, que o Sr. ministro, tendo presente o
reourso transmittido com o vosso officio
n. 4, de 19 de janeiro do anno passado, in-
terposto pelo ex ajudante de guarda-mor da.
Alfandega desse Estado Adolpho Cahn, da.
de Asão pala qual a respectiva inspectoria,
considerou auxiliares os guardas que ser-
viram na apprehensão do um contrabando
feita pelo recorrente a bordo do vapor (]as:
sipo .d. em janeiro de 1900, resolveu, por
Cspacho de è do corrente, negar provimento
ao alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 575-Declaro-vos, para Os devidos fins,

que o Sr. ministro, attondendo que re-
quereu a Camara Municipal do Porto Feliz,
nesse Estado, na petição encaminhada com
o vosso oficio n. 438, do 25 do corrente, re-
solveu, por acto do 27, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, nos termos da
art. alinoa XI, n. 9, do vigente lei or-
çasnentaria da receita, dos materiaes a que
se referem as inclusts relaçOies, a serem
importadas por intermedio das firmas dessa
praço Lioa & Comp. e Arcos Comp., mim
destino ao abastecimento do agua da. refe-
rida cidade.

./Ya 29 de GEhrbro de 1910
Sr. inspector da Alfandeg,a, do Rio do Ja-

neiro:
N. 2.074-Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministre, tendo
presente o recurso, a que se refere o vosso
oficio n. 1.742, de 1 do corrente mez, in-
terposto por Cesare Contrucci, do acto dessa
inspectoria, impondo-lhe a multa do direi-
tos em dobro pela differença do peso verifi-
cada na conferencia de 58 bordalezas do
vinho despachadas pela nota de importação
n. 1.207, de 3 de agosto ultimo, resolveu,
por despacho de 2-1 deste mez, negar pro-
vimcnto ao alludido recurso.

N. 2.075-Coimo-mico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o recurso, a que se refere o vosso
oficio n. 1.220, de 7 de julho ultimo, inter-
posto por Miguel Carmo, da decião dessa
inspectoria que o sujeitou ao pagamento da
multa de direitos em dobro pela differença,
de qualidade e de peso verificada no des-
pacho de reexportação n. 118, de maio (lesto
anno, resolveu, por despacho de 24 do cor-
rente, negar provimento ao alludido re-
curso, para o fim de ser mantida a decisão
recorrida, por seus fundamentos legaes.

N. 2.076 -Communico-vos, para os dos-
vidos fins, que o Sr. ministro, attondendo
ao que solicitou a Prefeitura Municipal de
Bello horizonte, Estado de Minas Geraes,
no oficio encaminhado com o da Delegacia
Fiscal no mesmo Estado, sob n. 219, do t;
do corrente, resolveu, por acto de 19, au-
torizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2°, afirma XI, n. 9 da vi-
gente lei orçamentaria da receita, do ma-
terial referido na inclusa relação, a ser
importado por intermodio do Guinlo &-
Comp., e destinado ao serviço de tracção
electrica daquella cidade.

N. ..s .077-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Senado Federal em offi-
cio u. 184, do 7 do corrente, resolveu, por
acto do 19, autorizar o despacho, livre do
direitos, do accôrdo com os arts. 2° § 23 e

este Ministerio, que o ongenheiro Joaquim
Francisco Gonçalves Junior, contribuinte do
montepio na qualidade do delegado da In-
spectoria Geral de Ferras e Colonização no
Estado do Paraná, pague a differença de joia,
na importancia ,:e 26C, e da contribuição
mensal desde maio do 1907, em que foi nc-
meado director geral do serviço do Povoa-
mento, levando-se em cinta a quota de

▪ 11$ 111, que descontou até agosto proximo
findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

Sr. Ministro da Guerra:
N. 181 - Devolvendo o incluso processo

transmittido com o vosso aviso n. 799, do
19 de setembro ultimo e relativo á divida
de exercicios findos, na importancia de 35($,
de que é credor o 1° tenente do Exercito
João Moreira de Oliveira Braziliano, rogo
VOS dign ds providenciar para que seja ou-
vida, a respeito, a Delegacia Escol em Per-
nambuco, que deverá fazer a nota de que
trata a circular deste Mioisterio n. 23, de
7 de agosto de 1906.

Reitere-vos os meus protestos de elevada
• estima e considersção.

-Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores

N. 128-Communico-vos, para os fins con-
venientes,que por não existir saldo na verba
23 do art. 2° da, vigente lei do orçamento,
deixa esto Ministevio de autoriz cr os paga-
mentos solicitados em vossos avisos os. 260
o 525, de 21 e 31 de S'aueiro, 671, de 4 de
fevereiro, 1.873, do 9 de abril e 3.976 de 3
de sotembro ultimo, dos accrescimos de
vencimentos concedidos aos !entes da Facul-
dade do Medicina do Rio de Janeiro, Dr. João
da Cost L LIMA e Castro, Ernesto de Freitas
Crissiuma, Angusto Brant Paes Leme, Luiz
Antonio da Silva Santos e Pedro Sevoriano
do MagaiihJte.

Reitsro-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 1:0-D volvendo a inclusa conta, pro-
•veniente, da in,tollação feita polo Repartiçào
Geral dos Telegraohos, de um apparelho te-
lephonico na res ; deno ia do engenheiro das
obras desse ministerio, e a que se refere o
TOSO aviso n. 2.5 0, de 26 de maio ultimo,
cabe-mo declarar-vos que a alludida, conta é
dupl.cata da que acomp olhou o vosso aviso
n. 1.138, de 2 de março do corrente armo,
cujo pagamento já foi autorizado.

Reitero-vos es meus protestos do elevada
estou 1, e cmsideração.

N. 13C-Pora que so possa resolver sobre
o pagamento da divida de exercicios findos,
na Onportancia de 1:434$103, lo quo O cre-

olor o finado tenente-coronel da Força Poli-
-ciai do District° Fe feral, Joaquim José do

Castro Sampaio Filho, o a que se refero
vo,so aviso n. 2. ,;(96, de 23 de junho ultimo,
torna-se necessitas° que sua viuvai, D. Amalia
Carolina, Sampaio apresente alvará do juiz
competente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

- Sr, ministro da Marinha
N. 04.-Constando da folha de pagamento

trânsmittida com o vosso aviso n. 3.671, de
13 do agosto ultimo, qmo a restituição que
tem de ser feita ao 2° tenente, engenheiro
machinista, Luiz Roma de Abreu Lima, foi
autorizada por despacho desse ministerio,
proferido sobre o officio n. 161, da respe-
ctiva Directoria de Contabilidade, rogo vos
digneis determinar a remessa ao Thesouro
do tal oficio, afim de se poder resolver a
respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e cousideração.

-Sr. insoector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 99-Autorizo-vos a providenciar no sen-
tido de ser despachado e entsogue ao por-
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• 50 das Preliminares da Tarifa, de dois vo-

lumes contendo impressos cheg Idos pelo
•vapor francez Amiral Troude, e destinados

bibliotheca do referido Senado.
N. 2.073- Commimico-vos, para os de-

'vidos fine, que o Sr. minjstro, attendendo
ao que solicitou o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil no officio n. 218, de
20 do corrente, resolveu, por acto da mesma

. data, autorizar o despacho, livre de direitos
dos materiaes referidos na inclusa relação,
destinados ã,quella estrada.

N. 2.079 - Communico-vos, para os de-
vidos fin s, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o director da Estrada de Ferro
Central do Brazil no officio n. 218, de 20 ((o
corrente, resolveu, por acto da mesma data,
autoriz ir o despacho, livre de direitos, dos
materiaes referidos na inclusa relação, des-

. tinados equella estrada.
N. 2.080 - Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a mesa administrativa da
Santa Casa da Misericordia de Bello Hori-
zonte, ueequerimento encaminhado com o
officio da Delegacia Fiscol . em Minas Geraes,
n. 211, de 3 do corrente, resolveu, por acto
de 20, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do 29 do art. 20 das
Preliminares da Tarifa, do material refe-
rido na inclusa relação, vindo de Hamburgo
no vapor Cap Roca, com destino ao serviço
hospitatar daquelie estabelecimento. •

N. 2.031-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o director da Estrada de Ferro
Central do Brazil em officio .n. 219, de 21
do corrente, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, do> ma.teriaes a que se refere a inclusa
relação, destinados á referida estrada.

N. 2.082-Communico•vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 4 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de accdral o com os artigos
20, e 23, e 5 , das Preliminares da Tarifa, de
tres volumes contendo uma cosinha a vapor,
a que Se referem os Inclusos documentos,
vindos da Allemanha,'pelo vapor &tangeu,
c destinados ao Asylo de Invalidos da Patria,
conforme solicitou o Departamento da

'Guerra, em tacho n. 698, de 10 tambem
. do corrente, que junto vos devolvo, o qual
foi encaminhado com o dessa aifandega,
n. 1.798, do dia seguinte.

N. 2.083-Communico-vos, para os fins
'convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
'ao que roquereu a Companhia Comrnercio
e Navegação, cm petição de 4 do corrente

22"nez. resolveu, por acto de 17, permittir
•:quedas 42,000 toneladas de carvão de pedra,

para as quaes fóra concedida isenção de
diroitos, conforme oficio da extineta Dire-
ctoria do Expediente, n. 95, de 17 de janeiro
do corrente anno,oxpedido á essa alfandega,
sejam despachadas 2.000, na de Pernam-
buco.

N. 2.084-Communico-ves, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro. atteadendo ao
que solicitou o Ministerio dá Viação e Obras
Publicas em aviso n. 257, de 23 de agasto
ultimo, a que se refere o de n. 15, de IS do
corrente, resolveu, por acto de 23, autorizar
o despacho livro de direitos, nos termos do
§ 23, do art. 2°, combinado com o art. 50
das Prelimares da Tarifa, de 27 volumes,
contendo materiaes para o serviço pneuma-
tico, constando de motores electricos o tu-
Los de aço, volumes esses vindos nos vapo-
res allemães Cap Roca, (Jrefeld e Bahia e
destinados á Repartição Geral dos Telegra-

• phos.	 •	 • •
, -Sr. przsidente do Tribunal de Contas:

- N. 26I-Remetto-vos, para os fins couve-
• 'limite>, de accrirdo com o despacho do Sr.'
• rninistro, de 24 de setembro proximo findo, o

incluso processo de fiança prestada-por An-
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tonio Martins de A/cantara, como reforço da
que anteriormente prestara, no valor de
l:500$, reduzida depois a 1:200$ e ora ele-
vada a 2:409$, e constitindo por urna apo-
Hee da divida publica, de que d peoprieta,-
tarjo, do valor nominal de 1:0)0$, sob
n, 314.573, e pelo saldo de 300, existente a
seu favor no caderneta da Caixa Economica,
n. 278.344, já caucionada, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos seus propos-
tos no legar de escrivão da Colleetoria de
Rendas Federaes em Cantagallo, Estado do
Rio de Janeiro.

N. 262-Remetto-vos, para os fins conve•
nientes, de accôrdo com o despache do Sr.
ministro, de 13 do corrente, o incluso pro-
cesso transmittido cum °officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo, sob n. 388, de 23 de setembro pro-
ximo findo, relativo á fiança, no valor de
1:000$, prestada por Leopoldo de Alvarenga,
em moeda corrente, para garantir a sua
responsabilidade e a de seus propostos no
logar tio colleetor federal em Pedreiras, na-
quelle Estado.

N. 263-Incluso vos remetto, para os de-
vidos fins, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 11 do corrente, o processo
encaminhado com o oficio da Delegacia Fis-
cal, em Minas Geraes. sob n. 203, de 17 de
setembro proximo lindo, relativo á fiança,
no valor de 600, prestada por D. Juba, Pe-
reira (te Andrade, em uma caderneta da
Caixa Eeonomica, de sua propriedtde, com
o deposito de igual quantia, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos
no lograr de agente do Correio em Bomfiln,
na,quelle Estale.

N. 264-Tendo Alvaro Aue.usto de Quiroz
transferido a Felicio de Souza Brandão,
com os mesmos onus que as gravam as
seis apolices da divida publica, do valor
nominal de 1:000$, cada uma sobre n. 50.805
á 50.810, que haviam sido caucionadas em
garantia da responsabilidade do mesmo Fo-
líolo Brandão, no cargo de fiel do armazern
da Alfandega do Rio de Janeiro, remetto-
vos o respectivo processo, para os fins cou-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 20 de agosto ultimo.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 197-Commuoico-vos, para os devidos

fins, que se acha caucionado *no Thesouro
Nacional a apouco da divida publica
n. 314.575, no valor nominal de 1:000$ de
propriedade de Antonio Martins de Abrahão,
em garantia de parte da responsabilidade
do seu proprietario o da dos seu propostos
no togar de escrivão da Collectoria das Ren-
das FederaeS em Cantagallo, Estado do Rio
de Janeiro.

-Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:.

N. 45-Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o voto
oficio n. 62, de 27 de setembro do anno
proxiino passado, dirigido á extincta. Dire-
ctoria das Rendas Publicas, e interposto por
Luiz Augusto Regazzi do acto pelo qual essa
Recebedoria julga sujeito ao imposto de
consumo o doce de fabrico do recorrente,
denominado «Mariola de capote», por estar
envolvido em papel em vez de folha de ba-
naneira, como sempre foi, resolve por des-
pacho de 9 da corrente, dar provimento ao
alludido recurso, visto que o modo de
acondicionamento do produto não influe
para a incidencia no imposto.

-Sr. director da Receita Publica:
N. 31-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que Antonio Martins de Alcantara;
escrivão da Collectoria de Rendas Federaes
em Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro
reforçou com uma apolice de divida publica
de que é proprietario, do valor nominal do
l:000$, n. 314.575 e com o saldo de 300$
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existente a seu favor na caderneta da Caixa
Economica, n. 278.314, jil culm i nada, a
fiança que anteriormente prestara, no valor
do 1:500$ reduzida depois a 1:203$. cora
eleva-ia a2:400$ afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a de teus prepost is no
alludido cargo.

-Sr. director geral da Contabilidade Pu-
blica'

N. 32-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica foi assignada • termo pelo
qual Alvaro Augusto de Queiroz transferiu a
Felleio de Souza Deandão, fiel da A'fandega
do Rio de Janeiro, as seis apolices da divida
publica uniformizar" is. n. 5).805 a 50.510,
do valor nominal de 1:030$. cada unia, e que
haviam sido caucionadas em garanti i,
responsabilida io do mesmo Felieio no allu-
dido cargo, continuando as ditas apolices
gravadas com o mesmo nome.

-Sr. director geral da Surde Publica:
N. 319 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 24 do expirante, exarado no
requerimento em que 'Mario Auguto Dias,
thesoureiro da Delegacia Fiscai no Estado do
Espirito Santo, requer sua aposentadoria,
peço-vos providencieis no s mtido de ser
aquelle funccionario, que se acha nesta Ca-
pital, submettido á inspecção de sztude.

-Sr. deleg.alo fiscal ria
N. 239 - Declare-vos, para es fin-s conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
20 do corrente, resolveu approvar o acto de
que destas conta en> oficio n. 108, de 23 de
setembro proximo finilo,pelo qual nomeastes
Francisco Carlos de Figueiredo para exercer
interinamente o 1 igar do escrivão da Code-•
core% das Rendas Federaes eu Belmonte,
nesse Estado.

N. 210- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes e em Si Dição ao vosso telegramma
de 10 do corrente mez, que o Sr. ministro,
por despacho de 19 do rileSille mez, resolveu
autorizar- vos a proceder, com relação ac
colleetor federal em S. Fellippe, nesse Es-
tado, Francisco Jose Borba, coovi dado a opt ir
entre esse cargo e o estadoal, como entender-
des mais conveniente aos interesses da Fa-
zenda, ou dispensando-o desse cargo e no.
meando interiaamente quem o substitua, ou
confiando ao mesmo 13orba, o encargo de
arrecadar as rendos federaes.

-Sr. delegado fiscal no Ceara:
N. ia-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu George, elotta, residente no muni-
cipio de Fortaleza, na petição encaminhada
com o vosso oficio n. 170, de 26 do setembrc
ultimo, resolveu, por acto de 19 de corrente.
autorizar o despacho, livre de direitos, nqe
termos do art. 2•,, alinea XI, n. 11, da vlo
gente lei orçamentaria da receita, do mate.,
rial de abastecimento de agua, referido na
inclusa relação, destinada ao uso particular
do requerente.

N. 164,-Declare-vos pára os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo a) que re-
quereu Alvaro da Costa Corrêa, residente no
municipio de Fortaleza, na petição encarei-
nhadt com o "vi-.S30 oficio n. 171, de 26 de
setembro ultimo, resolveu, por acto cte 20
do corrente, autorizar o despacho, liviM de
diaeitos, no3 termos do art. 2°, alinea X/,
n. 11, da vigente lei orçamentaria da recei-
ta, do material de abastecimento d'agna, re-
ferido na inclusa relação, destinado ao uso
particular do requerente.

N. 165-Declaro-vos para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Francisco Pire; de 'foliando, reei-
dente no municipio de Fortaleza, na petição
encaminhada com' o vosso oficio n. 172, do
de 26 de setembro ultimo, resolveu, por • acto
de /9 do corrente, autorizar o despacho, li-
vre de direitos, nos termos do art. 2° alinea
XI, n. 11 4a vigente lei orçamentaria da re

•

•
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coita, do material do abastecimento d'agua
referido na inclusa relação, destinado ao
uso particular do requerente.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:

N. 74-Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 do corrente, proferido
sobre o objecto do vosso officio n. 48, de 18
de agosto ultimo, em que daes conta do acto
pelo qual deixastes de ordenar o pagamento
do aluguel meosal de 400$, que o governo
desse Estado pretende receber pelo edificio
elmmigração», em Pedra d'Agua, nesga,
capital, inscripto nessa delegacia como pro-
pilo nacional e actualmente occupa,do pela
7 a companhia de caçadores isolada, (Iodaria
vos, pará os fins convenientes, que nenhum
aluguel deve ser pago pela occupação
referido edificio, que continúa a porten .er
União, visto corno o governo desse Estado,
para exercer dominio sobro elle, deveria
reauisitar a sua entrega allegando os moti-
vos que tinha para isso, o que não se veri-
ficou, sendo certo que, si mais -arde for re-
conhecido o direito do propr i edade desse
Estado sobre o prelo em questão, só da
data desse reconhecimento em doente é que

• poderá o mesmo Estado exercer pleno do-
minio sobre o immovel, inclusive o direito
de cobrar alugueis.

-Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 241- Declaro-vos, para os devidos ea
feitos, que o Sr. ministro, aAtendendo ao
que solicitou o 23 escripturario dessa dele-
gacia, Francisco Ro lrigues de Andrade, na
petição transmittids com o vosso officio
a. 131, de 13 de a,go:to ultimo, resolveu,
por despacho de 20 do corrente, que a anti-
anidatdo do requerente, na classe a que per.'
tem, seja contada de 15 de janeiro de
1896, data da sua posse e exercido em iden-
ico Jogar na alfandega, desse Estado.
N. 242 - Accuso recebido o officio

e. 130, de 12 de agosto ultimo, com o qual
i,ransmittindo o requerimeato em que o
procurador fiscal dessa delegacia, bacharel
Franco de Sá, pede pagamento de honora-
rios a que se julga com direito pela cobrança
executiva, consultaes:

a) a quanto tem direito o alludido pro-
surador por acção executiva ;

é, qua,nto cabe ao escrivão ;
c) qual o desconto a fazer, de accardo

som a circular n. 42, do 17 de dezembro de
1£03, para estas despezas.

Em resposta vos declaro, na conformi-
dade do despacho do Sr. ministro, de 10 do
corrente:

a a) que aquelle funccionario tem direito a
" 2 ss sobre o total arrecadado e mais 1 1/2%

:vendo funecionar como solicitador
é) que o escris aei tem direito a 1 1/2 %
c) que no caso de multa, em que inte-

ressados perticuiares ou empregardes tentiam
direito á metade, dessa metade deve ser de-
duzida, o total das porcentagem na forma
da referida circular.

Outresim, vos declaro, na fôrma, do ci-
tado despacho, que no presente caso tem o
pi•curador fiscal direito a 3 1/2 ia, sobre a
quantia de 2:080:a devendo, porém, a parte
do 3 1/2 % sobre a do 2:800$ ser deduzida
da metade (1:400$), que cabo ao agente
fiscal aattoant

N. 243-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Guerra em aviso n.8.:0,
de 6 do corrente, resolveu, por acto de 18,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do § 23, art. 20 combinado com o
art. 50 das Preliminares da Tarifa, de 2.000
barricas de cimento com a marca Q.G.B.,
consignadas áquelle ministerio e destinadas

ás ohms do quartel general da 23 região de
inspecção permanente. material esse a che-
gar em remessas de 500 barricas em cada
vapor.

N. 244 - Com referencia ao assumpto de
vosso °Meio n. 140, de 6 de setembro prc-
ximo findo, reeommendo-vos informeis por
que motivo Joaquim Fernandes Valente,
exonerado do logar de collector das rendas
federaes em Macajube, por titulo de 31 de
julho proximo lindo, continuou no exereicio
do cargo, apezar de ter sido a sua exone-
ração publicada no Dia rio Official de 5 de
agosto seguinte.

- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 168 - Em solução ao assumpto con-

stante de vosso officio n. 74, de 23 de março
ultimo, declaro- vos, para os devidos eleitos,
que o Sr. ministro, per despacho de 10
corrente, re ol vou approvar o acto pelo qual
essa delegacia decidiu, em resposta a uma
consulta do agente fiscal Benedicto Roriz,
que os chapaos de sol com cobertura de al-
godão, bordados e enfeitados com renda,
estão sujeitos á taxa de 1$500, cada um.

N 169-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminha lo á Directoria da Re-
ceita com o vosso officio n. 82, de 6 de julho
ultimo e por Elysio Pereira & Coma inter-
posto da dec i são da Alfandega de Parana-
guá, mandando classificar como peixes ein
conserva, para pagamento da taxa de 1$200,
por kilo, do art. 02, de tarifa, a mercado-
ria submettida a despacho pela nota de im-
portação n. 2.234, do abril deste anno,como
sardinhas em consar ea, da taxa de 600 réis,
do referido artigo, resolveu, por despacho
de 15 do corrente, negar provimento ao ai-
Ilidido recurso, para o fim de ser mantida a
decisão recorrida.

N. 1.70-Declara-vos,pora, os devidos fins.
que o Sr. ministro,tendo presente o recurso
encaminhado á Directoria da Recita com o
vosso officio n. 42, de 18 de maio ultimo, e
por Elvsio Pere i ra & Comp. interposto da
decisão da Alfandega de Paranaguá, man-
dando clas,fficar como graxa para sapatos,
em massa, da taxa de 800 rias, por kilo, do
art. 149 iIa Tarifa, a mercadoria submettida
a despacho pela nota de importaçao n.372,de
19 do janeiro deste armo, como vazelina
amarella, da taxa de 500 reis. do art. 323
da dita tarifa, resolveu, por despacho de 15
do corrente tomar conhecimento do allu-
dido recurso para o fim de ser a mercadoria
em questeo classificada como residiu) de pe-
tro.e° sujeito á ca,xa de 40 reis, por kilo.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 74-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio

ia 23, de 14 de junho ultim e, e pela agente
Mo Lloyd Prazileiro interposto da decisão da
Altandego desse listado im pondo ao com-
mandante de vapor 13;'a i1 a multa de di-
reitos em dobro peles faltas verificadas nos
dois volumes marca O e T ii. 4.231e marco
VA & Comp. n. 5, ali siarreeados de bordo
do dito vai or, resslveu por despacho de 10
do inez proximo tino, tonal' conhecimento
do alludido resurso para mandar cobrar os
direitos simeles e arespondentes ao volume
V A & Comp., relevado a multa.

Outrosim vos devolvo o documento de
fls. e9 para que, nos tei mos do citado des-
pasho, seja exigido novo sello com reva-
lidação.

- Sr. de1egado fiscal em Pernambuco
N. 253 - Declaro-vos, para ot. fins conve-

nientes, que . o Sr. miniiitro attendendo ao
que requereu a Companhia Commereie o

Navegação, em petição de 1 do cerra/lu!,
ries ii vou, poe acto de, 17, autorizar o des-
medro, livre de direitos, pela Allandega desgis,
Estado, de 2.003 toneladas de carvão (ru
pedra, comprehendidas nas 42.000 ji ,ra
quites foi autorizai° o despacho, livre de di-
reito:. conforme corista do officio o. 95, do
17 de janeiro do corrente anilo, expedido á
Alfaudega do Rio de Jaueiro.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 360-Declaro-vos, para os devido: nos,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Congresa,ção das Irmãs Religiosas
de S. Josil, na petição encaminhada com o
eess° officio n. 298, de 21 de setembro pro-
ximo findo, res.,Ivon, por acto de 19 do cor-
rente, autorizar o despechia livre do di-
reitos de consumo e de expediente, de 500
metros de merino de lã e 12 ledos de lã. para.
cinto:, a me se refere a inslusa ralação, e
destinado a confecção dos habitos das mes-
mas religiosas.

N. 367 - Declaro-vos, para o fins ennve-
nientes, que o Sr ministro, atlIndendo ao
Cl ue requereu Alvaro Nanes Pereira,
de-te da Siciedade flumani faria, Padre Ca-
chine, resolveu, por despacho de 7 do cor-
rente, autor i zar, á vista das informaç5es
prestadas por essa deleglcia, em oficio
u. 281, de 6 de setembeo ultimo, a entrega
ao Asylo de Men lieidade do Padre Cacique,
nessa capital, do Tient ia de 2:938a'128, quota
que lhe campeies relat i va ao a s semoetra
1909, e por saldo do beneficio de lotarias,
referente a esse anno ; devendo a respe-
ctiva deapeza, s 3 r e:erieturada em movi-
mento de fundos, como remessa feita ao The-
50111'0.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo

N. 576 - 1 mettc-vos a incluse contra-ffi
tranemittido com o oficio da Procuradoria
da Republica nesse Esiatdo, do 10 do cor-
rente, e relativa ao protesto feito por Tan!ie
Funil contra o acto (lesaa deleamit, man-
dando, por susp ata de eontrabindo, appre-
hender varias mercadorias destinadas ao
dito Tanfic Parah, sem iniciar a W, agora o
respectivo processo ailministrativo, recom-
mendo-vos, de accórdo core o despacho do
Sr. ministro, de 19 deste moz, providon-
cieis no sentido de sobre o assomar°, serem
prestadas á mesma pica eiradeiiie todas as
informaçass e esclarecimentos neeassarios á
defesa da Fazenda.

N. 577-Declaro-vos, p ira os fins conve-
nientes, que o sie m i eisero t •ndo pre:eni o °
processo traniimittido eam o vo ta tenea,
n. lei, de 27 de maio Ritmo. e em que Ali-
tonL) 'enodo Coelho recaio da de 'isco pela
qual não tomastes ronli eci mento, por pe-
remira), do recurso pelo meeno interposta,
pira essa de!e saeia do net ) do eallector Lb-
deral &sai, capital que lhe imeoz. á vista
do auto lavrialo, em 27 de se ouibro do anno
passa, io, peai agente tiscil Thenutz teanide,
a muita de 200a, por Mai:Ice:a) do regela-
ment ) dos impastes de eonenno, resolveu,
por lesnaeli) de 15 do correntia 'rosar
violento ao referido recur.so, mantendo a
dei-asar) recorrida, por seus fandamentos.

Dira ytoria da .t.zecAta Publica

EXPEDIENTE DO SR. rdnieeron.

Repterimnfo de.pachado

Dia 23 do outubro de 1910

Santa Casa da Misericordia do Ilio de Ja-
neiro.-Complete o sello da l a via da relaaá
ção do material.1
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BALANCETE DE CAIXA ESI 29 DE OUTUBRO DE 1910
Debito

Caixa de Conversão

Credito

Caixa:

Bilhetes a emittin 	
Moeda subsidiaria.. 	

Caixa, ouro:

EM deposito : Libras 	
• Francos 	

,

•	

Marcos. 	
' 215

•	

Ouro nacional.......
»	 o

• Réis fortes 	
• Pesos argentinos.—
• Liras 	
• C .rdlq
3,	 Pesetas 	

, Recebedoria do District° Federal

Relueri;mn±as despachados

Dia 29 de outubro de 1910

VD. Maria C. P. dos Santos.—Restitua-se a
;quantia de tresentos e onze mil, oitocentos e
:quarenta e nove réis (31049):
° M. J. Machado Rebello.—Inscreva-se, nos
termos do parecer, e pague a patente de re-
gistro.

Manoel Esteyes de Couvéa.--Concedo a
prorogacão.

Manoel Rodrigues dos Santos.--A' 2 Sub-
Dircctoria.
• Feederieo Figner.—Dê-se a baixa.

Barão do Oliveira Castro.— Inscreva-se,
rins termos do parecer. Imponho a multa de
B0$, na forma n_to art. 4 t do decreto n. 5.142,
de 27 de janeiro de 104.

Cypriano de Oliveira Costa.—Idem, idem.
Companhia das Estradas de Ferro do Norte

do Bra5:11.-1dem, idem.
Marechal Jeronymo Jardim .—Idern, idem.
Peixoto de Faria & Comp.—Pague o de-

bito accusado no parecer.
Antonio D. Ferreira.— Satisfaça a exi-

gencia.
Fonseca & Avelino.—Estando cumprido o

despacho supra, transfira,-so.
Sezinando R. de Almeida.—Mem.
Dr. Aquilo, da Rocha Miranda .—Selle o

documento de fls. 2 a 53.
José Alves de Camargo.—Transfira-se.
D. Ernilia A. de Avella.r Ferreira. --

Idem.
Pedro Alvares de Andrade.—Idem.
D. Maria B. de Souza Guimarães.—Idem.

Imponho a multa de 20$, na ferina do art. 21
'do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
'd0 1904.
r: Manoel Cavalcante . —A' 2 S ub-d irectori a .
. 'Gaio Martins & Comp.—Averbe-se a mu-
lança.

74.4309901.060
179314)74	 74.448:921$074

156.9 S2: 640 '000
32.836:16"».107
2:1.5.)2:178s;023

381 • 'Mo0
86.350658,210

231,150
425:01o78

2 :734S55•1
1 , 36 '.$'•66

461:36'J :-530

395.055:420 's010

91.058 :55') 100

303.093:870 ;'noo

74.430:990$000

18:090$000

278.445:860000

D. Anua G. da Silva.—Transfira-se.
José 1. Bittencourt.—idein.
Carlos F. Fontes Castello.—Ideu, nos ter-

mos do parecer..

Domingos R. do Couto.—Transfira-se.
José de Souza Mattos.—Idem.
Carlos V. do Oliveira.—Idem, nos termos

do parecer.
Pereira & Figueiredo.—D Tosite-se.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 9 do corninte:
Foi nomeado o 1 0 tenente Adanerto Re-

chsteiner para exercer o cargo do assistente
do Conluiando da Divisa° Naval do sul.

Fou concedido ao capitão de corveta Al-
berto Alvaro da Silva, eu vista do parecei'
da junta medica e na forma da lei, uru nrz
de licença, para tratar de sua tsaude ofte
lhe convier.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE no ER. MINISTRO

Dia 29 de outubro de 1910

Sr. ministra da Fazenda:

N. 4.767—Rogo-vos expedição de ordens
para que, no Taesouro Nacional, se realize o
pagamento da divida de exercido findo, na
importaucia de 474500, do que é credor o
grumete invalido Agostinho Ferreira da
Costa, conforme consta do incluso proces-
so n. 4.657

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expeliente

PRIMEIRA sEcçÃo

Por portaria do 20 do corrente, do Sr. mi •
foi exonerado o auxihar-technico

Commissão de M:olhoramentos do Porto de
cabe.dello, Arlindo Costa, sendo nomeado
para esse cargo, por wrtaria, da mesma
data, Felippo de Vasconeellos, com os venci-
mentos que lhe competirem.

— Por portarias de igual data, foram re-
movidos, os engenheiros de l a classe da Re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas
Antonio Baptista Ramon Iiittencourt para o
logar de en genheiro fiscal do l a classe da
Repartição E , doral de Fisoalizaç'i o das Es-
trad •s do Ferro e (lesto para aquello cargo
o engenheiro João Baptista de Almeida.

••n•••n•

Expediente de 29 de outubro d? 1910

Sr. chefe da R ,partição Federal de Fisca-
liz ,.ção das Estradas de Ferro:

Em resposta á rloresentaçãodo Ibirocahy
& Cornp , contractantes da Estrado. do Ferro
S. Luiz a Caxias, no Estado do Maranhão,
datada n lo 22 de outubro proximo pa,ssidi),
que inforrna•;tei com o officio n. 992, decla-
ro-vos que ficaes autoriz ido a pr.ipor-ilies
preç.as razooseis para pagamento do traus-
porte, por via fluvial, nos nlaterUtCe flocos-
&trios á construcção daquellt estrada, uni-
camente como medida ue e:oxidado, ficando
os mesmos sujeitos á approvação deste mi-
nisterio. (Aviso n. 20.)

— Sr. ministro da Justiça e No2onw In-
teriores:

Em solução ao aviso desse ministerio, sob
n. 1.651, de 14 de set mole o ultimo, trans-
mit tinda a planta do edifieio para um P,sio
Policial de Soccorros, no Mangue, declivo
a V. Ex. que, mesmo sem a aporovação do
respet;tivo projecto, a perm.ineacia
edifieio poderá ser tolerada, pois já está,
eOndluido e trata-se de um serviç) publico,
com a condição, porém, do sor mbstituido,
logo que se t trocai neoesnrias roparaços
maiores, por outro de cara.-t'ir deen,tivo e
com o projecto devidamente approvado.
(Aviso n. 21.)

SEGUNDA sErçqG

Expediente de 28 de outubro de 1910
•

Autorizou-se o director geral dos Tele-
graphos a conceder franquia tolegraphi,a
aos telegrammas que, durante o corrente
exereicio, forem apresentados, em todos os
Estados da Republica, sobre assumpto de
serviço publico, polo Sr. Amaro Correia da
Silveira, sub-director interino da 2 Sub-Dh-
rectoria do Serviço de Protecção aos beijos
e Localização dos Trabalhadores Nacionaes,
correndo a despeza por conta do alinistorio
da Agricultura, Industrio, e Commercili.

—Communicou-se ao Ministorio da Agri-
cultura que os originaes do trabalho teço-
rente ao Guia Ilistorico, Pratico e Commer-
cial de Armando Block, de que trata o aviso
desse ministerio, n.2.182, do 15 de setembro
ultimo, .não se acham no gabinete nem nas
dependencias deste ministerio.

—Remetteram-se ao director geral dos
Correios, em resposta, ao officio n. 14/1, do
27 de setembro ultimo, os horarios enviados
pelo engenheiro fiscal da Rêde de Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul e pelo enge-

9.811.415-0-0
51.(.33.84)
33.819.670

213:660:000
26.200.188

65AO0
133.665

4.300
2.050

725.475 303.999:938 923
------

378.445:830$000

Emis.são!.
•Bilhetes emittidos 	

"esgato,dos dilacerados... 20.778:4714000
• a	 l resgatados 	  	  70.2.0:030$000

I Em circulação 	
Notas a emittir:

Extstentes no coiro
Thesouro Nacional:

iSupprimento em moeda subsidiari 	

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1910. — Dr. Carlos Claudio da Silva, servindo de
rdireotor.—Carlo g ATonso de A.:sis Figue'redo Filho, chofo da contabilidade, interino.—
Vot7o Goates R. Borla, thesoureiro
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1
 nheiro chefe do 7° District° da Repartição
'Federal de Fiscalização das Estradas de
'ferro.i,

Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA sncçXo

Pedro Sontorre fatimarãe4, por seu pra-
curador.—Compareça na 2' se.cção dota di-
rectoria geral, afim de pagar o sllo em es-
tampilhas, pelo termo de sua concessão.

Bs' (la g mor1 tfcac.7,es fe2.las no quadro do
.pe,, so/2/	 l.fir/221,2 d/. Ftyro riC /,,:uaraili,;2
o	 (.11f8 SC re:érC a poylaria desta
data:

Adininis‘r.ição
Aumentar os vencimentos do secretario

de 2:6a.)$ a 4:s0ng annuaes
Aitgini)xita y Os vencimentos d ) represei-

ame no Rio de ,i tioieiro a 1eof0o4; aueuaes
Crear o Rosar de alniesarife coei o orile-

pado annuanle
Crear o togar de caixa com o ordenado

annull do	 i$000
Permittir o emprego de eseripturarios

sxtraordinariOR, a Mizo da tisealizaçfi , , c(m-
forme as exigencias do serviço, vencendo
urna (liaria de 4$ a Ss;000.

Tra rogo

Crear o logar de insp . ctor do trafego com
o ordenado animal de 6:000000

Augmentar o ordenado d..) ch e fe da esta-
ção de Urugu tyana a 4:80 $ annuae,s.

Via Permanent.,

Crear o log,ar de engenheiro-chefe com o
Lrdonado animal de 18:ue0$001.

Inspeeçilo geral

Ao pessoal da administração e aos chefes
le seiviço, quando °ocupados tO 'a da séde
co 8 '11 emprego habiteal, poderá ser abo-
nada urna (liaria variando de 2$ a 15$000.

OPSE rt VA OES

O numero de empregados e resnecti-
vos vencimentos, considerados no quadro
vigente e nas modificações approvadas, quer
mensae.s, quer diarios, serão ma,ximos, que
não poderão ser excedidos, sem prévia au-
torização do Governo.

2. 0 A companhia deverá distribuir pelas
duas estradas de ferro Quarahlin a Itaqui e
Itaqui a S. Borja, as despezae de admini-
stração geral, inclusive a do seu represen-
tante, de administração e direcção techni-
cas de trafego, locomoção e linha, comtanto
que a primeira dessas estradas não pague
'mais de metade dos vencimentos propostos

para o representante e não pesem sobre
ella os vencimentos do cargo de engenheiro-
chefe da via permanente, ora credo.

Directoria geral de Viação e Obras Publi-
cas, 20 de outubro de 1910.--Lcondro A. R.
da Coste, director geral.

amwee

rnIMEIRA SEC0.0

Expediente de 29 de 02/tubi .° de 1910

Declarou-se á Associaçã.n Commercial
Juiz de Kira, relativamente a sua reclama-
ç contra as difficuldades existentes para o
trate o mutuo entre as Estrada de Ferro
das Companhias Leopoldina e Juiz de Fera a.
Pieu, que, não e:tando essas linhas sujeit
á fiscalizaçao federal, nenhuma providen-
cia pódo ser tornada pelo Governo da União,
a respeito.

--Em resposta ao effi io de 23 de julho
proximo pessido, communicou-se ao gover-
nador do Estado da Bailia, que. segundo de-
clarou o Minister . ° da Fazenda em aviso
A. 242. de 4 do d icouente me/, deve a Em-
preza de Viação do Rio S. Francisco eaca-
m i nhar áqueil ministerio, por intermedio
da Delegacia Fiscal do Thesouro na linha, o
pedido de isenção de, diretos pira os mate-
riaes que tem de ser importanos durante o
seguinte semestre do corrente anno, nos ter-
mos da legislação em vigor.

11111.11•1.

SEGUNDA SvCÇÃO

Expediente de 29 cie outabeo de 1910

Solicitou-se do Ministerio da. Fazenda, a
expedição das necess irias ordens

For telegramma, ti Allandega de Forta-
leza, Estado do Ceará, para o deSoacho.
livre de direitos, de um volume marca:

—CCOPCO, 1.272/1, alli chegado pelo
vapor aliei não Guntlier, e destinado á sub-
~misse° de estudos dos portos de Forta-
leza e C tmocim (aviso n. :52U

A' AlUnclega, ilesa Capital, para o des-
pacho, livre de direitos, de 20 contadores
para corrente alternativa, monouliasict.,s,

amp, e 120 v., destándos aos serviços a
cargo da Commi ssão Fiscal e Administrativa
das Obras do Porto do Rio de Janeiro (aviso
n.

1•••••nn•

DIRECTORIA GERAL Dos CORREIOS
Sub-direc torta do Expediente

Requerimento Devachalo

Dia 20 outubro de 1910

Francisco Paiol de Queiroz, apresentando
a esta directoria o desinfectante inglez
S. owdol.—Ntio cenvindo ao Correio o desin-
fectante cuja venda O proposta, indeferido.

Plinisterio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SEC;;;Z.0

Exted;ente de 23 de outub,.0 de 1910

Ao MinSterio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

.jarti pagas as contas dos jornaes O Pai:,
Gawta de hVo'icias, Jornal do Itrazil e A 1222.
prensa, provenientes de publicações em pro-
veito do Serviço do Protecção aos Indios e
Localização do Trabalhadores Nacionaes,
corrente anno, na imporiancia total do
8:166$ (aviso n. 2.551);

Seja paga a Eugenio Latour a gratificação
de 3:333$500, ouro, por serviços prestados
em proveito da propaganda do café, no cor-
rente armo (aviso n. 2.549).

—Aos inspectores agricolas dos 20, 30, 40,
5°, 7°, 8°, 9°, 11 e 12 districtos:

De ordem do Sr. ministra, communico•
vos, para os fins conven:entes, que ora. se
providencia do sentido do ser posta á vossa
disposição na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, nesse Estado, a quantia de 500:,ti
por celta da consignação: «Parra acquisção
de machinas. instrumentos e utensilios agri-
colas, etc.» da toibelle do distribuição do
credito especial aborto pelo decreto n.7.961,
de 14 d e abril do corrente anno, para atten-
der as despezas de transporte do materi'il que
ultimamonte Va3 foi enviado pelo direc or
do Serviço de Inspecção, Estatistica, e f,sit
Ag,ricolas (offici isus, 33)) a 336. 337 e 338)

— Sr. director geral da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas

Tendo o Dr. João Marques requerido,
como orocurador de Antonio Braz de Soma
Guimarães e José Ignacio Mendes, o paga-
mento da quantia de 17:784$ em quanto es.
fim a indemnização, a que. ,nulga com
direito, por terem sido demolidas ires casas
da propriedade de seus constituintes, ou-
tror exise enees á piela da Saudade as. 72,
84 e 80, afim de, nos respectivos terrenos,
serem coestreidos os edi (Hos da Exposição
N icional de 19. 8, peço, de melem do Sr. mi-
astro, vos digneis de informar-me o que
existe sobre o assnmpto nos archivos
repartição a vosso caro ( acuo n. 327).

— Sr. chefe do 5 n‘vieo Geologia) e Mine-
ralogia) do Brazil

De ordena do Sr. ministro, transmitio-vos
as ioclusas facturas de .1. Pompilio Dias, na
importaneia total de 408$. provenientes de
despachus feitos em proveito dp,se serviço,
atim de ser ahl iniciado o n u cesario pro-
cesso (oficio e. 315).

— Sr. director geral de Estatistica
Communieo-vos, para os tias convenientes,

que, o Sr. ministro oeu o seguinte (IPS larho
em vos•) 0111, io ci. 3.017,de 22 do ror; ente
o n guarde o credito pedido ao Congresso Na.
cional ((Alicio n. 314).

1111•••n

SEGUNIb.1. SECÇÃO

Expediente do dia 98 de outubro de 1910

Ao dir-ctor da Escola de Anr.nnlizes Arti-
fices (I() Estado de S. Paulo .remetteram-se
20 exemplares de mappas para inventario
de bens moveis e deus para o de im moveis.

—Ao director da escola de Aprendizes Ar-
tifices do Coará communicou-se a coacessãe
da licença de sois mezes re tumida, pelo es-
cripturatio Jayme Carneiro Leão de Ye s

-concelhos, e a nomeação lotem-tu de Mozart
Pinto Damascom para substituil-o, durante
o seu impedimento, o remétteram-se as dum
portarias.

—Ao director do Serviço de Inspecção, Es-
tatistic i. e Defeza, Agric das communicou-se
que. por portaria de 2,1 do corrente, foi
exonerado, a pedido, o engenheiro agronomo
Henrique Cozer da Fonseca Vaz do c ligo de
auxiliar daquelle serviço no G° distrieto,
tendo sido nomeado para exercer o referido
cargo, por acto de mesma data, Alvaro
José de Cerqueira Lima.

—Ao Sr. Paul Zaddach eommunicou-se
que o Sr. ministro autorizou-o a fornecer
ao Museu Nocional, os artigos constantes da
sua propost I. de 2.?. do corrente.

—Communicou-se ao director do Ssrviçc
de Inspecção, Estatistica e Defeza Agricolas
a nomeação do ajudante-agronomo, doescre-
vente e encarregado de despachos do ser-
viço do distribuição de plantas e sementes.

Directoria Geral de Obras e Viação

O ministro da Viacãe e Obras Publicas, em
nome do Presidente da Republ:ca, atten-
(lendo ao que requereu a Brazil Great Sou-
thern Railway cempany, Limited. e de
a,ccórdo com a informação prestada, pela
%.1epartição Federal de Fiscatisaçã,o das Es-
tradas de Ferro, resolve anpr va,r as modi-
ficações feitas no (poldro do pessoal da Es-
trada de Ferro de Quarildin a Itnny, de
conformidade com as bases que com esta
baixam, assignadac polo director geral de

• Viaçã,o e Obras Publicas, da respectiva Se-
cretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1910.—
Feeecico Sd.
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Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇKO

Expediente de 29 de outubro de 1910

r. Solicitaram-se providencias:
Do chefe do Serviço Geologico e Minerado-

! gico do Brazil no sentido de ser designado
i;um funccionario do referida repartição para
comparecer nesta Secretaria de Estado, no

tina 1 do proximo vindouro mez, á 1 hora
brio, afim de assistir á abertura do en-

Solucro rererente a «um processo aperfei-
eoado de tratamento de minereos contendo
ineta.es preciosos, para extracção dos mes-
mos metaes preciosos*, para que pede pri-
vilegio a aClaucy Metais Process Company»,
de Nova York, e dar opportunamente pare-
cer sobro si o referido processo incide nas
disposições do art. 1°, § 2°, da lei n. 3.12S,
de 14 de outubro de 1882

Do director da Directoria Geral de Saúde
Publica, no sentido de ser designado um
funecionario da referida directoria, para
comparecer nesta Secretaria de Estado, no
dia i do proximo vindouro mez, á 1 hora da
tardfafim ,de assistir á abertura do envo-
lucro referente a «um processo para con-
servação de carnes de toda a especiea, para
que pede privilegio Alfredo Coffino, o dar
opportutiamente parecer sobre si aquelle
processa incide nas disposições do art. 1°,
§ 2'

'
 da lei u. 3.129, de 14 de outubro de

1882.
— Declarou-se ao Director da Escola de

Aprendizes Artifices de S. Paula ter sido
.approvado o acto constanto do seu tele-
'gramma de 25 do corrente mez, pelo qual
fez inaugurar nesse dia, na sala da directo-
ria da referida, escola, o retrato do mare-
chal Hermes, içando. por essa occasiã,o,como
justa homenagem, o pavilhão nacional.

Requerimentos despachados

Ottavio Fuso s pedindo privilegio para a
invenção de «um novo fecho metallico de

• segurança para envolsorios, millas, med i
-? dores do gaz e electricidade, etc.».—Com-

pareça nesta directoria geral afim de rece-
ber guia para pagamento do soldo e da pri-
meira annuids de, da patente.

Clancy alotas Process Company, pedindo
privileaio pa, a a invenção de «um processo

i aperfeiçoado de tratamento do minerios
contendo metaes preciosos, para extracção
dos mesmos metim,3 preciosos».—Submetta-
se a exame previa o objecto da invenção.

Alfredo Coffino, pedindo privilegio para a
invepse.o de «uru processo para a conserva-
ção db cocas de toda a. especie».—Idem. •

SEGUNDA. SECÇXO

Expedl:ente de 29 de outubro de 1910

, O director da Commissã,o de Expansão
Economiea do Brazil commusicou ao Sr. ma
ri:stro, em additamento aos seus officios de
16 e 2s do moz proximo findo, que o Jury
SLIperiOr da Exposição de Bruxefa,s conferiu
mais ao Brazal os seguintes premio:::

Dons grandes premios, dons diplomas
honra, quatro medalhas de ouro, duas de
bronze o duas de prata, o que elova, a tota-
lidade dos premios concedidos aos expositores
brazileiros a 836.

A COMMisz4i0 rovissra das recompensas
ainda não concluiu os seus trabalhos, tendo
declarado aquilo direotsr que,só em meiaslos
do corrente inez, poderá entregar-lhe a
relação final dos premios, devidamente
authenticada.	 •

Requerimen tos depad ado

Empreza., do Pesca do Pará ( Francisco
'Romano & Comp. ), pedindo autorização
para funccionar na Republica.—Complete o
s2N0.da petição o sçlle o memorial.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

PRIMEIRX SECÇÃO

Expediente de 27 de outubro de 1910

Sr. director geral do Serviço de Protecção
aos Judios e Localização dos Trabalhadores
Nacionaes

Em solução ao pedido constante do vosso
oficio n. 33, de 11 do corrente, levo ao vosso
conhecimento, de ordem do Sr. ministro,
haver o suporintendente da- The Leopoldina
Rallway Company, Limited, communicado a
este ministerio já terem sido dadas provi-
dencias no sentido de serem attendidas por
todos os agentes daquela companhia, as re-
quisições que fizerdes para transporte de
cargas e encommenilas e para passagens de
la classe, no corrente exercicio. ( Officio
u. 482.)

—Sr. presidente da Camara Municipal de
Muzambinho

Communico-vo.s , de ordem do Sr. mi-
nistro, que, de accôrdo com o vosso pedido,
foram entregues á firma Miranda Jordão
SL Comp., dusta praça, em 22 do corrente,
para -vos serem remettidos, os instrumentos
moteorologicos constantes da relação an-
nexa.

Devido ao facto dos fabricantes só terem
entregue parte do material meteorologico
encommendado, o de não terem muitos a,ppa-
relhos sahido da alfandega, o material para
a estação meteorologica, desse municipio
está incompleto, motivo pelo qual deixam
de sei- remettides nesta data,aguardando-se
occasião opportuna para o fazer. (Officio
n. 481).

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia o Astronomia:

Em resposta ao vosso officio n. 287, de 18
do corrente, junto ao qual remettestes um
orçamento organizado pelo Sr. Joaquim
Ferreira Brandão, para a construcção das
oras neces:sarias á installação do . novo
equatorial astronomico. levo ao vosso co-
nhecimento que o Sr. ministro autoriza-vos
a contractar as refer i dos obras, de accôrdo
com o alludido orçamento. (Officio n. 480).

Junto vos remedo, de ordeir do Sr. mi-
nistro, afim de que o informeis, um reque-
rimento eu que os Srs. Alexandre Ribeiro
& comp. •prop5eni a venda de uma luneta
azimutha,l, de Cari Zeiss. (Oficio n. 479).

Dia 23

Sr, superintendente de The Leopoldina
Railway Company:

Solicito vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
attendidas as reviisiçães do passagens de
la classe, em toda a rede dessa estrada, em
objecto do serviço, durante o corrente ex-
ereicio, feitos pelo Sr. Dr Eugenio Rangel,
chefe do Laboratorio do phyto-patioligia
do Museu. Nacionita correndo as des;7ezas
por conta deste minisferio (officio n. 483).

—Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:

Tendo o Sr. ministro resolvido, a pedido
do Sr. ministro da Guerra, dispens.ir da
commissão que exerce nessa diretoria o
major José, Capitulino Freire Gatoeiro, as-
sim vol-o communico para os devidos lias
(officio n. 484).

—Sr. director da Sociedade Naci mal de
Agricultura:

Do ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necossarias providencias no senado de se-
rem remettidos ao sr. Dr. Vieira Souto,
director da commissão de Expasseio Ecos
nomica, do Brazil na Europa, 10 kilos de
cada uma das seguintes plantas: heilichyum
coronarium, peraperi, cisal, gravata, sala:
sevieira o guaxima (oficio u. 485)..

—Sr. presidente da Soc:edade Nacional de
Agricultura

Em solução á reclamação constante de,
vosso officio n. 10.900, de 21 de outubro de
1909, determinado pelo facto de haver ao
contadoria da Estrada de Ferro Contrai do,
Brazil impugnado a requisição dessa ,sociese
dade para o despacho de um caixote con-
tendo publicações agricola-s, destinado ao
centro das experiencias agricolas de Kalisyn-
dikat, o de tres saccos de adubos chimicaa
destinados ao Sr. Ivo Laquen, em Campo
Bello, levo ao vosso conhecimento, de ordem
do Sr. ministro, haver a directoria daquella
estrada communicado a este ministerio ter
providenciado no se tido de ser, pelo agente
da estação do Norte, observado o cumprido
o disposto no officio n. 2 de 11 do janeiro de
1909 da Directoria Geral do Obras e Viação
do Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas (oficio n. 436).

Requerimentos despachados

Adolpho Gomes de Albuquerque e Alberto
Salle:s da Cruz, pedindo subvenção par
strucção de uma estrada de ferro.—Não ha,
que deferir, por nao ser da competencia
deste ministerio. 	 •

Prefeito municipal de Itararé, propondo a
venda 7.160 alqueires do terras para cultura,
ao norte do Paraná.—Não lia verba para.
compras de terras, as quaes serão foraecidas
pelos Estados.

_—

SEGUNDA SECÇ./£.0

Expediente de 29 de outubro de 1910

Srs. Pestana & Comp.:
De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a

promoverdes o despacho de um caixão con-
tendo uma machina„ com a marca M—A—A,
o qual se destina ao P osto Zootechnico
Federal, em Pinheiros. e será embarcado
pela Estrada de Ferro Central do Brazil,
estação Maritima. (Oficio n. 320.)

—Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil:

De ordem do Sr. ministro, solicito-voa
providencias no seatido de ser concedido
transporte, por conta deste ministerio, desde
a estação Maritima, ate a de Pinheiros,
a um caixão, marca M—A—A, contendo
uma machina que se destina ás obras de
installação do Posto Zootechnico Fe,derale
(Officio n. 321.)

—Srs. Pestana & Comp.:
Do ordem do Sr mmistro, autorizo-vos a

promoverdes o despacho, na Estrada de
Forro Central tio Brazil, de 13 volumes
marca M—A—A, ns. 1.997/2.009, a serem
embarcados na estação Maritima parik
de Pinheiros, com destino ao Posto ZootMli-
nico Federal.

Junto encontrareis o oficio il. 323, desta
data, requisitando o mesmo transporto á
estrada do ferro referida. (Oficio n. 322 )

—Si-. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias no sentido do ser conoedido
tran sporte, por conta deste ministerio, para
13 volumes, marca M—A—A, ns.1.997Al2.009,
que SC destinam ao Posto Zootil.ahnico
Federal,

Esses volumes serão embarcados na es-
tãção Maritima, para a do Pinheiro, senda
apresentado a despacho por Pestana & Comp.
(Oficio n. 323.)

—Sr. inspector da Alfandega de Santos;
De ordem do Sr. ministro e em referen-

cia ao vosso oficio n. 5 nado 23 de setembro
ultimo, solicito informeis a este ministerio
qual o criador que importou os aniinaes
despachados nessa alfandega pela nota livre
n. 217, do corrente anuo, o qual a proprie-
dade ou fazenda a que se destinaram,

•
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/ Sendo o art. 507 da Consolidação das
Leis das Alfa,ndegas extracto fiel do capi-
tulo 1 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 390, de 13 de junho de IRA, e co-
gitando elle de registros nos capituios 2 a 4,
deveriam as alfandogas, na execução do
que dispõe o referido art. 57, ter em vista
os fins a que destinam as cópias dos pedegrees
que actualmente rernottem a este Mill1S-

• terio, para prestar sobre elles todos os es-
clarecimeotos neeessarios no intuito do
tornar possiveis e uteis os alludidos re-
gistros. (Officio n. 325.)

	• FM MIM	 • mie Re • 1=,

TRIBUNAL DE CONTAS

Se ssão ordinaria em 2S de outubro
de 1910

PREnDENCIA DO SR. D. DIDI nIO DA VEIGA

Ikprese«lante do Nini z lerio Pub'ico , Pr. Al-
fredo Vallud(To— Secretario, Couto Neves

• '
Presentes os Srs. director Arthur A.

Ewerton e sob-directores Fran dsco José pe.
retro de Oliveira e Luiz Ribeiro R isado,
este no exercicio interino do c irgo de dire-
ctor da 2' (lirect )ria e aquelle, no de dire-
ctor da P, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Processos:

, Idd tomada de contas
Da commissario da armada Belmiro de

Oliveira Pinto. do 1 de janeiro a 31 de de-
' zembro de 1909, no aviso Oy«poch.

Dos ex-agentes do Cdrreio
/ Carlos de, Mello, de Rio Branco, no Estado
'de Minas tieraes, de 5 do outubr,; de 1903 a
31 de maio de 1910

Benedicto Forvim do Siqueira, de Vota-
vexava (actual Rio Branco), no Estado do
Paraná, de 1 de setenilro de 195 a 11 de
maio de 1;'03
• Antonio Gonçalves Milha, de II 'lia Vista
de Palmas (actual C:evelandia), no mesmo
Estado, de 3 de abril de 1903 a 23 de no-
vembro do 1907.

O tribunal juldou quites com a Fazenda.
Nacional os moncion idos responsave.s, la-
vrand 1- e neste sentido os neeessarios ac-
cordãos.

Do commissor:o da Armada Carlos Au-
gusto de Almeida, de 11 de abril a 31 de
dozombro de 1907, no encouraç ido Fl
—Havendo sido recolhido, com os juros da
móra. , o alcance fixado por accórdão de 14
do janeirodeste anno, deliberou o tribunal
d4fpodir quitação ao commissa,rio do quem
se trata.

Roquerimonto do collector das rend s fe-
deraes em Sorocaba, no Estado de S. Paulo,
lobo Patinha de Camargo, pedindo a revisão
do processo de tomada de suas contas. refe-
rentes ao polaca° de 20 de fevereiro de
1932 a 31 de dezembro de 1907.—a todbunal
deixou de admittir o recurso, pelos funda-
mentes dos pareceres.

Officio n. 1.292, de 1 de outubro corrente,
da bilidetoria, de Cintabilidade da alarinha,
remettendo documentos para o fim de roda-
zir o alcance, fixado por accordão de 27 de
julho u:ti mo e apurado nas contas do com-
missario da Armada Alfredo Carlos da
Conceição, relativas ao periodo de 8 de
agosto de 1907 a 31 de dezembro de 1938.-
O tintinai 'resAveu que a revisão das con-
tas só pólio ter togar mediante recur o in-
terposto pelo modo estabelecido no art. 230
do decreto n. 2.409, de 2:3 de dezembro de
1893.

De prestação de fianças
Da conferente da Caixa de Amortisação

Francisco Va.leriano da Cama.ra, Coelho, de

10:000í, constituida por 10 apolices di. divi-
da . publica, de 1. a9o$ cada uma, pertencen-
tes a João Raymuado da Camara Barreto
Sobrinho.

Dos escrivães dia collectorias federaes:
Benedicto de Souza Quito. interino em Pi-

racaia, no Estado de S. Paulo, de 300$,
em identieo titulo;

Antonio Barbosa Guimarães, em Simão
Dias, no Estado de Sergipe. de 115S. idem;

Dos agente do Correio:
Domingos Martins, de Cordeiros, no E-to-

do de S. Paulo, do 1:000S, idem;
Pantilo Martins Fontes, de Estancia no Es-

tado de Sergipe, de 1:800S, em uma cader-
neta da Ca i xa Economica, pertencente a Leo-
poluo de Carvalno Broque;

João Gonç tio da Silveira, de Barra Bo-
nita. no Estado de S. Paulo, de 84o.;;, idem,
de propriedade de Moviam) Franco da Sil-
veira;

João Esteves dos Siritos. de Alliança, no
Estado do Rio de Janeiro, de Sl r"$, idem, per-
tencente a José Monteiro Soares;

João Antonio da Rocha, de Cabo Frio, no
mesmo Estado, de 1:4408 em duas opacos
da divida publica. de 1:000S cada uma, per-
tencentes a Ramon Perelio;

Leonidia Freire de Andrade Tavares, de
Sampaio, no Districto Federal. cie 1:400$ em
tres titulos da mesma natureza, sendo um
de 1:030S e doas de 2008 ca ia um. de pro-
priedade de Francisco da Silveira Lobo.

O tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos caucionam a gestã) dos allud t

-dos responsavei s e de seus propostos, julgou
as fianças idoneas e suffioientes.

—Foi approvada a redacção dos accórdãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
são de 21 do corrente e relativos ás contas
do cirurgiã) dl armala Dr. Antonio Alves
da Silva Junior, dos eommisarios C odos
Augusto de Almeida, Alvaro Pereira Fritzão
e Jose Procopio Pereira Filho; cio engenheiro
machinista Manoel Apollinario Danriscono,
do ex-amanuense de canitania de portos Bal-
thazar Ferreira do Andrado Dias (dou s pro-
cessos), do colector federal Benedieto Fer-
reira Alves, da agente do Correio D. Maria
Carolina Lessa e dos ex-agentes do correio
João Leandro de Faria, Pedro Augusto
çal, D. Izabel Cezar Guimaiã,es, D. Lupercia
Fortes Ilenriques. D. Carolina Kropf de
Queir)z, Ilifario de Mello Rezeado, Generoso
José de Moura, R utilio Antonio Martda, D.
Geraldina Novaes e Regivaldo Krieger
mandando expedir-Ines quitação e dar baixa
nas fianças prestadas pelos referidos ex-
agentes do Correio ; do commissario da Ar-
mada José de Azevedo Mala e do ex-collector
federal 'saias Ribeiro Salgado; fixando os
ale inces apurados e marcando o prazo de
30 dias para o respectivo recolhimento,
accrescidos dos juros da mora ; e do ex-
collector federal em Amparo, no Estado de
S.éPaulo, Jdviano Gomes, reduzindo a
1: 50$3()9 o alcance fixado por accórdão de
o8 de maio de 1909 e marcando o prazo de
30 dias para o respectivo pagamento com os
juros da unira, outrosim mandan lo que a
responsabilid ide do escrivão do mesmo mu-
nicipio se leve 3 quantia de 9iG$128, que é
deduzida da do dito collector.

— Relatados pelo Sr. sub-director Fran-
cisco José Pereira de Oliveira

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos
Ns. 130, 140, 147 e 151, de 30 de setembro

fiado e 4, 15 e 18 do corrente mez, transmit-
titulo, por cópia, os contract -s encarados
pela ddminisração dos Correios do Estado
do Espirito Santo com T. Moreira & Comp.,
para fornecimento de material, durante
este armo; pela Directoria da Estrada de
Ferro Central do Braail com Behrend, Sch-
midt. Comp., para o fornecimento de ma-

feriai para a illtiminação de carros de paS-
sageiros, a gaz incandescente, system,
.Pintscho, n mesmo armo ; pela Adminis-
tração dos Correios do Rio ara,nde do Sul
com Carlos Echemique, S. P. lia-coitos &
Comp. e (nitros, para o fornecimento de
material, idem ; e pela Directoria Geral dos
Correios com J. L. Rodrigues da Costa, tam-
bun para o de material, idem

Na. 152 e 155, do 18 e 20 deste mez, me-
mettendo, por cópia, os e .tractos realiza-
dos pela Administração dos Correios do Es-
tado de Alagoas com Francisco Xavier Mo-
reira, para o arreadamento, pelo prazo do
um anno, do prodio onde funeeiona a agen-
e'a postal de Jaraguá, na dito Estado

' 
o

pela Directoria d t Estrada de Ferro Central
do Brazil com a firma (minto & Comp., pira
fornecimento de 50,000 litros de oleo para
carrcH, no corrente anno.

O tribunal ordenou o registro dos coa-
tractos.

N. 146, de 15, remettendo, por cópia, o
decreto n. 8.275, de 0, abrindo o credito de
527:8(50's, para proseí.tuir e coneli os tra-
balhos de melhoramentos da QuintIPtla Boa
Vista, no Rio de Jadeiro.-0 tribunal deu
re ,d'ist o ao credito.

N. 2.054, de 14, pedindo que á firma
Austrieliano de Car..alho & Comp., emorei-
toiros da Estrada da Forro Ti tabu a ProMati,
seja paga a quantia do 75 ').d0 ;$408. cru apo-

emittidas em virtude do decreto n.
s.154, de 13 de agosto ultimo. pela medição
provisoria dos Doi balle . s executados e forne -
cimentos diversos no corrente amo, —
tribunal conveLaell em diligencia o julga-
mento. afim de requisitar os °Mordei ment( s

que se refere em Seul parecer o Sr. Dr.
represmtante do ministrou po'dico.

	

Ns.	 07G co 2.094, de 2.5 e is. rotativos
e micessão dos creditos de 13:950S, para des-
peoas a que se refere o decreto II. 8. 275, do
O, e do 133:W7s' /05 á thesouraria da Estrada
de Ferro Central do Itrazil, idem de que
trata o decreto n . 8.088. de 7 de julho desta
anno

Na. 2.097 e 2.118. de 18. attinentos cl ccii-
ces:dio dos credites de 05:000S e 320.000s ao
Th osouro Na cicuta), para despe as a que se
', ornem os decretos 119. 7.892, do 10 do
In no ultimo, e 8.255, de 29 tio mez pas-
81	

ia
(10 

t	 fez registrar a diotribuição
dos cred i tos •
. — Minis'erio da Agricultura Industrio, o
Con11110PCiO. — A visos

N. 118. de 4 cita setembro findo, com a
copia do contracto celebrado entre o Gover-
no e o Dr. Joaquim Ferreira do Sai es, para
pubLcaçIo de um folheto, em italictno. des-
tinado á, propaganda cio café na Balia. —
O tribunal autorizou o registro do con-
tineN.	 3134,

de 5 do corrente, pedindo que,
pela delegacia fiscal no Estado do Maranhão,
seja paga, á conta da verba 2. tit. IV, a
quantia de 20 0 5 k a0 governador do dito
Estado, quo,a titulo de premio de animação,
lhe é concedida para ser' amlieada no des-
envolvimento do campo de experiencias
agricolas mantido pelo Esta.lo

N. 2.428, de 1:1, solicitando o pagamento,
po'a, delegacia fis: . ti no Estado de S. Paulo,
tia quantia de 2:000S ao .ler,ud de Pi raci-
cai, de Dubiicaçõe3 feitas por ordem do mi-
nisterio, nos mezes te maio a agosto deste
armo. á canta da consignaçio—Dospesas com
material ao paiz. ete.—da verba IV.

O tribunal recusou registro ás despesas,
por impropriedade de sua classificação.

Na. 2.434 e 2 .444, de 11 e 15, sobro a
concessão dos creditos

De 500$ a cada unta das delegacias fiscaes
nos Estados do Parl.Maranhão, Ceará. Per-
nambuco, Bailia, Minas Geraes, S. Paulo,
Paraná, Rio Grande do Sul, Go"az e Matto

•
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3rosso, para despesas a que se refere o de-
reto n. 7.961, de 14 de abril ultaino;
De 1:845$ á no Estado da Bahia, idem,

idem.
O Tribunal ordenou o registro da distri-

buiçã:o dos coe litos.
N. 2,482, do 20, consultando sobre a aber-

tura do credico especial de 38:10(030, para
occorrer ás despesas da Junta, (ommercial o
da dos Corretores, até 31(10 dezembro pro-

.xlmo futur ), de aceira(' com es novos rego-
lamentos.-0 tribunal lin de ire CL que o
credito pôde ser abei to na imaor,ancia de
38:144S"18, por ver,licar-se erro ole calculo
na taii&la demonstrativa do credito neces-
sario para - pessoal - da, Junta Commer-
eial.

-Min'ster:o da Justiça e Negocios Inte-
riores

-AVISOS:
N. 4 337, de 3 do corrente, pedindo, pelas

razões que apresenta, reei,	 1insit.cração do des-
pacho proferido, em sessão de 23 de setem-
bro opimo, no aviso n. 4.03, de 9 desse
mez, (rio qual esto tribunal nogon reaistro
ao pagamento, á conta da verba 3, da
quantia de 3:597S (''.) a Alexandre Wbeira
& Comp., de livres e artigos de expediente
fornecidos para o serviço eleitoral do Estado
do Rio de Janeiro. - O tribunal resolveu
manter a dee.são constante do despacho do
23 de setembro lindo.

Ns. 4.359, 4 426 e 4.427, de 4 e 8, solici-
tando o pagamento dos soldos mensa,es,
razão de	 i,iarics, aos soldadlis da Foi ça
Policial Marecs Ferreira e Pedro Va'erio dos
Santos, e, na de 2100 diarn s, ao cabo orde-
nança da mesma Força Olegario Francisco
da Costa, reformados por d-cretes de 25) de
setembro lindo e 6 de outubro cera ente
O tribunal deu registro ás quantias de 18.$,
174s e 182$700. como creditos distribuidas ao
Thesouro Nacional.

Ns. 4.473, 4.510, 4.511, 4.512, 4.23 e
4. F44, de 13, 17 e 19, sobre a concessão dos
era las:

it 618:750:, ao Thesouro Nacional, de
83:382S 0a, 2:42:S500 e 111:2•09;00 ao
mesmo Thesoui o, para despesas a que se
referem os que foram abertos peks decretos
ns. 8.04, 8.212, 8.291 e 8.2112, de 13 e 11
desta rnez

De NOS, á Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, idem da verba,38°;

De 6:0O04, á no Estado de Matto Gross
idem da verba 20a;

N. 4.50.1, de 15, relativo á conces.,ão do
credito de 50:000s, alerto pelo decreto
n. 8.2(58. de 23 de setembro findo, á Dele-
gacia Fiscal no Es:ado de 8. Pau/o, para au-
xiliar o levantamento da estataia. d) padre
Diogo Antonio Fe'jó, na referida cidade.

O tribunal deu registro á^ distribuição
do, credit-s.

N. 4.E09, da mesma data, transmittindo,
por meio de cópia, o decreto n. 8.300, de 15,
que abre o criai ,to de 8000$, para pagamento
de subvenção ao sub.stituto da Ordem dos
Advogados Br.,zi loiros

Ns. 4.555 e 4.: 58, de 20, com as cópias
dos decretos ns. 8.301 e 8.305, de igual data,
que abrem os cretiitos de 10.0CW, para pa-
gamento de subvencaõ ao Hosp.tal de La-
vras, no Estado de Minas Geraes, e de
3:564', para despus s com a publicação pela
imprensa do edital de concurrencia ao pro-
jecto do inausulao destinado á guarda dos
restos mortaes do ex-Presidente da Repu-
blic 1, Dr. Afronso Augusto Moreira Penna ;

N. 4.556, tambem de 20, com as cópias
tiOs decretos ns. 2.267. de 13, e 8.303, de 20,
relativos á abertura do credito especaal de
4:200.$, ouro, para pagamento de premio do
viagem á alumna do Instituto Nacional de
Musica Olyntha Braga.

O tribunal ordenou o registro dos ere-
iL tos.

N. 4.5":5, de 22. transmittindo a tabella,
da distribuição, pela verba 15°, da imp
tancia de 31)7:1 15K8, de impostos de iodos-
teias e profissões e de transmissão de pro-
priedade, arrecadados pela Rocebedaria
Rio de Janeiro, no noz de setembro findo.-
O te bui kl mandial escri aturar a citada
quantia como - receita especializada.

Relatados polo Sr. sub-directir Luiz Ri-
beiro Rosado

Minist cr i o da Fazenda - Avisos
N. 191, de 13 do corrente, consultando

sobre a abortura, do c2edito de 176.--5 :^a para
o pagamento devido ao capitão do curveta

dia Cavaleahti de Albuquerquo. em vir-
tude de sente;.(4.1, jutlic . aria.- O tribunal re-
solvea responder affirmativainente á con-
sulta.

19:), de 14, com O derroto n. 8.28 de
6 do corrente, que ant ir] za o ministorio
cnnttir ap ti ices até a, qu,niia de 1. it;1:0
do juras do 5 papel.- O tribunal man-
dou registrar o acto constante do reterido
decreto.

Ns. 116, 11i8 o 10:), de 22, remettendo os
decretos es. 8.316, 8 315 e 8.317, de 2 :1 , que
abri in os ereuites de 286a•;7W, para, paga-
mento a 1.(0,-,01(10 (Iene, eia virtudo ,lo seti-
tença judiciarii, e de 3:7918161 e 6:71$13
para attonder á rrstit ;lição de imposto des-
contado ti s vencimentos do e nselheiro
Mavel da, silva .V.‘.trit, como juiz ,Ifeativo
do Tribunal Civil e Criminal o jit,z aposen-
tado, no periodo de 1101 a 1167, e do Dr.
Jorge de Azevedo Segurado, como juiz do
mosino 1:0 poriudo V 2 a 1003.
- O tribunal fez tegistrar os credites.

Pro,e., sds tio distribui; to dos creditus:
D • 125tsl'99, a ,) Thosouro Nacional, para

despesas da verba 17a
De	 á Peleg,leizt Fiscal no Estado de

Santa C kril,rind,. idem da verba :18°
De 25, á no Estado do Ceará, idem da

verba 33'
De 10S, á no Estado de Sergipe, idem da

veria 5°
De 21:203S;117, á mesma delegacia, idem

da verba 33';
De 600s á Delegacia 1; i:toai no Estado da

Bahia, p ira dosp.'sas da verba Ta- o tri-
bunal mandou (lar registro á distribuição
dos credites, feitas as necessarias annulla-
ções.

processos de C011e,PS ãO:
De moa, pio civil:
A D. Maria Joaquina de Oliveira e Souz),

%luva do amanuense da Admin;strveão dos
Correios do EF-Slo do Sergipe, FranciNci
Firmino de Mello, na impurtancia animal
de 533333;

A D. Clementina Henrique da Silva Ma-
liteiros de acho, viuva do sArgonto dos
guardas da Alfandega de Pernambnea, Anto-
nio Malheiros de Mello, na de 4-411 . , e a sou
filho mentir Valdemar, em igual impor-
tancia

A D. Maria de T , dedo Arruda, viuva do
ajudante do agente do Correio de Campinas,
Joaquim Diogo de Sunza Arruda, na impor-
tancia de 750$ annuaes, e a seus Iiihos
DD. Marna o ['olores do Toledo Carvalho,
solteiras, e menor Agenor, na de 2;0$ a
cada um.

De meio soldo:
A's menores Anna Ricardina, Maria de

Lourdes e Esmeraldina, filhas do finado
2° tenente do Exercito MauracM Martins Lo-
pes de Lima, na importancia mensal de
14200 a cada uma.

Da moio-soldo e montepio:
Aos menores Annibal, lima, Ilda, Semi-

ramis e Amilcar, filhos do fallecido capitão
do Exercito João Polycarpo, na importancia
mensal de 20$ em cada titulo, a cada um ;

A DD. Maria Leopoldina. de Carvalho Rego
e Guiornar Anta do Carvalho Santiago, /i-
lhas do finado cirurgião-mór de bri gada, re-

formado, Do. Luiz Victor Homem do Car.
Valho, na de 52 -.)00, idem, idem

A D. Ilmedicta, do Nascimento da ('ost3
Nunes e menor Antonia da Costa Nunes
filhas do finado capitão refaxmado do Exer
cito Hygino da Costa Nunes, na de 37;0(.20

ideAmDli)d. e f.1.1 ;ioe/a Fernanda da Silva, e Maria;
Virginia .ffonso e nrmor Ago ,tioho, filies
do fit:Laado l' tenente grado ido, rofor- •

maehinista de l a classe da. Armada,
Manoel luas dos Sant..., ;ia de 27:777,
ido ti ;

Aos menores Arnor e America e ao in-
Alv;, o Augustt Falcão, filhos do tal-

lecido teneroc-coronel do f.xeráto Dr. Fla-
vio A ngusi O Falcão, de 5:M133, mensalmente,
em e	 a cada um

A In). Ma ri t tias Divos Camara de Lima.
('OlilpUC e Ehsa Camiti a (le Lona, Campos,
filhas do thiado cap.tào do mar e „aterra.
reformado, e contra-.; lmiraut ; graduado,
Jer.myin,t Pereira de Lima Campos, nas
Min( rtaileias mensaes de 511: e 75$ ; e do
me.o .soldo D. Elvira Lima Campos do
Magalhães Castro, 111h i do illCk,111J
na de 51:, tambem mensaes ; 	 •

A D. Mar a da Gloria Macedo, 111 1 a do
tal cal ti til reformado do flXereito
domoim Alves de Midalo. n ts de 50s e 48$.
-O teci nnal, attendew.o a que fixitin nos
processos ob-t2vad,:s as dis-os,çõe.; em vi-
gor, julguu legal a e ncessão das pensões
de que se trata, regis-,:ando-.se a despesa na
ferina (les pareceres.

DP montepio civil

A D. Fivira, Fernandes Gmlart Suciór,
vinva do e,tn n IiietOr de trem de 3° classe da
Es!rada, de Ferro Central do liraz 1 Ile
que Saneier. na importaocia animal de 300$,
e a seti	 menure.-:, Doamar, Oswaldo.
Al tain i ia, W.i idem iro, n Leu ir e oldemar,
de 37$ -130 a cada, um tribunal c.n adorou
legal a couce são do montepio, comprelien-
did• s t a mesma os menores J05.0 e Appoli-
navio, filhos Os primeiro matritconio do con-
tribuince. e ordenou o registro da despesa
classifica(' t na importanoia de 695$.237.

A D. Joana% Gaialberto Barbosa Guima-
marã.n, viuva do mestre de °aletria do Ar-
senal de Guerra, da D.Jlia, Antonio Banto
Guimarães na impurta.icia, ao .uai de 501$,
o ;t sens 111h s menores Manoel, Victorino,
TheaphiA e Mario, na de 12 ;:000.- O tri-
bunal deelarmi 1e,oti a concessao, regis-
trando-se a tlespesa. exclu ,ia a rt lattva
-exereicias findos-de acotiai° com os pa-
receres.

De meio soldo
‘Ik- A DD. Ne,..ça, Carnoro da Franca e Anna

Eivira Carnotro klak Fra.nca, 1111las do tio ido
tenente reformado do Exercito Isidro Car-
neiro da Franca, na i mpori ap eia mensal do
8050 a cada iima.-0 tribunal julgou legal
a conce-são do meio soldo, comprehendi .as
na mesma as filhas casadas do oficial, DD.
Maria da Gloria da Franca, Cortapassi e Clo-
tilde da Fonseca Carneiro Leão, e ordenou o
registro da tiespea, classificada na impor-.
landa de 222$716.	 •

Da aposentadoria
Ao 23 escriptuntrio da Delezacia Fiscal

no Estado de Goyaz, Francisco Cravino do
Sá, com o vencimento animal de 2:002$592,
correspondente a 30 aflitos e 28 dias de ser-
viço publico.-0 tribunal deixou de julgar
legal a conco-são da aposentadoria, por se
haver computado ao inactivo vencimento
menor do que o devido.

Ao guarda de policia do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro Antonio Pereira
de Arau,O, com o vencimento animal do
1:562:27I, visto contar 41 annos, nove meus

. e 12 dias de identico servico.- O tribunal
•
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consideron illegal a concessão, por se ter
'fixado ao inactivo vencimento rrruoo do que
•o devido.
' Ao maohinista, de 21 classe da Estr.], ta de
Ferro Central do Brazil. Francisca Podri-

'alies de Almeida, com o vencimento annual
, de 2:697592, correspondente a 2s annos,
-10 mezes e 25 dias de elTe:tivo serviço pa-
rblico.— O tribunal proferiu identico dos-

, pacho.
Ao confocento do papol-mooda da Caixa

de Amortização João José da Silva, com o
:vencimento armila' do 4:818s305, corres-
poadento a 33 annos, nove moves e 19 dias
de serviço publico.— O tribunal deixou de
julgar legal a concessão da aposentadoria,
pelo fundamento dos pareceres.

.i e_eria dt Mar:nino
Avisos ns. 4.532, 4.513, 4.574, 4.576,

4.578, 4.579, 4.607. 4,613, 4.645 e 4.60?.
de 13, 17, 18. 200 21 I o corrente mez, sabre
a concessão dos croditos

De :36 IS á Delegacia Fiscal no Est (do dis
.A:ag3as. 'min despes is da verba 17'

De 4:000s á no Estado do Rio Grande do
Norte, idem da verbl,	 ;

De 2775A á no Estado da Bahia, idem da
verba 28'

Do 3l á no Estado da Parabyba, idem da
vr	 2)"'

108-;580 á no Edado do Rio Grande do
Sul, ideni da verbi 2;3a

De 2 8¡08 ao Thesouro N icionol, idem
das verb ‘s 20' e 22';

De 3.;,-);;;; á Delegacia Fiso •al no Estado de
_ero'ipe, idem da. verba 15a:

De 4:03I-n$ á, no Estudo de Porna,mbaco,
idem das verbas 2:5 1 e 261

De 220; á no Esto.do do Rio Grande do Sul,
idem das verbas 20' e `:2';

rio 2:000 :.: á no Estado da Parahyba, idem
da verba 17,.

O tábunal man hm registrar a dist alm,;.
eão dos ereddos, feitas as devidas anuulla-
ções.

Ministerio da Gafava:

Avisos os. 861, SC,3. 805, 801 e 897, do O e
17 do eorrent moi, sobre a co tressãe dcs
eradi les

De 3:: . 90ifk967 á Delegacia Fiscal no E-talo
de Matto Grosso, de 30989.50 á no Estado do
Amazonas e de 6:272S2:9 á no de s. Paulo,
para despesas a que se refere ode ,.n. 7.903,
de 17 de março ultimo, e da verba li e;

De Ooos O no Estod ) de Matto C;rossmidem
da verba 5"

De 60O03. no Estado do Rio Grani° do
Norte, idem da verba 141.

O tribunal ordenou o registro da distri-
iaição do> creditos, feitas as annallações
indicadas nos avisos.

Meios tis. 6.-;8 e 679 da Directoria do
Contabilidade da Guerra, do 21 e 26 de se-
tembro findo, remettende, por cópia. os
contrartos celebrados polo Departamento da
Administração com os negoc i antes Pacheco,
Moreira & Comp., Francisco Leal & Comp.
o Amaral Sutherland & Comp., para o for-
necimonto de carvão, durante o actual se-
mestre; o com Carlos Augusto do Miranda
Jordlio, para o do um caminhão -automovel,
destinado ao serviço do Arsenal de Guorra .—
0 tribunal Ksolveu que os credifos sejam
registrados.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias, feita poios
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantomentos que receberam:

De 10ts700, pel.) socretario da Escola Poly-
tochinica, com despezas a seu c'irgo, no mez
de setembro findo

Do 300s, pelo porte'ro da Alfandega desta
capital, idem, idem..

124.00, pelo da Receb •)doria do Rio de
Janeiro, idem, no mez agosto deste anuo.

' Ordens de pajamento

°Rins de pagamento sobre as quaes pro-
feria despacho de registro. em 29 do cor-
reato , o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.(n3. de 14 do corrente, paga-

mento de 1:184$325, a diversos, de foraeci-
mentos ao Almoxarifatio d L Ropartição de
Agir Fs •:otos e Obras Publicas, nos mezes
de maio e junho latimos.

—Ministorio da Justiça e Negocios lute-
riore.s—Avisos:

N. 4.495, de l5 do corrente, pagamento
de 133$333, da folha de gratificação do 20 es-
eripturario interino do Instituto N teima de
Surdos Mudos, Mamei Pedro da Cunha, no
niez de sotembro findo

N. 4.535. de IS, idem de 3:745636 a di-
VerSJS, de fornecimentos feitos ao dito Insti•
tufo Nacional, no re'brido mez

N. 4.589, de 24, idem de 83:623$854, idem,
idem rt Força Policea l , lio corrento armo

N. 4.568, de 21 do corrente, pagamento
de 1:6$129 a Manoel Apparicio Barcellos,
commissario interino de 2 3. classe, por haver
substituido o elfecivo no periodo de 27 do
agost 1 a, $0 do setembro a odo;

N. 4.573. de 24 do corante, pagamento
de 10:388$025 a diversos, de fornecimontos
feitos a Repartição da Policia e do Serviço

edico Logal
N. 4.003, de 27 do corrent pagamento

de 2:646S a Mendes & Pereira de forneci-
mento: fetos a Directoria Ge:al de &Ilide
PW

Minist :rio da r;u-Tra—Avisos
N. 952, de 26 do corrente, pagamento de

o2:01m-o; to a divers ser,-.n itoreS,rrovenientO
do fornecimentos feitos por conta deste
ministerio. para as obras do quartel do
Realengo, no corrente anuo

N. 933. de 22, (p )F copia), pagamento
do 116:291677 a Azeve !o Alves Mattos &
Comp. e outro s . por fornecimentos feitos

ao Departamento da Administraçao, da-
rant- o corrente armo

N. 893 de 17. pagamento do r;:o3eEg00 a
F. Casta & Co np., por fornecimentos feitos
ao ministerio, n ) actual exorcicio;

N. 8 O, de 17. pag,atnoato 19:045:Ol9a a
Hanpt & Comp., de manieWs gastas pela
eommissão de compra do armamento e
material bellico na Europa, com as expe-
riencias de canh ries e obazeiros de cam-
panha. adquiridos pelo Governo.

DIÁRIO DOS 1"-IIIBUNAES
Supremo 'Tribunal Federal

Ses3ão em 29 de outubro de 1910

rj,i(7,)cja do Se. mi ;2 , $!; .o P ind ahiba de
.Tif ! los_l'ro,'u;,' ,,lor geral da R . 'publ ica , o

r . oUnistro G outi-es

A's II horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se ore.sentes os Srs. minis-
tros [Termino) do E spirito Santo. Ribeira de
Almeola, Andra Cavalcanti, Oliveira. Ri-
beiro, Cardoso de Castro, Amaro Cavalcanti,
Manoel Espia da, Pedro Lessa, Canuto Sa-
raiva e Godofredo

Deixaram de comparecer o Si'. ministro
João Pedro, que se acha em goso de licença,
e os Srs. ministros Manool Martinho e Epi-
taci° Pesoa, com causa participada.

Foi lida e approvada ao a coal da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

p?as-c rin!

N. 2.957 — Capital Federal — Relator, O
Sr. minis f ro Cardoso de Castro; recorrente,
Irineu tu Tilo de Vasconcellos, em favor do
menor paciento Arnaldo Sobrosa; recorri(la,
a Carie de Aupelação.— Negou-se provi-
meai) ao recurso, unanimemente.

N. 2 963 — Capital Fe levai — Relator, 0
Sr. ministro fl Pieira de Almeida; recoerento,
Deocleciano Martyr, em favor de religiosos
extrangeiros immigrantes; recorrido. o Iit:zo

loral da 2 , Vara.— Negou-se provimento
ao recurso, por não ser caso do loira-cor-
li 's. unanimemente.

Conflicto de juris,1<r7o

N. 22.7 — Capital Federal — Relator,
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores.,
os Sr. ministros Manoel Espinola o Pedro
Lessa ; suscitante, D. Leonor de Jesus Cor-
deiro ; sus Átados, o juiz federal da 1" Vara
e o juiz de orphãos da i a Vara desta Ca-
pital.— Foi declarado compete 41 o juiz
Vedora' da Vara desta Capital, entra os
votos dos Srs. ministros Pedro Lassa e Iler-
minio do Es drito Santo.

Impedido:o Sr. ministro Golorredo Cunha.
1?,.c r.co	 t oral

N. 223—Minas Geraes—Rela for, o Sr. mi-
n ç stro Am uro Cavalcanti ; recorreato, OJta-
vio Carlos de Souza ; recorrida, a junta do
recinoos.—Negou-se provimento ao rmurso,
confirmando-se a de ‘isão recorrida, unani-
memente.

Aggr, 7 ro d inJt	 e . to

N. 1.321 — Pornambuco — Relat no o sr.
ministro cardoso de Castra ; ao:o-avante,
George Handerson [tanso, com ma 1 lanl e do
vap-o, Cro on ; ag ,ravados, sois &
Comp., Li m i te 1 — Não se ombro ei lo ‘g-
povo, loa.. não toe sido citad a lei o:fen.
dila, unanimemente.

A3,j,..11w,.<7,. 3 c •!' 	 s

N, 1.033—Pará — Relator, o Sr. ministro
Ribeiro do Almoida ; ravisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcaati e C idalcso do Cas-
iro ; appollante, o juizo fedeoal; aapolada,
a Companhia de Sog,oros Paraenso.--Nogoa-
se p •ovimento á a ppellação, para coasi-
derar extincta a acção, uaanimemente.

Impedido, o Si'. min'stro Olive:ra Ri-
boiro.

N. 1.086—Para—Relator, o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo ; rovisore :, os
Srs. ministro : Ribeiro de Almeida e Manoel
Espinoa ; appellante, o juizo federal ; ap-
penada, a Companh • a de Seouros Lealdade.
—A mesma decisão da de n. 1.088.

Impedido, o Sr. ministro Oliveira. Ri-
beijo.

N. 1.035—Pará — Relator, o 8v. ministro
Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro ile Aluo , ida, e André C t.val -
canil ; appellaote, o juizo federal ; appel-
hda, a Companhia de Seowros Aliança, —
A mesma decisão da de n.

Impedido, o Sr. min'stro Oliveira Ri-
beiro.

N. l .552 — Capital Eedeval — Ralotor, o
Sr. ministra Co onto saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro d.e Almeida e Andrt
Cay alea,nti ; appellanto, o contra almirante
Euzebio de Paiva Logey: aapellada, a União
Feder il.—Foi adia lá o julgamento para a
proxima sess-to, por falta de Srs. ministros
em numerk5

N. 1.511—Capital Feler,•11 — (Dosistoncia)
—Relator, o Sr. ministro Ribeiro do Al-
meida ; revisores, os Scs. ministros Andvé
Cavaleauti e Oliveira Ribeiro ; appollante,
D. Maria peaedieta de Araujo Vasconcellos;
appellada The Rio de Janeiro Toanway
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Light and Pover Company, Limited. — Jul-
gou-se por sentença a desitencia, unanime-
mente.

N. 1.680—Capital Federal — (Desistencia)
—Relator, õ Sr. ministro Pedro Lessa ; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
o Ribeiro de Almeida ; appellante, o capitão
de corveta João da Costa Pinto ; appeLada a
União Federal. —Julgou-se por sentença a
desistencia, unanimemeute.

N. 1.754—Capital Federal —
do herdeircs)--Relator, o Sr. ministro Car-
doso de Castro ; appellante, o juiz federal
da 2° Vara; appellado, o brigadeiro Antonio
Angusto de Barros e Vasconcellos (barão de
Penalva). — Foi julgado habilitado o her-
deiro habilitando, unanimemente.

N. 1.822 — Capital Federal (ex-officio)—
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisores, os Srs. ministros Cardoso de Cas-
tro e Amaro Cavalcant i ; 1° anpella,nte, o
juiz federal da 2° vara; 2°, a Uniã,o Federal
appellado, o capitão de corveta Joaquim de
Carvalho Bettamio. — Negou-se provimento
a ambas/s a,ppellaçães, unanimemente.

N. 1. 70—Rio do Jrneiro (Habilitações
de herdeiros) — Redator, o Sr. ministro Ri-
beira de Almeida , appellante, a Companhia
Fiat Lux ; appellado, Joaquim Pereira Ri-
beiro, cessionario da herdeira Cherubina
Oxoby.—Julgou-se por sentença habilitados
os habilitandos, unanimemonte.

Revisei° criminal

N. 1.304—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Herminio do Espirito Santo; revi-
sores os Srs. ministros Ribeiro do Almeida e
Cardoso de Castro; poticionario, Humberto
Lobo.— Confirmou-se a sentença, unanime-
mente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
Encerrou-se a sesão as 4 horas da tarde.
O sub-secretario, Ed»zunclo da Veiga.	 _

man"

PASSAGEM DE AUTJS

Appellams eiveis

Ns. 1.845 o 1.898—Ao Sr. ministro Car-
doso de Castro.

N. 1.867 —Ao Sr. ministro Godofredo
Cunha.

N. 1 838—Ao Sr. ministro Amaro Caval-
canti.

Recurso extraordinario

N. 674—Ao Sr.ministro Cardoso do Castro.
Appellações criminaes

N. 351—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N. 459—Ao Sr. ministro Pedro Lossa.

Sentenças estrangeiras

N. 632—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 633—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

Audiencia em 29 de outubro de 1910

Juiz semanario o &c om. Sr. ministro
veira Ribeiro

Aberta a audiencia, foram publicados os
seguintes accordãos:.

.Recurso criminal

N. 233 — S. Paulo — Recorrente, Rosa-
pio Alexandre ; recorrido, o juiz federal da
secção de S. Paulo.— Negou-se provimento
ao recurso.

Carta testemunhava

N, 1.283 — Capital Federal —
cante, o Branco Commercial do Rio de Ja-
neiro; supplicada, a Companhia Geral de
Melhoramentos em Pernambuco.— Negou-
go, provimento á carta testemunhavel.

Aggrato de petiçito

(Aggravo do art. 44 do Regimento)

N. 1.202 — Estado do Rio — Aggravantes,
Paschoal & Cesta e Balthaza,r - Paschoal ;
aggravados, Lyra & Salgado.— Confirmou-
se a decisão que negou vista aos autos, aos
embargantes.

N. 1.306 — S. Paulo — Aggravante, a
Companhia. Mogyana, de Estradas de Ferro ;
aggravada, a &-ciété Financière et Com-
merciale Franco-Brésilienne.— Deu-se pro-
vimento ao aggravo.

Homlogaçao de sentença estr.ingeira

N. 624 — Capital Federal — Rei uerente,
D. Maria Guilhermánt Angela Rodrigues
Soares Mondes — Homologou-se a sentença,
para que produza seus elfeitus legaes.

N. 630 — Capital Federal — Re,qtr_rene,
Adriano do Sampaio Baptista e outro —
Homologou-se a sentença para que produza
todos os seus elfeitos.

Ruj reriaren tos

Compareceu em snuida o Dr. Cardoso do
Almeida e, por parte da Companhia Mogyana
de Estrada de Ferro, requereu que, sob
pregão, soja a Société Financière et Com-
marcial° Franco-Brésilienne intimada do
accórdão prol'erido no aggravo de petição
n. 1.206, por incompetencia, do juizo, visto
não ter nesta Capital advogado constituido.
— Deferido. Apregoado não compareceu.

Comnarecert unhem o advoga lo Dr.
Souza Bandeira e por parte da Companhia
Luz Stear':t, no; autos de appellação civel
n. 1.370. aCcUSJII a citação feita a Castro &
Oliveira e ao sr. ministro procurador geral
da Republica, para verem renovar-se a in-
stancia na alludida causa, que se acha parada
a mais de seis mezes. — Deferido. Apre-
goados, não compareceram.

Compareceu mais o Dr. Horacio Maga-
lhães e, por parte do Dr. Henrique Mondes
Franco, no recurso eleitoral do Estado do
Rio do Janeiro, n. 186, sobre a nullidade
alistamento eleitoral de Petropolis, em que
contendo com o coronel Francisco Iloracio
de Oliveira, e requereu a assignação a este
do prazo legal para sustentar os embargos
oppostos ao accórdão, sob pena de revelia.
—Deferido. Apregoado, não compareeou.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Juizo Federal da Segunda
Vara,

JUIZ DR .ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVALHO
E ALBUQUERQUE; ESCRIVÃO, ILEMETERIO GUI-
MARÃES

Expediente

Acçôes ordina rias

Autor, Willia.m Marck Eubanck; rè, a
Caixa Economica e Monte de Soccorro.—Ce-
cedo o prazo requerido.

Autor, Antonio Jeronymo Marques Filho;
ré, a União Federal. —Em prova na dilação
legal.

Autor, Domingos de Azevodo Souza; ré, a
União Federal.—Recebo a contestação.Vista
ao autor.

Autores, Antonio Joaquim do Cantanheda
Junior o Gabriel Ferreira da Cruz; ré, a
União Federal.—Vista aos autores sobre os
documentos offorecidos pela ré.

Autor, Anario Pereira Gallo; ré, a União
Federal.—Em prova na dilação legal.

Autora, I). Rose Jane Lomudes; rdos, a
Companhia do Estradas de Ferro Brazileiras-
Rodo Sul Mineira e o Estado do Rio de Ja-
noiro.—Em prova na dilação legal.

Autor, o 1 0 tenente cia Armada Antonio
Leopoldino da Silva; ré, a União Federal.—
Vista ao autor sobro os documentos offere-
eidos pela ro.

Autor, Domingos de Azevedo Souza; ré, á
União Federal.—Em prova na, dilação legal.

Autords, Eduardo Victor de Figueiredo
Bahia o Antonio Cavalcanti do Albuquorque;
ré, a União Federal.—Recebo a contestação.
Em prova na dilação legal.

Autor° . os capitães de cavallaria Antero
Aprigio Gualberto de Mattos e Paulo José de
Oliveira.—sou impedido.

Execuçao de sentença

Exeq unte, Antonio Francisco de Macedo ;
fallecid t, D. Anua Joaquina de Jesus.—
Julgo p„„r sentença o ealaulo de fis, para que
pr,alula os seus devidos e logaes effeitos.

Exequente, o contrasalmia ,nto Aristides
Monteiro do Pinho ; executada, a União Fe-
deral.— Expeça-se o preca,torio requerido.

sumtnaria para nullidade de patente

Autores, Azevedo Alves Mattos & Comp.;
réo, Má ton RLdrigues MéAre ; assistente, a
União Federal.— Recebo a appollação em
um só atreito e assigno o praz da lei para
apresentação do t autos na instancia supe-
rior.

Stcmmario crime

Autora, a justiça federal ; ruo, Eduardo
de Araujo Ga ma.—Desirne o escrivão dia o
hora para o julramento, fazendo-zo as Ulti-
mações do estylo.

Autet.a, a mesma justiça : réos. , Antonio
Manodl e outros.— Visti s e examinados os
aut-oA . et e, raiemo o despacho de lis. por
seus fundamo.,tos

Autora, a mesma justiça ; ré0S, Ca tano
Palano ou José Ribeiro o Antonio Lacerda.
—Vista ao Dr. pr . curador pelo prazo da lei.

Autora, a mesma justiça. ; ré Giacomo
Denubila.— Coa irmo o despacho do lis, por
seus fundamen os.

iter o summaria 2ara nallidade de imtente

Aut )res, Lameirão Maxian0 84 Comp.,
réos, tenente .trbo Gaertner Ferreira Souto;
assistente, a União Federal.

Sentença

Pela presente acção summaria, Lameirão
Marciano & comp. e outros, industriais e
co , ornorcLeitir .i, estabelecidos nesta capital
e no Est tOci do S. Paul pedem com funda-
mono no art. soda lei n. 3.129, de 1882, a
alin ih loçio das patentes os. 5.623, 5.623 A o
5.1 .23 B, concedidas p lo Governo ao tenente
Julio Gaeetner o por este cedidas á firma
desta praça Ferreira Souto & Comp. para a
fabricação e venda de um novo calçado do
lona impermeavei, a que deu o nome uth
gAndari!!lo».

Intimados o cedente o os coss'onarios, o
primeiro deixou de comparecer pelas razões
que expoz zl. fl. 223* os segundos allegaram:

Que é nullo o fedo
a) por incompetencia da Justiça Federal

para conhecer dt pedido, á, vista, do disposto
no art. 50 da lei n. 1.939, que revogou o
art. 12 da lei n. 221, do 1s94;

b) por illegitimidade dos autores, uma vez
que não são inventores ou consumidoresonos
termos do art. 54 do decreto n. 8.820, do
1882.

De meritis,sustentaram que no objecto das
patentes, iin pugnadas se verifica o emprego
de meios novos ou ao menos a applicação
nova de meios conhecidos para a obtenção
de um prometo industrial.

Autores e réos offereceram testemunhas A
prestaram seus depoim .ntos.

Procedeceu-se a exame pericial, tendo
sido o desempatador escolhido por accdrdo
das partes.

A fl. 311 v. foi ouvido o Dr. procurador
da Republica, que se limitou a dizer da re,„
gularálade do processo.
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• E, depois de vistos e examinada os auter.e
preliminarmente:

Considerando que a deseeito do art. 5° da
lei de 1908, invocaria. -pelos réus, subsiste,a

• eompetencia, da justiça federal para o pro-
cesso e julgamento das cousas sobre patentes
de invenção, porquanto o que nonas se dis-
cute O a validade de una acto do Governo da
União. chama lo por expressa disposição a

• intervir no pleito. (Lei n. 3.129, de 1882,
art. 5°, § 30);

Considerando que no caso é tanto menos
discutirei esta competente, quan to é certo
que alguns dos autores são estabelecidos no
Estado de S. Paulo (Constitue, art. 60,i
ler tra d, o jurisprudencia do Suprem:, Tribue

C nsiderando que os auteres são falirl-'
canto: do artigo a que se refere o privileg,ice
O portanto evidentemente « interessados »

na gmeiecia expressão do art. 5'. § 3 cl .c:-
t ela lei de 1-82, que o decreto n. 8.820,
sini eles regu'amento não podia restringir,
max mé para excluir os que mais directa-
mente coifem as cense:policias de taes coo-
cesses, coito a!dis teiii sempre recoeliecido

• e a llimado a jurisprudencia do 3 nosso tri-
bunaes.

l)ter;t:3:

GJUSI demudo que 4 constituem invenção ou
dec)berta, para os °Retos da lei de, 1'82, a
inve ção de novos moi is pro.,uctos industri-
aes, a invenção de novos ou applicação nova
de meios conhecidos, para se obter um pro-
dueto ou res atado industrial». (Lei citada
ars. 1°, § 10);

Considera Ido que na especie não lio, como
reconhecem os reos, creaçáo do um novo
producto industrial;

Coasidera.ndo que, segundo evidenciou o
exame pericial, não se dá invenção de novos
meios, sondo conhecidos e de uso coin11111/1/
os artag.,s empregados no fabrico do calça lo
« And trilho », o commtun o processo de fa-
bricação; que ta,mbein não se verifica a ap-
Vacação de meios emiliecides para a obten-
ção lie uru resoltatlo do producto industr,a1
desde que esses artigos e aquelles pro-
cessos eram já empregados na confecção dos
calçados;

Considerando que «a commodidade e a
imp irmitabei I.id » que os Mos reivindicam
como caracteristicos do unia invenção não
podem croistituir objecto do privilegio ; pois
que oLit suseension ou l'attenuatioa &Lm in-
~reflicta dans iui produit du domaine

ia'est pas brevetabbe mais seule,ment
l'ilevention de nouveaux moyens ou l'apoli-
catiou de m y.ins conntis y conduisant.
(Trib. Lues. 20 arril 1881).»
élea lei distingue entre lo produit, qui est

.1a chose flvre à 11, eensommation, et le re-
sultat, qui est la som no des avantages que
peut dunner une cedente modo do febri-
cation. L'art. rue, qui considere commo in-
vention ou découvorte nouvelle ia création
de nouveaux produits industrieis, n'attribue
aux resultats industrie le cara.ctère de
Finvention, qu'a raison seulement de la
nouveauté des moyens employée ou de
l'ap, lica,tion nouvetle de In ,yens coimes
pourwlitenir ces result cts (Padid. Fr. v.
Propr. industr., n. 2.770);

Considerando que aquellas qualidades,
bem como a durabilidade e a barateza, que
os réus pretendem ter conseguido, servirão
para recommendar os seus artigos á, prefe-
renci t do consuiridor, mas nao constituem
invenção ou descoberta, são o natural e
legitimo objectivo da industria no seu es-
forço incessante para melhor attender ás
oxigencias do consumidor ;

Coesiderando que assim as patentes ira:
pugnadas foram concedidas sem attenção
ao que imrde o art. 1° da lei de me e ia-
torrem em nullidade, ex-vi do art. 50 da
Giesma lei:	 .

Julgo procedente a presente arção para o
fim de ' annullar as referidas patentes
ns. 5.623, 5.623 A o5.623 13.

Custas pelos récs.
District° Federa!, 25 de outubro de 1910.

—el , !mio J. Pires de C. e Altugnerque.

Executivo fiscal

Exequente,a Fazenda Naciona l ; executados,
Man oel Ribeiro & Irmão. —Subord inando-me
á jurisprudeecia do Supremo Tribunal Fe-
deral, que, de conformidade com o art. 201,
do decreto u. 848 de 1890, só admitte no
executivo fiscal defeza, consistenta na prova
da quitação. utilidade do feito ou prescri-
Não da divida: Julgo improcedente os em-
bargos de tis. e mando que se prosiga na
exeittçã,o.

Custts pelos embarg,antes.
District° Federa l , 28 de oaiuliro de 1910.

— Anlonia J. ires de C. e A.baynerque.

Ac.çc7o ordinaria

Autcr, Gustavo José da Silveira; r:o, Der-
nardino Joaquim de Andrade.

Sentença
Vistos e examinados estes autos de acção

ordinaria em que Gustavo José da Silveira,
'residente na cidade de Oliveira, Estado de
I Minas Geraes, reclama de Bernardino Joa-
quim de Andrade, residente nesta capital o
pagamento da quantia de 2:690s100, com os
juras de 1 0 1 0 ao mez capitalizados annual-
Mente do conformidade com o documento
de tls 4, F,

Considerando que a escriptura publica e
tecessa.ria para a prova dos actcs, quando
Seu objecto exceder a taxa do 800:;; em
bens ,de raiz e 1:200e; em bens moveis, si
o instrumento particular não puder ser feito
e assigna,lo do proprio punho (Carlos de
dervallio,art. 20d);

,Cmsiderando que o titulo ajuizado foi in-
seripto e assignado «a rogo do réo» e que
dos autos não consta que elle tivesse por
instrumento publico outorgado a outrem
seinelhant 3 poder;

Considerando que assim é aquelle instru-
mento nullo de pleno direito em vista do
art. 681, § 10 do Regulamento n. 737;

Considerando que na especie a prova tes-
ternunhal só seria achnissivel como subsidi-
aria ou complementar do outras provas por
escripto (Coligo Commercial, art. 123 o
Regulamento n. 737, citado, art. 183)

Co:is:der:indo que o réo contestou a obri-
gação, e que o facto da não ter comparecido
pare depor e de não ter concorrido na in-
quirição das testemunhas, por si si não au-
toriza a condf,mnal-o:

Jate° nã provai/ t a acção e conclemno o
autor ao pagamento das custas.

DiStricto Federal, 2$ de outubro de 1910.
—11:oitio J. Pires de C. e AUnsiiforeire,

Aggratio

Carta precatoria
Deprecante, o Dr. juiz federal da secção

do Esitado do Pará; deprecado, o Dr. juiz fe-
deral da 2' Vara do D stricto Federal; sup-
plicaide, a Companhia Prince Line,Limited.

Egregio Supremo Tribunal — O despa-
cho aggravaito não podia e não pôde ser
outro': Não sou o juiz da causa. Em cum-
primento da precataria expedida polo Dr.
juiz federal no Estado do Pará, mandei pro-
ceder á penhora, avaliação o venda do vapor
Unita.i,, pertencente á aggravada.

Antes da avaliação o juiz deprecante ex-
pediu-me o telagramrna de fls. 95 e em se-
guida a precatoria de fls. 97, declarando
sem effeito a penhora e pediu-me restituir
o bem penhorado á, executada.

Não rue compete julgar, si assim proce-
dendo,' decidiu bem ou mal o juiz depre•

cante.- O que 6 fora de duvida é que -hão
posso proseguir na execução de . uma carta
precatoria revogado. pelo juiz que a , ex-
pediu:

Subam os autos para a instancia superior
no prazo da lei.

District° Federal. 28 de outubro de 1910.
—Antonio J. Pires de C. e A:imrery!e.

/MEIEM

Carta de Appellacão

EruAL

Faç-, offline) que o julgamento das appe/-
laeiTio: eiveis: n. 8 .1 8 (tlesistencia), apeei,
mau te, João Mano,d Alves ; appellada, Dona
Maria Isabel da Cunha Braga ; n. 1.34 -5 (de-
s;stenciro, appellante,José Pinto de Almeida;
appellados„Toão Manoel Novaes de Souza,
terão lugar na sessão ola Segunda Camara
do dia 1 do novembro proxireo futuro, ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrre de Appella‘i, 28 de
outobro d o 1910.— O seeretai Lo, Evaristo da
Veiga GO?! Jage.

Pelo Sr. desembargador pres i dente da
Corte de Apeeletoão, tbram distribilido.s no
dia 28 do corrente rnez, os seguintes feites:„

Á PRIMEIRA CNMARA

Aggrazos de petio

Ns. 2.203e 2.209.

Á SEGUNDA CAMÁnA

Aggr«vo de in:Irvoi.'nto

N. 231.

Aggraros (13 pe:içito

Ns. 2.203 e 2.210.

App211m3o cri no

N. 813—Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu,

EDITAES

sTuize de Direito da 1Priineir4
Comua e veiai

De citaçõo, CO/a o prao de 10 dias, aos cre-
dores da falle,:cia de Jo« ,j uim, Coreia &
Comp. e a ri u e 2Ji. intere3sar possa, para
sciencia e dizereui sobre a p .eJla de con-
tas do Banco do Bra:Át, co ,.o s ,und co e li-
q2cifhlaro (i ve foi da 2acJot.i., iallencia,
fórma abaixo

Pelo presente faço publico que as contas
do Banco do Brazi n , na qualidade de syndico
e liquidatario que fui da fallencia de Joa-
quim Garcia & Comp., estão e se acharão
em meu cartorio, durante 10 dias, á dispo-
sição dos credores da dita fallencia e do
quem interessar possa, que poderão impu-
gnal-as, sob pena, de, á revelia, serem &las
julgadas pelo meritissimo juiz, como entoa
der de direito, na fôrma, do art. 71 e seus
paragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro do 1908. E, para constar, se passa-
ram o presente edital e mais dous do igual
teor que serão publicados e affixados na
forma da lei. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 20 de outubro do
1910. Eu, Francisco de Borja de Almeida
Côrte Real, escrivão, o subscrevi e assi-
gnei.— krunciseo de Boja de 4/k4e4/aSkig.
.neek,



OO	 Domingo 30
	 MARIO OFFICIAL

	
Ogabro — 191C

•
. guizo de Direito da, P'elmeira

'	 • Vara Commereial

De cita0o, com o prazo de 90 dias, ao com-
, mendador Josd Ribeiro Da rte e sua mu-

lher D. Maria „Helena puarP, ausentes ent -
Jogar incerto e não saindo, para psgarent
incontinente a Joio 1?odrignes Junior a

,yttantia de . 80:5314906, importancia do
capital, juros, pena convenctonal e custas

(juanto monta o iieu debito no executivo
hypothecario que o mimo lhes move e mais
os Jurcs e clespezaa que accrescerem, e, na
/alta do iwompto pagamento, virem, na /4
audiencia deste juizo. que se seguir depo's
de expirado o dito prazo, verem converter-
se o sequestro effectuado ros bens hypothe-
fados ea penhora executiva, accusar-se
esta e se lkes assignar o prazo legal de seis
dias para embargos, ficando desde lo;o
iados para Iodos os cismais termos do eve-
clave ald fina?, sob pena de vevelic, e lan-
çamento, na fdrma abaixo

. O ,a'r. João Rolrigues da Costa, juiz de
direi% da l a Vara do Commercio, da cidade
Lio Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
coronel Francisco de Borja de Almeida Cede
Real, que este subscreve, se processam cs
autos de executivo hypothecario, entre par-
ice, corno exequente, João Rodrigues Junior
o corno exLcutade, o commendador José Ri.
¡beiro Duarte e saa mulher D. Maria helena
Duarte, de cujos autos consta a petição com
despacho e distribuição do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz da I a Vara do Com mercio
— João Rodrigues Junior, sendo credor do
commendador José Ribeiro Duarte e de sua
31.1ulher th Maria Helena Duarte, da quantia
'de G0:000$ que, pela inclusa escriptura pu-
blica do 29 de fevereiro de 19)8, lavrada em

'notas do tabellião Fonseca Hermes, lhes em-
prestou, pelo prazo de um anuo e a juros de

, 10 0,5 ao anno, pagos juntamente com o ca-
pita.1, com garantia de hypotheca do predio
e respectivo terreno da rua Barão de Mes-
quita n. 92 A, estando vencido o prazo para

••n.) pagamento da divida e não tendo os deve-
dores, que se acham ausentes do paiz em
lugar incerto e não sabido, o realizado, re-
suer a V. Ex. que, feita a conta do principal,
juros, pena convencional e custas, se expeça
contra elles, de conformidade com o art. 334
do decreto n. 370, de 2 de maio de 1890, man-
dado de sequestro do irnmovel hypothecado
e que, justificada a ausencia dos me ,mos tin
dia e hora designados pelo Sr. escrivão,
£ojam chies intimados por edital com o
prazo de 90 dias, a pagar incontinente ao
.supplicante o que pela conta se verificar
que estão effectivamente devendo e, não o
.tUzendo, seja convertido o seimestro em pe-
Mora, ficando desde logo citados, outrosim,
para a ella allegarem os embargos, sob
pena de revelia, e para todos os demais
termos da execução até final 'sentença. Es-
pero deferimento. Rio, 23 de julho do 1910.
Agenor Berreiros, advogado. (Estava legal-
Mento sellada.)—Despacho: Como requer.
Rio, 25 de julho de 1910.—J. Costa. —Dis-
tribuição : D. ao Sr. escrivão da l a Vara
tio Commercio em 25 de julho do 1910.
11) distribuidor interino, E. A. Marfins.—
Depois do que se via que, expedido o com-
petente mandado de sequestro e produzida a
justificação requerida, sellados e prepara-
dos os autos, foram os mesmos á conclusão,
baixando com o despacho do teor seguinte
Dei por justificada a ausencia dos suppli-
cactos em lugar incerto e não sabido, fera do
paiz, e mando que se passem editaes de
citação com o prazo requerido de 90 dias.
Rio, 20 de julho de 1910.—Joáo Rodrigues da
Çosta. —Em virtude do que se passou o
Presente edital pelo teor do qual se cita ad

commeildador José Ribeiro Duarte e sua
mulher D. Maria helena Duarte, ausentes
em legar incerto e não sabido, para paga-
rem incontinente a .João Rolrigucs Junior

quintia de 80:534$903, importanda do
capital, juros, pena convencional e custas
a quanto monta a divida no executivo hypo-
thecario que o mesmo lhes move o mais os
juros e despezas que accrescerem, e, na
falta do prompto pagamento virem na
l a audiencia deste juizo, que se seguir de-
pois de findo o prazo de 90 dias, ver .se
converter o sequestro effectuado nos bens
hypothecados em penhora executiva, accu-
sarsse esta e se lhes ass gnar o prazo legal
de seis dias para em bargos.ficando desde logo
citados para todos os demais termos do
mesmo executivo ate final, sob pena de re-
velia e lança.meato. Advert . ndo que as
audiencias deste juizo são ás terças e sex-
tas-feiras de cada semana, ás 12 e tres
quartos de hora do dia, no predio, onde
funceiona provisoriamente o Forum, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Invalidos n. 152.
Para constar, passaram-se este e maisalous
de igual teor que serão publicados e affixa-
dos na lesma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 28 de julho
de 1910. Eu, Francisco de Bel.:a de Almeida
Cisto Real, csa'i ã,o, o subscrevi.— João
Rodr:gues da Costa,

men

FALLENCIA DE M. rERNANDES DE SÁ EIRAS

De citação com; o prazo de 10 dias aos c .edo-
res da fallencia de M. Perna ndes de á'd
Eiras e a §ttem in'eressar possa, para
sctencia e dizerem sobre a 2vectação de
contas de L. B. 'de Alnte da ct Comp.,
como liguálutarios que foram da massa

na forma abaixo.

Pelo presente faço publico que as contas
de L. B. de Almeida & Comp., na qualidade
de liqmdatarios ais . fallencia de M. Fernan-
des de Sá Eiras, estão e Se acharão em meu
cartorio, durante 10 dias, á di posição dos
credores da dita fallencia e de quem inte-
ressar possa, que poderão impugnai-as, sob
pena de, á revelia, serem el:as julgadas
pelo meráissimo Dr. juiz Como entender de
direito, na forma do art. 71 c seus §§,
lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908. E,
para constar, passaram-se o presente edital
e mais dous de igual teor,que scrãi pablica-
dos e anisados na forma da lei.. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 24
do outubro de 1910. Eu, Francisco de Borgia
de Almeida arte Real,' o subscrevi e as-
signo. — leyincisco de Borgia de Almeida
Côrte /ices!.

Juizo de Direito do, Sevuncini
Ik'ara, Com LU Or i ai A

Faaiencia de João de Moraes JuniN
AVISO ACS CREDORES

O escrivão , coronel Dano eommunica aos
credores da escrivão. de João de Moraes Ju-
nior que se acham em cartorio, durante
cinco dias as relações e documentos apre-
sentados pelos syndicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando suas
impugnações, de accôrdo com os §- -3' 5° e 60
do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908,os quaes São do teor seguinte:
§ 50 . Durante esse prazo de cinco dias,
os credites incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto á sua le-
gitimidade, importancia ou classificação
§ Ga . A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras provas.'

1
 - - Rio do Janeiro, 27 de outubro do 1910. --
O DSCSiVãO, Dano Cunha.

Fallencia de Sebastião de Castro & Com».

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano avisa aos cre-
dores da fallencia de Sebastião de Castro
& Comp., que'a assembléia foi adiada para o
dia 4 de novembro á 1 1/2 hora da tard,s.

Rio, 29 de outubro de 1910. — O escrivão'.Dar:o CiMlia.

De publicação de seatenxt que dobrou abert.
a fallePcia nvociante Luiz Cos•enza
Comp. e a de seu socio pessoal e :o'idaria
mente responsavel Carmino Lias Cossen:,a
estabelecido com fabrica de calçado, á rua
do Lavradio n. 98, na fdrma abaixo

O Dr. To 'quato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 21 Vara Commercial, dea
ta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Antonio Bordallo
& Comp., devidamente instruido e (topei*
de preenchidas as formalidades legas,
declarada akrta a fallencia dos negociantes
Luiz Cossenza & Comp., estabelecidos á rua
do Lavradio n. 93, por sentença deste juizo,
de 14 de outubro de 1910,s1s2 horas da tarde
fixando o seu termo para os effeitos legaes
de 24 de agosto do 1010. Foram nomeados
svnlicos os credores Antonio Dor 'alto &

recideate; á rua da Alfandega
n. 199, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem aos syn-
d'cos a declaração do seus creditos, acorn-
pa.nha,da dos respectivos titules; e, outrosim,
ficam 03 referidos credores convocados para
l a assemblSa da presente falleucia, que será
realizada no dia 14 de novembro de 1910,

1 hora da tarde na sala das audieneias, no
Forum desta cidade á rua dos Invadidos
n. 108; tu lo nos tormos Lios arte. 17, 18,80
e 82, e seus paragraphos da lei u. 2.024 de
17 de dezembro de 1903. Dado e passa io
nesta cidade da Rio de J moiro, aos 13 de
outubro de 1910. Eu, Dano Teixeira da
Cunha. escrivão, subscrevi. — Torquato Ba-
ptista de Kgueiredo.

Juizo da Terceira Pretorla,

De citação aos credores incertos de Miguel
Carmo e Luiz Name Irmão, na Mima
abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourilke,
juiz da Terceira diretoria do Districto -Fe-
deral:

Faz saber aos que o presente edital de
cit Ição, com o prazo de 10 dias, virem, que
por este juizo e cartorio do escrivão inte-
rino que este subscieve, corre uma exesução
em que é exequente, José Botelho Ayrosa de
Carvalho e executados, Miguel Carmo e Luiz
Name & Irmão, e que por parte do exeAuento
lhe fui dirigida a petiço do teor sevinte:
Petição-111m. Esto. Sr. Dr. juiz da,`,3 a Pec.
toria.—José Botelho AyroSa de Carvalho pede
a V. Ex. na execução em que contende com
Miguel Carmo, a expedição de elitaes cha-
mando credores incertos do supplicado afim
de poder se habilitar o supplicante ao levan-
tamento do deposito em dinheiro feito pelo
supplicado. Rio de Janeiro. 28 de oututro
de 1910. —Antonio lia nos Carvalho de Bri'o,
advogado. (Fatá legalmente sellada). Despa-
cho: Sim, em termos. Rio 28 de outubro de
1910.—C. Tourinhu. Aos referidos executa-
dos se fez penhora em dinheiro liquido na
importancia de 2:252$330, assignande-se aos
executados-Seis'dias rara allenrem clubes-

•



do Codigo Penal, e não tendo sido encontra-
dos para serem citadas, afim de assistirem
ao summaxio de eu;pa e mais termos do

, processo, conforme certificou o offi ial da
i diligencia, ordenou que se passasse o pre-
sente edital de eitaç'io, pelo qual cita e
\chama os referidos réos, ou seus interessa-
dos, para, no primeiro dia util, depois de
findo o prazo da publicação deste,compareca-
rem nes+.e, juizo á rua de S. Christovão n. 394
(moderno), afim de assistirem aos termos do
processo, sob pena, de 'faseia,. E, para em.
taro-nandou lavrar o presente para ser affi-

oado no lugar do costume e publicado no
Diario Official. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 27 de outubro de 1910.
1u. JosO Cyrillo Castex, escrivão, o sub-
sirovi.- Eneas Carrilho de Vasconcellos.

NOTICIARIO
1-inteira Pagadoria do rrlie-

s lavo Nacional-Pagam-se hoje, ul-
th o dia Mil, as seguintes folhas:

hena do Estado o seu gabinete, subsidio
do senadores e depata,dos, Secretarias do
Seilado e Camara, Thesouro, Tribunal do
Contas, aposentados do todos 03 ministerios,
refrmados da Força Policial e Bombeiros.

--
cacierkei(.	 Ksta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes:
II pie
P lo Sergipe, para Victoria e mais portos

do n rte, recebendo impressas até ás G horas
da anhá,  eartas paiia, o interior até ás 6 1/2,
dita com porte duplo ati, cts 7.

Po 'o San Nicolas, para Bahia e Europa
(via isboa). recebendo impressos até. ás 6
hora (ta ma,lihã, cartas para õ interior ató

•
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• go, sendo rojeitadosoS embargos oppostos o
• julgada por sentença a penhora.Por tssa são

os termos de passar-se precataria de Livan-
tamento da referida quantia ; mas de con-

• formtdade com a pra.ticit e estylos, como
tem de ser citados em t ‘es casas os credo-
res inoertos,que tambem possam ter direito
ao levantament ), por issa os hei por citados

• para no prazo do 10 dias que correrá depois
que for este affixada pelo porteiro do juizo e
accusada a respactiva certidão, opparem
quaespter aditi gios de preferencia, que por
ventura lambem tenham á dita quantia
em deposito, o isto sob pena de. serena
lançados e de pastar-se procatoria do levan-
tamento em favor do dito eaequente, afim
de sor por elle levant ida, a quantia em de-
posto. E p ira que chegue ao conhecimento
de quem interasoar possa, man lott passar
o presente e mas dons do °piai teor, que
serão publicados pai i iro pren ia o affixa,dos no
lugar do costume pela (ffiiial de justiça que
do tua lavrara u na cardal() par t, ser
junta :tas autos. Dado e passado nesta Ci-
da :e do Rio de Jana,ro, aos 2.) de outubro
do 1910.E • t, Lluhioo Cozer de Mello, esarivão

%Interino, subscrevi. Todo .11plista da Campos
Tourinho.

Juizo da Illechua, Primeira
Pretor ia

De ci1. ar; ,7o, cona O pra:o de 20 dias, aos réos
Jose Atucs de Oliveira e Anthero de Mes-
quita, na !dona abaixo
O Dr. Eu as Carrilho do Vasconeellos,

"atiz da li a Pretoria, etc.:
Faz saber aos que o presente edital vi-

-rem ou (lodo noticias tiverem que, tendo
$ido dnanciados pelo Dr. promotor adianto
José Alves de Oliveira e Anthero de Mes-
quita, eo.no inettra.s nas penas do art. 303,

ás G 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
teáor até ás 7.

Polo Aegontina, para Teneriffe, Barcelona
e Genova, recebendo impressos até d,s 9 horas
da manhã e cartas para o exterior até
ás 10.

Pele Mendoza, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até is 10 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo &Magna, para Santos, Rio da Prata,
Ma.tto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás II horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Nadia, para Buenos Aires, recebendo

impressos até á 8 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 8 e ob.:cotos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Ama::on, para Santos, Rio da Prata,
Mato Grosso e Para,guay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhãawartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á. 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo lialiaga, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tardo, ditas com porto duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã:.

Pelo Karthago, para Hamburgo, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 o objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo K. Friedrich August, para o Rio da
Prata, Malte Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até és 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo e para, o exterior até as O o objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje..

MillisLerio da.A.g.-ricultult-a, indasti • ia o Cortinei-cio - Directoria de Mdteorologia e Astronomia,
- Observatori Nac , onal - Boletim MeteuroiogicO - Dia- 28 do outubro de 1910.
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Ventos Céo

Plienomenos	 diversos	 .,	 .Veleet-
dado Direcção • Quanti-

dado Nuvens

i
WEINI=16

i	 a.	 m....... 757.2 18.6 13.8 86	 ' 1.1 NW 10 EN. CS	 • •

2 a. 111 	 . 757.5 18.2 13.4 86 3.3 WNW
3 a. m 	 757.1 18.0 12.9 84 2.7 WNW
4 a. m 	 7561) 17.8 13.7 90 1.3 NW 9 KN. CK. CS
Se. m...., 	 753.8 17.9 12.9 84 1.8 WNW •

6 e. na. 	 757.0 17.8 13.0 86 0.0 Calma
7 a m 	 . 757.0 18.4 13.9 83 0.0 Cama 10 KN. CS •
8 a m 	 757.7 18.4 13.3 84 2.8 NW
9a. m 	 ,
/0 a. m 	

757.7
757.0

19.0
19 9

13.9
13.4

70
7ai

3.0
1.5

NW
N

7
10

CK. KN. CS
CK. KN. N

11 a. m . 	 757.1 20.5 11.9 6ff 2.0 E
f4 dia 	 756.5 20.3 11,9 68 5.0 SE 8 C. CK. 1W-
1 p. m 	 75.8 20.4 12.3 69 7.1 SE 6 C. CK. K
2p. m 	 755.4 19.9 11.9 69 8.8 SE .
3 p. m 	 755.2 10.8 10.6 62 8.4 SE 8 C. CK. KN
4 p. m 	 754.8 20.1 11.9 63 8.3 SE 9 C. CK. KN
5p.	 4ita 	 754.9 199 11.6 67 10.0 SSE
6p.	 ni 	 755.5 19.7 11.1 64 9.6 SSE '
7 p, m 	
8 p. m 	

75.5
756.5

19.6
19.5

11.3	 ,
12.0

67
70

7.7
3.0

SSE
SSF:

10 KN. N

9p. m 	 756.9 19.6 11.9 70 2.0 . SW
10 p. m 	 757.0 19.5 11.9 70 3.1 SW 10 Nevoeiro Nevoeiro
11 p.	 rn 	 757.2 19.6 12.3 72 1.6 SW »
34 noite 	 :57.0 19.3 12.6 76 1.0 S'W 11

.w.........-..n.....-.-

Médias 	 :56.55 19.24 12.48 75.1 \,4,	 .0 8.8
I-

Temperatura: maxii ia, 20.9 ás 101/2 a. i . ; n Mima, 17.3 ás 5.15 a. rn. Evaporaçã em 24 horati: 2.l.Ozbúai7h,m.jj
7 h. n., 4. Chuva cabida: 7 h.	 ,nhã, 0.00; 7 h. noite, q.00. Total em 21 horas: 0.00. Horas do insolaçao: 5 las. e 31 na.

•



TEMPERATURA VENTO

•
Estado

do tempo e plienomenos
o Estado do céo diversos
o.o
o

o.r-,o

Dm,

ESTAçõns

•

oo're	 Domingo 30	 DIARIO OFFICIAL	 Outubro - 1910 •

IJiitrio	 •da,...A.,2.-rieu1 Lura, Industrio e Comimereio - Directoria do Meteorologia o Astronomia - SecçãO
'de, Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a 0 1" de Greenwich (0 07' a. t m. do Rio). -
Rio do Janeiro, 28 de outubro de 1910.

,Belém 	
Fortaleza. 	
Quixwitmobim 	

tNataT	
•Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	

lAracaj O 	
.S. Salvador 	
.:Ondinu
'Caetité 	
Ilhéos 	
,Cuyalyi
,Montes Claros 	
.Uberaba 	
yictoria 	
-Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
'Juiz de Fixa 	
S. Carlos do Pinhal .........
.Rio Claro 	
'S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
'Campinas 	
Taubaté 	
,Tatuhy 	
S. Paulo 	
Jaguarilie
Santos 	
.Faxina. 	
Iguape	 	
Guarapuava 	
.Curytiba 	
'Paranaguá 	
Blumenau 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Posadaq
Corrientecz
Itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordobi
Baga 	
Rio Grande 	
Mendoza... 	
Rosario.	 .. 	
Monte vido 	
Buenos Aires 	

	  763.0

	  702.1)

	  763.6

	  763.2

	  706.3

Im

763.0

702.5
701.7
701.9

765.0

702.1

763.0
702.2
762.8

702.8

763.7
761.6

760.7

76'‘).3

9

704.3

766.0

767.3

765.4
704.2
767.6
769.1
705.0
769.1

9

27.0

18.0
20.6
22.7
14.0
16.8

18.8

19.0
18.4
17.2

16.4
14.6
19.9
16.4
19.8
18.0
15.2
17.5

13 8
15.9

19.0

15.5
13.9

17.2
14.8
14.0
15.0
15.5
13.0

o

29.5

26.8
27.3
28.5
17.8
23.11

23.0

21.9
28.0
21.0

20.5
16.6
20.4
22.5
21.0
24.8
22.0
24.7

22.5
18.0

27.0

19..5
27.1

18.3
19.0
20.0
24.0
15.5'
18.0

o

21.0J

21.0
17.0
18.4
14.0
10.1

10.0

18.3
14.6
16.0

12.0
9.6

18.2
11,5
14.2
8.5

10.6
15.8

10.0
14.8

11.0

15.0
13.2

12.3
8.5

12.0
6.0
8.2
8.0

19.5

14.7
•	 13.1

13.0
/0.3
10.5

10,1

13.1
9.8

11.1

9.9
11.2
12.2
10.1
8.4
8.9
9.6

12 6

10.4
10.3

7.5

0.0
7.1

8.9
8.8
9.3
6.2
6.9
8.6

E

WNW

SE
SE
SW

.	 E

N
SE
SE

SE

SE
Calma

NE
NW

SSP,
Calma

E

E
NNT

SW
Calma
Calma
WSW

NW

4

1
1

-	 4
2

1

1
2
1

2
2
2
1
o

2
2

1

O

2

4
4

4
3
O
O
4
2

1 Meio nublado

Nublado
Meio nublado
Quas ,	limpo

Nublado
Nublado

Limpo

Quasi nublado
Quasi hm»

Nublado

Quasi nublado
Meio nublado

Quasi nublado
Isle'ci nublado
Meio nublado

Limpo
Meio nublado

Nublado

Moio nublado
Quasi nublado

Limpo

Quasi	 limpo
Meio nublado

Limpo
Meio nublado

Nublado
Meio nublado

Limpo
Limpo

Bom

chuva
Bom
Bom
laccrto
Incerto

Boni,

Incorta

Iacorto

Boni
Incerto
13orn

Incerto
Bom
11 un
lncorto

Incerto

Bom
Claro

Bom
Bom

Boni •

Ihr

•

wwnn••n•

OCCURRENCIAS

Na Victoria choveu hontem á, noite e pela manhã de hoje. Em S. Paulo chuviscou hontem á noite. tau Paranaguá choveu
limitem durante a noite, sendo recolhidos 3 m / m .0. •

As temperaturas mininas de liontem verificaram-se : em Montevidéo com 8 0 .2 e em Guarapuava e no Rio Grande com 8°.5.
As observações com o signal -1-• são de hontem.

Eota-Serviço demorado pelo telegraphot

•



RENDAS PUBLICAS 1 Directoria Geral de Sauclo
Publica
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ALFANDE°A DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 29 de outubro do 1910
Em ouro....	 149:546$112

	

Em papel.... 259:328$392	 407.874$501

• Renda arrecadada do 1 a 29

	

de outubro de 1910.. ..... 	 8.348061$530

	

altn igual Derindo da 1909..	 6.071:854776
Differença a maior em 1e10 2.276:214763

RECEDEDOILIA Do DISTRICT° FEDERAL

Reda do dia 29 de outubro d. e 1910

Ulterior. .	 25. 105470
Consumo:

	

.....	 1:2750(10
Bebidas. ...... 	
	

2:2	 i0{)
Calçado 	
	

2: 150.1030
Velas 	
	 : 25Woutl

Perfumarias 	
	

9-5$000

• Vinagre. 	
Conservas 	

E. pharmaceu-
tiJas 	
	

1:5701000
52,1000
2%000

2:594000Cha.péos 	 	
410000Registro...

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação

cial 	

Renda de 1 a 23 (!e outubra
do 1910 	
	 1.681:8311620

1.736:916$471
RA igual periodo tio 1003... 1.659:898$844

..7•1111•n•nnn•nnn•••11,	

EDITAES E AVISOS

"Escola, Polytechnica,
INSCRIPÇÃO PARA EXAMES DA l a Leoa. DO

ANNO LECTIVO DE 1910
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para conhecimento dos haures-
sades, que, de accôrdo em as disposições
do decreto n.4.188, da 5 de outubro de 1903,
se achará aberta, nesta secretaria, de 31 do
outubro a 14 de novembro proximo, a in-
scrirção para oe exames das diversas ca-
deiras e aulas dos cursos desta escola.
d.s candidatos a exames devem apres ntar,

nesta secretaria, até o dia 10 do referido
Dlez de novembro, OS seus requerimento4
devidamente instruidos com o conhecimento
da taxa de 50.: paga no Thesoaro Nacional.

Findo o prazo acima indicado, niuguem
mais será attend ido.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, 22 ilo outubro do 1910.--Alexan-
(Ire Gomes da Silva Chaves, sub-Secrota-
rio.	 (•

•1‘'ac tildado do Medicina do
itio de janeiro

INSCRIPça0 PARA OS EXAMES DA PRIMEIRA
ÉPOCA DO ANNo LECTIVO DE 1910

De ordem do Sr. Dr. director, se faz pu-
blico que a inscripção para os exames da
brimeira, época, do corrente anuo lectivo, es-
tará aberta nesta secretaria, de 31 de outu-
firo a 10 de novembro proximo futuro, em
titio será encerrada ás 2 horas da tardo.

Secretaria da Faculdade de Médioina do
itio de Janeiro, 24 de outu9 e 1910.—er
íSiti-Aecretario, D. ÉrM9 e

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido 03 proprietarics ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legai-
mos procuradores, a comparecerem no dia

' e hora infra indicados, nos referidos
dios, afim de assistirem á, vistoria sanitaria,
que nelles vae ser elfectuada, sab as penas
, da lei:

Rua Visconde do Itauna n.71, dia 4 de no-
Vembro vindouro á 1 hora da tarde;

Rua Visconde de Itauna n. 86, dia 4 de
novembro á 1 1/4 hora da tardo;

Rua Visconde de Hauria n. 112, dia 4 de
novembro á 1 1/2 hora de tarde;
, Rua Visconde de Itauna n. 114, dia 4 de
novembro á 1 3/4 hora da tarde;

Rua Visconde de Ruma n. 120, dia 4 de
novembro ás 2 horas da tardo;
' Rua Visconde de Iauaa n. 126, dia 4 de

novembro ás 2 1/4 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de same

Publica, 28 de outubro de 1910.-0 secreta-
rio interino, Dr. Cassio B. de Be:ende.

('

Directoria Geral de Saude
Publica.

iNFRA.CÇÃO CO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, a
multa que lhe foi imposta, ou, lindo esse
Dr47,0, Se ver processar, do accórdo com O
regRlaineuto sallitario

Pela 6 Delegacia de Sande:
Úrié do Nascimento Andrade, multado em

100$, p•)r não ter cumprido o termo de
int i mação 6.228, para retirar as divisões de
madeira existentes no predio n. 147 da rua
General Pedra, infringindo o art. 104 do
citado regulamento.

Seerctaria da Directoria Geral do Saud°
Publica, 30 de outubro de 1910.-0 secre-
tarie interino, Cassio B. de Rez,ettde.

Directoria Geral de Saudo

De ordem do Sr. director geral de Sande
PubliCa, convido os proprietarios, arren-
datarlos. ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo do
cinco dias, afim de tomarem conhecimento
dak intimações que lhes foram feitas pelo
inrector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predics, sob as
penas da lei:

Rua 'Carolina n. 36
Rua da Relação n. 47
Rua yinte e Quatro do Maio n. 403
Rua da Providencia n. 70.
Rua do Riachuelo n. 383
Rua Senador Pompeu n. 254 moderno

(laudo de vistoria)
Rua. Senador Pompeu n. 252 moderno

(laudo do vistoria)
Rua da, America, n. 203 (laudo de vis.; o-

rla).
Secretaria da. Directoria Geral de Sande

Publica, '30 de outubro de 1910.— O secre-
tario intmno, Dr. Cassio B. çle .Reasgcic.

Directoria do Patrimonio
Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA o AFORA,
MENTO DO LOTE DE TERRENO N. 52, DA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, COM SEIS
METROS DE FRENTE, A' RUA DA MATRIZ

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Christia,no de 51agalhães reque-
rido por aforamento o terreno acima citado;
se acha aberta, dentro do prazo de 30 dias,
a contar da data do presente edital, concur-
rencia publica para o aforamento do MORIM
terreno, sob as condições abaixo declaradas,
servindo de base os preços do fdro, na quan-
tia de *00, o da jota, na de 14632, sobre
os quaes versará a concurrencia.

As propostas deverão ser dovidamente
selladas, em cartas lacradas e não deverão
conter emenda, rasuras ou quaesquer ou-
tros defeitos que deem legar a duvidas .

As ditas propostas serão abertas imprete-
rivelmente ás 2 horas da tardo do dia 28 do
mez de outubro proximo vindouro, na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional .

Os concurrentes, no acto da apresentaçãé
das propcstas, exhibirão certificado de ha-
verem depositado na Thesouraria Geral do
do Thesouro Nacional a quantia de 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento.

O proponente preferido deverá entrai;
para os cofres do Thesouro, no prazo do 15
dias, depois da publicação do despacho no
Diario Official, além das quantias dos ftires
e ioias, a da respectiva medição, que é do
22$340, sob pena de perder em favor do
Thesouro a caução acima referida, si não
fizer essas entradas.

Na Directoria do Pa,trimonio Nacional e na
Superintendencia da Fazenda Nacional ao
Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esel areei in e n tos a respeito
do aforamento de que se trata.

Sub-Directoria Teanica do Patrimonio
Nacional, 20 de setembro de 1910.—Christie-

(•do Valia, sub-director.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de praça a. 44
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do

Janeiro se faz publico que, na porta dos
armazens de consumo e nas dos armazeas
abaixo indicados, nos dias 1, 3c 5 do no-
vembro de 1910, ao meio dia, se hão de
arrematar, livres de direitos e no estado
em que se acharem, as mercadorias se
guintos:

ARMAZEM ta. 4
Lote ri. 1

RPC-2 : 1 mala do madeira forrada ,/o
lona, de mais de 60 até 80 eentime:ros na
maior dimensão ; vinda de Buenos Aires no
vapor itrayort, descarregada em 1 de de-
zembro de 1009 (bagagem).

Lote n. 2
LCF contra mirei : 1 caixa n. 5.640,

contendo: couro sem peito, marroquim, po-
sando liquido setenta e sete (77) kilos; vinda
de 13ordéos no vapor descure
gada em 10 de dezembro do 1909 e conS/
gnada á ordem.

Lote It. 3

1151C—contra marca—FF: n. 51. Uma
caixa contendo: obras não classificadas do
cêra, pesando liquido treze (13) kilos ; di•
versas amostras, pesando um kilo. Idem:
n. 52. Uma, caixa contendo: dezoito (18)
duzias do pares do meias de algodão não
classificadas, curtas até 20 centimetros ;
roupa feita de tccido do linho onfesta4

p e-

17:002$60a

3:856;667
2::08$0,,0

6:912099
55:084,842
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ARmAzcsi N. 10

Lote n. 4

Quadrilongo CUEER—contra marca—Reg.
25—Montevidéo—AK: n. 1. Uma caixa con-
tendo: obras não classificadas, de ferro ba-
tido simples, pesando bruto 187 kilos, tara

%, liquido legal cento e sessenta e nove
.069) kilos ; vinda de Hamburgo no vapor
A'oheastaiiren, descarregado em 6 de dezem-
bro de 1909.

Lote a. 5

IIMCrontra marca FF : Urna caixa n. 47,
'contou o: roupa feita do tecido de algodão
4Jranco, liso, de 25 ata 31 granimos por me-
'aro quadrado, base 10 x 10 fios, enfeitada,
pesando liquido sete kilos ad valorem
roupa feita do tecido de algodão branco
liso, de 31 até 40 granimos por metro qua
tirado, base 10X 10 fios enfeitada, pesando
iiquido quarenta (40; kilos ad valorem;
roupa feita de tecido de algodão, da base
'de 10 X10 fios, tinto. de mais de GO grani-
mos por metro quadrado, pesando liquido
quatorze (14) Mios; vinda de Liverpool no
;vapor Orissa. descarregado em 11 de de-
zembro de 000e consignada á ordem.

Lote n.

. TrianguIo 39: duas caixas ns. 93 e 04,
contendo tecido de algodão, tinto, da base
de 10x 10 tios, de mais de GO granimos por
'metro quadrado, pesando liquido 453 kilos.

Idem: duas caixas ns. 99 e 102, contendo
otecido de algodão, tinto, da base de 10x 10
"fios, de mais de 60 grammas por metro qua-
. eirado, pesando liquido 909 kilos; vindas de
Liverpool no vapor Orissa, descarregadas
.p.in 11 de dezembro do 190') e consignadas á
ordem.

Lcle n. 7

FR ou Fernand Radetet: Uma caixa n. 3,
:contendo obras n1) classificadas, de ferro
batido, pintadas, pesando liquido sessenta e

fleis (Cai) kilos; vinda do Bremen no vapor
fvorzboso. descarregado em 23 de dezem-
bro do luva.

I wGR, 42/43: Duas caixas contendo estampas-
"anuncias. pesando bruto cento e dous (102)

'kilos; vindas de Bremen no vapor liairs-
'borg, descarregadas em 13 de dezembro do
d909 o consignadas á ordem ; o manifesto
'da marca GB.
f -	 Lote n.

GMT contra marca VB n. 3.071: 1 caixa
:contudo gomma ara.bica, pesando bruto
(54)cincoenta o quatro kilos.

idem n. 3.072: Urna caixa contendo: tinta
liquida para escrever, pesando bruto (65)
sessenta e cinco kilos ; tintas para desenho
em vidros, pesando bruto (10) dez kilos
tinta para marcar roupa, pesando bruto
(6 1/2) seis e meio kilos ; tinta preparada a
agua, pesando bruto (6 1/2) seis e meio ki-
los.

Idem n. 3.073: Uma caixa contendo es-
tampas não especifica,das, pesando bruto (7)
sete kilos ; tinta para desenho em caixas, pe-

. 'soado bruto (36) trinta e seis kilos; borracha

em obra não classificada,pesando bruto (6) seis
kilo ad-valorem ; vindas da mesma proce-
dendo, vapor e descarga e consignadas á
ordem.

Lote a. 9

CM contra marca n. 3.127: Urna
caixa contendo tinteiros de vidro n. 1, pe-
sando bruto (111) cento e onze kilos, taxa
de 45 %; liquido legal (61) sessenta e um
kilos.

Idem: n. 3.128. Uma caixa contendo tin-
teiros de vidro n. 1, pesando bruto 102 ki-
los, taxa de 45 °/., liquido legal (57) cill-
coenta e sete kilos; vindas de Bremen, no
vapor -Wardiarg, de-carregadas em 14 de
dezembro de 1909, consigoalas á ardem.

Iole n. 10

GB: n. 41. Uma caixa contendo borracha
em obras não classificadas, pesando bsuto
(20) vinte kilos; vinda de Bremen, no vapor
Wnrsturg. descarregado em 23 de dezem-
bro de lUDO, consignada, á ordem.

Lote a. 11

G: Sem numero. Dom saccos contendo
fructas verdes,pesando bruto noventa e oito
k i los (o8); vindos de Bremen, no vapor Wura-
burg, descarregados em 23 de dezembro do
li3O9 e consignados a Ferreira Irmão & Comp.

Lote a. 12

Quadrilongo L, contra marca CR: n. 543.
Unia caixa contendo enveloppes, pesando
bruto (117) cento e dezesete kflos; vinda de
Bremen, no vapor Worsaaao, descarregado
em 11 de dezembro de 11.00 e consignado a
Carlos ilaynslOrd.

Lote n. 13

Quadrilongo 1.712 contra marca RTS:
n. 233. Uma caixa contendo obra não clas-
sificada de folha de Flanares, pintada e (mi-
rada em parte, pesando bruto (8) oito kilos;
vinda de a'ouliampton no vapor Miarias,
descarregado em 28 do dezembro de 190a e
consignada a Leuzinger.

Lote n.
Sem marca e sem numero. Uma serra

vertical, pesando quatro kilus c«1 valorem;
vinda de Bremen no vapor 11'2ir:iiiirg, dos-
carregada em 23 de dezembro de 1909, con-
signação ignorada.

lote ir. 15

LB—ET contra marca 338-473. Uma
caixa sem numero contendo perfumarias em
vidros ordinarios, pesando bruto (112) cento
e doze kilos, vinda de Soutliamptun, no va-
por Asturias, c:est:ai:regada em 28 de de-
zembro de 1909 e consignada á ordem.

Lote 92, 16
Julio de Almeida dentro de um quadrante,

contra marca EM: n. 63.769. Uma caixa
contendo:30 vidros de benzoato de ammgea,
pesando liquido 1.750 grammas ; 15 viTros
de benzoato de bismutho, pesando liquido
(0,7a0) setecentas e cincoenta grammas ; 50
vidros de bromuretbo de potassa, pesando li-
quido 18 kilos e 750 grammas ; 25 vidros
de cremor de tartaro soluvel, pesando bruto
12 1/2 kilos;10 vidros de chlorureto de sodio,
pesando liquido 5 'silos; vinda do Bremen,
no vapor Warzburg, descarregado cai 14 de
dezembro de 1U09 e consignada a Julio de
Almeida & Comp.

Lote n. 17

Julio do Almeida (dentro de um qua-
drante) contra marca EM: n. 63.770. Uma
caixa contendo: 70 vidros de acido salicylico,
pesando liquido 5 kilos ; 60 vidros Benzo-
naphtol, pesando liquido 7.100 grammas ;
80 vidros de glycerophosphato, pesando li-

.quido 8.400 grammas; 10 vidros de hydro.

quinona, pesando liquido 250 grammas; vin-
da de Bremen, no vapor Wurzburg, descar-
regado em dezembro de 1909 e consignada
a Julio de Almeida & Comp.

Lote n. 18

Julio de Almeida (dentrosda um quadran-
te) contra marca EM: n. 63.77l. Uma caixa
contendo: 30 vidros de acido benzoico, pe-
sando liquido 3 kilos e 750 granimos ; 75 vi-
dros de bromureto de sodio,pesanio liquido 9
kilos e 370 grammas; 10 vidros de chlornreto
de caldo pes moo liquido 2 1/2 kilos ; 10 vi-
dros de nitrato de stroncio,pesando liquido 5
kilss , 40 vidros de papaina em po, lassando
liquido 9.250 granimos; 10 vidros de fartara*
de potassa, pesando Uquido 5 kilos; 20 vidros
de auti-febrina, pesando liquido 750 gram-
mas ; 10 vidros de nai htol bota, pesando li-
quido 250 granimos; soes de ca teina. pesando
liquido 75 gramMa3 ; 8 vidi os de lieneoglo-
bine, saccharureto de qualquer qualidade,
pesando liquido 200 grammas ; vinda de
Bremen. no vapor Matio.burg. descarregado
em dezembro de 1909 e consignada a Julio
de Almeida & Comp.

Lote ir. 19	 •
Julio de Almeida, dentro de um quadrante

—Contra marca EM: n. 63.772. Uma caixa
contendo : 10 vidros de acido saly s ilico, pe-
sando liquido 2 1/2 kilos ; 35 vidros de car-
bonato de potassa, pesando liquido 17 1/2
kilos ; 20 vidros de sulplrito de soda acido,
pesando liquido 10 kilos ; .50 vidros do soes
granulados, pesando liquido 7 1/2 kilos ; 10
vidros do sulphato do ferro, pesando li-
quido cinco kilos, v i nda de Bremen , no vapor
war:buro, descarregado em dezembro de
1909, consignada a Julio de Almeida & Comp.

Lote a. 20

Julio de Almeida, dentro de um quadrante
—Contra marca EM : n. 03.773. Unia c lixo
contendo : 20 vidris de acetato de potassa,
pesando liquido 4.250 granimos ; 25 vidros
de carbonato de sadio, pesando liquido 121/2
kilos ; 10 vidr( s de anilina. pesando liqui :o
ires kilos e 750 grammas ; 50 vidros de soes
granulodos, pesando liquido oito kilos e 750
grammas ; 45 vidros de pancreatina, pe-
sando liquido 2.120 grammas ; 10 vidros de
borato de soda, pesando liquido cinco kilos
15 vidros de subnitrato do bismutco, pe-
sando liquido 7 1/2 kilos ; cinco vidr s de
glucose, pesando liquido 600 gra mmas, vinda
de Bremen, no vapor Wiir.;burg, descarre-
gado em dezembro de 1909, consignada, a
Julio de Almeida & Comp.

Lote a. 21

Julio de Almeida, dentro de uni qua-
drante, contramarca EM: n. 63.774. Uma
caixa contendo acido borico, pesando bruto
100 kilos; vinda de Bremen no vapor Inc.:-
bar°, descarregado em dezembro do 1909 e
consignada a Julio do Almeida & Comp.

Lote a. 22

Idem: n. 63.775. Urna caixa contendo 10 vi-
dros de anilina , pesand o liquido 200 gl'aMmas;
10 vidros contendo 259 grammas de pre4uctos
chimicos não classificalos, ad valorem; 45 vi-
dros de chloral, pesando liquido 6 lidos e
750 granimos; 15 vidros do lactato de ferro,
pesando liquido 750 granimos ; 25 vidros de
nitrato de potassa, pesando liquido 25 Mios
20 vidros do resorcina, pesando liquido
750 granimos ; 65 vidros de sadycilato de
sódio, posando liquido 13 kilos ; 10 vidros de
carbonato de potassio, pesando liquido 5 ki-
los ; 5 vidros de sulphato do cobre em pó,
pesando liquido 2 1/2 kilos ; vinda de Bre-
men, no vapor Warzburg, descarregada em
dezembro de 1909 e consignada a Julio de
Almeida & Comp.

PeSando liquido cento e trinta e quatro (134)
.ikilos, ad valorem; dons manequins cobertos
o:ao pauno ; obras de ponto de malha, pesando
liquido dous kilos e seiscentas grammas

12.600) ; roupa feita do tecido de seda en-
eitada, pesando liquido setecentos e qua-

renta (740) granimos, cid valorem; baixelas
110 cobre, simples, pesando bruto dez (10)
kilos ; amostras sem valor ; vindas de Li-
iVerpool no vapor Ortega, descarregadas em
28 de dezembro de 1900 e consignadas á or-
dem.
ava-

Lo'e /2. 7 A

•
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Lote a. 23

n. 63.776. Uma caixa contendo
10 vidros com chlorato do sódio, pesand
liquido 2 1/2 kilos ; 35 vidros cm enxofr

• de antimoniNposando liquido 3 kilos ; 50 vi
dros com ioduneto do sódio, pesando liquid
O kilos e 020 gra:Minas ; 20 vidros com saly-
cilato de magáesia, pesando liquido 750
granimos. e 1-10 vidros com bonzona,phtol,

• pesando liquido 15 kilos o COO grammas
vinda do Bremen no -vapor IV:tas/nov. des-
carregado em dezembro do 1909 e consigna-
da a Julio do Almeida & Comp.

Lote a. 24

- Idem: n. 03.777. Uma caixa contendo:
10 vidros com iodureto de chumbo, pesando
liquido 150 grammas ; 10 vidros com lacto-
phospha,to de cal, pesando liquido 2 1/2 kil os;
10 vidros com broafIreto de camahora, pe-
sondo liquido 250 granimos; 135 vidros o om
preto oxalato de ferro, producto chimico
não classificado, pesando liquido 33 kilos,
cal valorem., e 25 vidros com oxydo do zinco
puro, pesando liquido 12 1/2 kilos ; vinda de
Éremen no vapor Warzburg, descarregado

(k, em dezembro de 190a e consignada a Jalio do
Almeida & Comp.

Lote a. 25
•

Idem: Uma caixa n. 03.778, contendo:
10 vidros de phospitato do sodio simples,
posando liquido 2 1/2 kilos ; 85 vidros do
gallate de bismutho (pro(Iucto cbimico não
classificado), pesando liquido seis kilos e 880
grammascurvalorem ; 70 vidros de silycilato
do bisintitho, pesando liquido 10 kilos e 620
grammas ; 40 vidros do tLymol, posando li-
quido 4.250 grammas; 20 vidr..s do oxide
Mane d'antimoine (producto chimico não
classificado), pesando liquido 3 1/2 kilos ad-
valorem: vindo de Bremen no vapor wena-
na,v, descarregado mil dozembro do uo9,
'nsinada a Julio de Almeida & Comp.

Lo!e a. 20

Idem: N. 63.770. Uma caixa contendo
50 vidros de pós medicinaes compostos, pe-
ando liquido Ires kilos cento e v,nte grau-

mas ; 85 vidros de benzoato do odio, pe-
sando liquido 15 kilos; 20 vidros do bieblo-
rureto de mercurio, inçando liquido 7 1/2
kilos ;• 30 vidros de pyrophosphato de ferro
;.-imples, pesando liquido 2.600 grammas •,
45 vidros do terpina, pes indo liquido 2.120
grammas ; vinda de Bremen no vapor
11 -ers,i,ery,desearregada em dezembro de
1902, consignada a Julio de Almeida &
Comp.

Lote a. 27

# Uma caixa n. 63.780, contendo: 30 vidros
do acido lactica posando liquido 3 kilos 750
gramma; 10 vidros do bromoformio, pesando
liquido 250 grammas; 10 vidres de essencia
de eucalyptos, pesando liquido:250 grammas;
25 vidros de tintura medicinal, pesando
guia° 2 1/2 kilos; 5 vidros do iodureto de
thyla, pesando liquido 120 granimos; GO vi-
'aros d rriethyla. pes indo liquido 7 kilos 120
grmmas; 110 vidros -de iethyol, pesando li-
quido 15 lados e 620 granimos; 10 vidros de
telivol, pesando; liquido, 250 grammas; 10
vidros de silicáto do potassa, pesndo liquido
5 kilos; 10 vidros de aristol, pesando liquido
•250 grammas, vinda de Bremen, no vapor
nvraturg, descarregado em de dezembro
de 1909, consignada a Julio de Almeida &
Comp.

Lote a. 28

Idem: Uma caixa n. 63.781, contendo: 25
latas de acido tannico; pesando liquido
12 1/2 kilos ; 25 latis de exalgina, pesando.
liquido 620 grammas ; 25 pacotes contendo
oxido do zinco, Pesando ibruto 25 kilos; 10 vi-
Jdros de permanganato de potassa; pesando

Lote a. 31

Idem n. 6 -3.781: Urna caixa, contendo, 10
anais do formiato, pesando liquido 250

4rammas, ad valorem. 10 yidroa de benzoato
sle Mina, pesando liquido 750 gra.mmas. 10

•idros de iodureto de mercaria pesando li--,
iquido 250 granimos; 50 vidros de iodureto

( e potassa, pesando liquido 18 1/2 kilos ; 20
-Vidros de carbonato de li ilido, posando liquido
750 grammas;15 vidros de .oxydo de magna-
eia, pesando liquido 750 grammas;30 vidros
( e essencia de hortelã pimenta, pesando liq ui-
e o 1 kilo e 700 grammas; 75 vidros de pile-
niace ti na., pesando liquido 4 Mios 0400 grani-
lhas; 10 vidros de quinino, pesando liquido
20 gral= is; 10 vidros de valerianato de
ammonea, pesando liquido 250 grammas; 10
v i dros do acido trichloracetico, producto
e iimieo não classificado ad valorem.; vinda
de Bremen, no vapor Wur:burg, descarre-
gada em dezembro do 1909 o cons i gnada a
Júlio de Almeida & Comp. 1

Lcte a. .92

Idem: n. 63.785. Uma caixa contendo:
1C vidros de acido arsenioso, pesando liquido

po, granimos; 25 vidros de acido pyrogalhico,
asando liquide 11(. 110;5 vidras de arseniato de

smdio puro, pesando liquido 125 criminas; 30
vidros de bromureto do ammonea,pesando li-
quido 1.750 grammas;10 vidrosde bromureto
det lithio, pesando liquido 250 gramma,s; 35
vidros de bromureto de stroncio, pesaudo
liquido 1.620 grammas; ',10 vidros de
cy nureto de potassio, pesando liquido 250
gr mm as; 53 vidros de glycerophospliato, pe-
sa do liquido 3 kilos; 10 vidros de byppurato,
peando liquido 250 grammas; 10 vidros de
hypophosphito de sodio pesando liquido 250
gra,mmas ; 15 vidros do iodUreto de coleio
peando liquido 750 gramma ; 10 vidros de
iodureto do chumbo pesando liquido 250
grdmmas; 14 vidros de iodureto de stroncio
pesando liquido, 050 grammas ; 5 vidros de
sulfureto do sodio pesando • liquido 500
grdmmas; 10 vidros de . solução medicinal
pesando liquido 1 kilo,; 30 vidros de . ker-

mes vegetal pesando liquido 1 kilo o 750
granimos ; 30 vidro; do oxido de mercurio
pesando liquido 700 , gramma,s ; 10 vidros
de paraldehyde pez indo liquido 250 gram-
mas ; 10 vidros do ion.ireto de mercurio pe-
sando liquido 250 grammas ; 45 vidros de
soes de strychnina pesando liquido 395 gram-
mas ; 10 vidros de stilninito mio mereurio pe-
sando liquido 2 1/2 kilos ; 10 vidros de sul-
piloto de cobre pesando liquido 500 grani-
mos ; 20 vidros de escamonea pesando
nitrido 750 grammas ; 10 vidros de pyridina
pesando liquido 250 grammas ; 23 vidros de
formiato posando liquido 1.450 grammas
ad valorem ; 10 vidros dm (oaaphon) produ-
cto chimico não classificado pesando liquido
1 kilo cal valorem ; 10 vidros de iodureto de
Mina pesando liquido 250 grammas ; 5
vidros de chlorureto de methyla pesando
liquido 123 grammas ; 5 vidros de (colchi-
der Mordi) proaucto chimico não classifi-
cado, pes indo liquido 5 gramam ; vinda do
Bremen. no vapor Wurzburg, descarregada
em dezembro de 1909, consignada a Julio de
Almeida & Comp.

ARMAZESI n. 12
Lote n. 33

PF: 285/7. Tres caixas contendo obras
não classificadas de ferro batido esmaltado,
pesando bruto cento e oitenta o tres kilos
(183) vindas do Hamburgo, no vapor Cap
Roca, descarregadas em 1 de dezembro de
190à, consignadas a Paulo Fagundes.

Lote a. 31

Jal \I: 9.013. Uma caixa contendo no•
venta e novo (luzias (99) de collarinhos de
linho para camisas, vinda do Hamburgo, no
vapor Corcova lo, descarregada em 1 de de-
zembro de 190a, consignada a J. M.
Mot ta .

Lote a. 35

PF: 295/9. Cinco caixas contendo obras
não class ficadas de ferro batido esmaltado,
pesan lo bruto trezentos e sessenta e sete ki-
los (367) vindas de Hamburgo, no vapor
Corcotatdo, desc cregadas em 13 e 14 de de-
zembro do 1909, consignadas a Paulo Fa-
gundes.

Lo!e a. 30
2.012, dentro do um triangulo, contra

marca P, n. 5.226. Uma caixa contendo
obras não cla,ssi ficadas do ferro batido esmal-
tado, pesando bruto tres (3) kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Permanàuco, descarre-
gada em 21 de dezembro de 1909 o consi-
gnada a Bellingrodt & Meyor.

Lote 37

SP : Uma caixa n.7.001/6, contendo: lan-
ternas para navios, pesando liquido seis ki-
los (6) ; obras não classific idas, de folhas de
Flandres, simples, pesando bruto onze e meio
kilos (111/2); vinda do Hamburgo, descarre-
gula em 27 dc dezembro de 1909, do vapor
Pernambuco e consignada a Bifano Ro-
cha & Comp.

Lote 38

SP : Uma caixa n. 7001/8, contendo: lan-
ternas para navios, pesando liquido cinco
kilos (5); utenailios para uso domestico, pe-
sando bruto quarenta õ um kilos (41) ; fios.
ma procedendo., vapor e descarga e consi-
gnada, a Bifano Rocha & Comp.

- Lote 39

SP : Uma caixa n. 7001/2, contando:
obras não classificadas d fobia de Flandres
simples,pesando bruto vinte e dons kilns (22);
correntes de ferro não especificadas, pesando
bruto dous kilos o quatrocentas - grani

 ; obras não classificadas do ferro bas

liquido 5 kilos ; 25 vidros do sulpha,to de
zinco, pesando liquido 12 1/2 kilos, vinda de
Bremen. no vapor Wurzbarg, descarregado,
em de dezembro de 1609, consignada a Julio
de Almeida & Comp.

i
Lote a. 29

Uma caixa n. 63.782, contendo : 335
vidros de sãos de quinino, pesando liquido 8
kilos e 270 grammiis ; 10 vidros de carmim
pesando liquido 250 grammas • 15 vidros
de são3 de codeina, Pim indo liquido 115
grammas ; 10 vidras :de pós medicinaes
compo4os, pesando liquido 259 grammas
10 vidros da naohtolbeta, posando liquido
2E0 grammas, 20 vidros] de acido salycilico,
pesando liquido 750 grammas. 10 vidros do
nodophylina, pesando liquido 250 gram mas.
5 vidros de (oxidai° de serium) priduito
chimico não , classificado, pe.san .o liquido
125 grammas a I valorem, vinda de Bremen
no vapor Warzburg, dose rregada em de
dezembro de 1009, consignada a Julio do Al-
meida & Comp.

Lote a. '3.9

Idem: n. 63.783: Uma caixa contendo 65
vidros creosoto mineral, pesando liquido
11 Mios, 30 vidros de carbonato do creosoto,
pesando 1,quido 1.750 granimos. 20 vidros
formol de hydo) (lesinreiante, não classifica-
do, pesando liquido G kllos e 2)0 grammas
Cd valorem. 30 vidros de glycerophosphato
de potassi, pesando liquido 1.750 gram-
mas. 20 latas do vaselina, pesando
iquido 7 1/2 kilos, vinda do Bremen no
.aoor Warzburg, dose irregada, em de de-

r.embro de 1909, consignada a Julio de AI-
mida & Comp.	

i •
I

n
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tido, simples, niklado pesando bruto douso
meio kilos, (2 1/2) ; mesma procedencia, va-
por o descarga e consignada a B fano Ro-
cha & Comp.

Lo'e 40

SP : Uma caixa n. 7001/14, conten-
do : utensiliGs para machinas, pesando
bruto vinte o quatro kilos ( 24 ) ; saca-
rolhas simples com cabo de madeira,
pesando bruto um e • meio kilo (11/2);
obras não especificadas de arame, pesando
bruto sete kilos (7). Obras não classificadas
de folhas de Flandress, simples, pesando bru-
to um kilo (1).Ar,golas de ferro para chaves,
pesando bruto um kilo (1), mesma proce-
dencia, vapor e descarga, consignada a

- Bifam) Rccha. & Comp.
Lote n. 41

SP — 7.0002: 1 caixa contendo utensi-
Ws de uso domestico, pesando bruto quaren-
ta e oito kilos (48). Obras não classificadas
do ferro batido estanhado, • pesando bruto
vinte e kilcs (21). Obras de fio de arame
não espfit ificadas, pesando bruto sete kilos
(7). Obras não classificadas de forro batido
simples, pesando bruto quatro kilos (4). Ar-
golas de ferro com espigas, pesando bruto
cinco kilos (5). Ferramentas manuaes pesan-
do bruto quatrocentas grammas (4C0). Te-
zouras para tosquiar animaes uma e meia
duzia. (1 1/2). Facas o gados de madeira
para salada, pesando bruto um kilo e sete-
centas grammas (1.700). Bijouteria de co-
bre, peando bruto um kilo o meio (1 1/2).
Cadeados de ferro de segredo, ' pesaudo bru-
to vinte e quatro kilos (24). Obras não cias-
sificadas de cobre, pesando bruto quatro-
centas gramnaas (400), mesma procodencia,
a vapor e descarga, consignada Bifano Ro-
cha & Comp.

Lote 42
SP-7.00l/10: 1 caixa contendo ' facas para

cozinha, pesando bruto um kilo e oitocentas
gramma.s(1800).Seis garfos de ferro com cabo
demadeira para trinchar. Ferramentas ma-
nuaes, pesindo bruta trezentas grammas
(300). Meia duzia do afiadores para facas
com cabo de madeira. Obras não classifica-.
das do madeira ordinaria, pesando liquido
seis kilos (6), ad valorem'. Fogareiros de
ferro,pesanslo bruto doze e meio kilos(12 1/2).
Cabides pequenos de madeira ordinaria, de
parede, pesando liqüido sete kilos (7). Te-
muras para tosquiar animaos duas duzias
(2), mesma procedencia, vapor e descarga,
consignada a Bifano Rocha & Comp.

Lote 43

SP-7.00114: 1 caixa contendo saca-rolhas
do ferro, pesando bruto tres e meio kilos
(3 1/2). Obras não classificadas de ferro ba-
tido simples, pesando .bruto seis kilos (6).
Obras de arame não especificadas pesando
bruto dons e meio (2 1/2). Campainhas com-
i:nuns para portas, pesando bruto seis- kilos
(6). Obras não classificadas de ferro batido
pintadas, pesando bruto um kilo (1). Obras
de folha do Flandres, simples, pesando bruto
dezenove kilos (19), mesma procedencia, va-
por e descarga, consignada a Bifano Rocha
& Comp.

Lote 44
KW-5,683/4:1 caixa contendo campainhas

para cima de mesa, polidas, pesando bruto
seis kilos (6).Afiadores parana:valhas,de duas
faces, duas duzias (2). Dezoito afiadores para
navalhas,não especificados, ad-valorem. Tres
duzias de facas e tres de garfos para mesa,
do metal ordinario (3). Ferramentas ma-
nuaes,pesando bruto vinte quatro kilos (24).
Sacarolhas de ferro, simples, pesando bruto
trese kilos (13). Puxadores de ferro com ma-i çanetas de louça, pesando bruto trese kilos

(13).Uma duzia de canivetes para podar (1).
fechaduras de ferro de uma só volta, pesan-
do bruto nove kilos (9). Fechaduras de cobre
de uma só volta, pesando bruto dose kilos
(12).Facas para xarquear com cabo do chifre,
pesando bruto dons e meio kilo (2 1/2). Dai-
xellas de cobro simples, pesando bruto um
kilo (1).Tesouras para costura de mais de 16
centimetrcs de comprimento uma duzia (1),
vinda de Ila,mburgo, no vapor Pernantb,lco,
descarregado, em 28 de dezembro de 1909,
consignada a Bifano Rocha & Comp.

Lote n. 45

SC: n. 58.—Uma caixa contendo regoas
de madeira, pesando liquido trinta e quatro
kilos (34), vinda de Hamburgo, no vapor
Pernambuco, descarregada em 28 de dezem-
bro de 1909 consignada a Arp & Comp.

Lote n. 46

SGT: ns. 13/16.—Quatro caixas contendo
estampas. annunclos colladas em papelão,pe-
sando bruto quinhentos e quatro hilos (504),
vinda de Bordeos

'
 no vapor Cordilldre, des-

carregada em 22 de dezembro de 1909, con-
signada a Raunier st Comp.

Lote n. 47

SGI: Seis caixas ns. 17/22, contendo es-
tampas annuncios colladas em papelão pe-
sando bruto setecentos e cincoenta e sois
kilos (756), vindas de Bordéus no vapor Cor-
dillére, descarregadas em 22 de dezembro
de 1909, consignadas a Raunier & Comp.

Lote n.

Sem marca: Uma mala som numero, con-
tendo roupa uzada ad valorem, vinda de Bor-
deos, no vapor Cordilldre, descarregada em
23 de dezembro de 1L09, consignação igno-
rada.

ATIMAZEM • N. 15
Lote n. 49

Figueiredo & Comp.: Um engradado sem
numero contendo um carrinho de madeira
para arrnazem, vindo do MOI, DO vapor
Glemfarg, descarregado em 4 de novembro
de 1009, consignação' ignorada.

Lote n. 50

S&F: Tres caixas as. 530/8, contendo va-
retas para espartilhos forrados de panno,
pesando bruto quarenta e nove kilos (49),
vindas de Hull no vapor Gletafarg, descar-
regadas em 4 de novembro de 1909, consig-
nadas a Soabra França.

Lote ti. 51
P&S, dentro de um quadrilongo:Uma caixa

n. 6.662, contendo estampas não especifi-
cadas coitadas em papelão, pesando brtito
cinco o meio kilos (5 1/2), vinda de Nova
York no vapor Verdi, descarregada em 6
novembro de 1909, consignada a Jose
Bauer.

Lote n.52

OE: Uma caixa sem numero, contendo
obras não classificadas de madeira °Mina-
ria, pesando liquido seis kilos ad valorem,
vinda de Goetemburg no vapor Oscar Fre-
derick, descarregada em 8 de novembro de
1909, consignada á urdem.

Lo!e n. 53

Drogaria Mattos: -Uma caixa n. 1.202,
contendo elixir medicinal, pesando liquido
dosoito kilos (18).

Fiem: Uma caixa n. 1.278, contendo
obreias de farinha do trigo, pesando dezoito
kilos (18), vinda do Havre no vapor Oues-
sant, descarregada em 27 de novembro de
1909, consignada a Mattos, Saldanha &

it Comp.

Lote a. 51

SASX: Uma caixa n. 20, contendo agua
de flores de laranjeira, pesaado liquido
quarenta e oito kilos (48), vinda do !Lavre no
vapor Ouessfent, descarregada em 27 do no-
vembro de 1919, constgaada a Silva Araujo
& Comp.

Lote n. 55 •
LDA: 1/7. Sete caixas contendo elixir me-

dicinal, pessndo liquido cento o nove kilos
(109); vindas do Havre no vapor Ouessant,
descarregadas em 27 de novembro , de 1909,
consignadas a Luiz Dias Amado.

Lote ti. 56

GZ&C : S/numero. Um barril vaio in-
teiro, vindo do Havre no vapor Ovessant,
descarregado em 27 de 11°N-caibro do 1009.
Consignsçao ignorada.

Lote a. 57

Drogaria Mattos: 1.203. Uma caixa con-
tendo: confeitos mediei mies, pesando liquido
1.200 grammas; godas medicinaes, pesando
liquido setocentas e vinte grammas (720); •
xarope medicinal, pesando liquido doze
meio kilos (12 1/2); ,sacchariireto granula-
do,pesando liquido 12 kilos e 700 grammas;
vinda do Havre, no vaiou- Ouessant, descar-
regado, em 27 de novembro de 1009, consis
gna,la a Mattos Saldanha & Comp.

Loe tz. 58

Mourão & Comp. 8/numero. Um barril
desmontado, pesando liquido 8 kilo.ss vindo
de Londres, no vapor Temer, descarregado
em 17 de dezembro de 19b9, consignado a
Herrn. Stoltz & Comp.

Lote tz. 59

Julio de Almeida— lentro de um quadran-
te. 530/4. Cinco caixas contendo vinho me-
dicinal (agua ingleza),pesando bruto em 250
garrafas, 250 kik s e liquido cento e vinte
cinco kilos (125); vindas de Lancaster, no
vapor Susque1tana, descarregadas uni 21 de
dezembro de 1909, consignadas a Julio de
Almeida & Comp.

Lote n. 60

Triangulo — contra-marca J V. 50/61s
Doze fardos contendo papel liso para escre-
ver,. pesando bruto tres mil cento e noventa
e dons Mios (3.192), tara de 2 e, liquido le-
gal tios mil cento e vinte nove kilos (2.129),
vindos de Láncaster no vapor Szesfpfehana,
descarregados em 21 de dezembro de 1909,
consignados á ordem.

ARMAZEM N. 16
Lote n. 61

CRC: Sem numero, Uma caixa contendo
vinho não especificado de mais de 14° até
24°. pesando bruto, em 12 garrans,
kilos (15), vinda de Liverpool, no vapor
Labuan, - descarregado em 4 de dezembro de
1909, consignação ignorada.

Lote tz. 62	 •
GC : Sem numero. Um barril desman-

chado, pesando liquido O kilos, vindo dO
Amsterdam, no vapor Deljtand, descarre-
gado em 22 de dezembro de 1009, consignado
á ordem.

Lote n. 63
Mourão & Comp.: Sem numero. Um bar.

ril inteiro vazio, vindo de 'Amsterdam, no
mesmo vapor o descarga, consignado 94

Mourão & Comp.
Lote n, 64

SCAB: Sem numero. Dous amarrados con
tendo obras não especipa,das do arame,

(;'((
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pesando sessenta e uni kilos (01) vindos d.e
Nova York, no vapor Casteilan Prince, deso
carregado em 30 de dezembro de 1909, colas
41ado ao Syndicato Central - dos Aoricul-
teres do Brazil.

ARMAZEM N. 1
Lote, ri. 67

• CCC: Uma caixa n. 12, contendo: perfa-
rnavias pesando liquido nos envoltori ts oi-
tenta e dons kilos (82) : caixas do papelão
vas l a s , pesando liqu do um kilo (I); vinda do
Havre no vapor Co ;we iescarregada em 4
de setembro de 1909, consignação ignorada.

Lote ri. 68
SLC: Quatro caixas n. 1/4, contendo vei-

niz não especificado, pesando bruto tresentos
oitenta Mios (330) ; vindas de Nova York,

no vapor 'Oro)?, descarregadas em 30 de ou-
tubro de 190), consignadas O ordem.

ARMAZEM AS AMOSTRAS

Lote ri. CO
Splegel & Comp.: Urna caixa Il. 22, con-

tendo: amostras sem valor ; estampas não
especificadas, uesando bruto 4 kilos e 800
gr:flamas ; vinda de Hamburgo, no vapor
.Rio Negro, descarregado em . 22 de maio de
1909, consignada a spie.gel & Comp.

AR:JAZEM LE CONSUMO

Lote ri. 70

MJSC: Duas caixas n. 483/-1, conteor.le:
cassa grossa lisa, posando liquido duzentas e
sessenta, e oito kil,,s (268) ; vindas de Liver-
pool, no vapor Oraria, descarregadas em 15
de outubro de 1909, consignadas a M. J. de
Souza & Comp.

AT marAr N. 10

Lote n. 71

Sirn contra marca G: Urna peça de ferro
batido simples n. 100, pesando noventa e
um kilos (91); vinda de Montevidéo, no vapor
VoVaire, descarregado. em 26 de fevereiro
de 1909, conignada á ordem.

ARMA= N. 3
Lotei!. 72

GB: Urna caixa ri. 4, contendo estampas
ânnunclos, pooando bruto vinte e dons kilo,
(22) vinda de Malaga, no vapor Cedi, des-
carregado 001 20 de junho de 1910, des-
pachada • par Germano Bottecher; nota de
*mpootação n. 9.238 de julho ultimo.

(Multa de direitos em dobro.)
•

ARMAZEM N. 1

Lote n. 73

SLD: Uma caixa ri. 517, contendo um mo-
tor, pesando quarenta kilos (40) ad 'valorem;
vindas de Ilavre no vapor Córse, descarre-
gado em 16 do setembro de 1910 e despa-
chada, pela gavage Lauraine bietrick.

(Multa tio direitosem dobro.)

ARMAZEM N. 3
Lote o. 74

AU: Uma caixa sem numero contendo
cestas de palha bordada,pesando bruto 10 M-
ios e 700 oram-nas (10.700) vinda de nom-
bugro, no vapor fia/tia, descarregado em ju-
nho de 1909, consignada a Antunes & Irmão,

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas , ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendent2s
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do /eilão, ao fiel do
amuem.

, Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arremat Lute ao escrivão da praça o
'siontl de 20 "/0, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrabido do talão.

Alfandega do Rio de ,1 oleiro, 26 do ou-
tubro do 1910. — Pelo Inspector, 31. ib.
Barros.

--

Allfandega do Ui° de Janeiro

Do ordem da inspector:a, intima•se ao dono
das mercadorias apprehendidas a bordo do

Volt«ire, no (lia 10 do ocorrente,
pelo guarda-mor Luz da Gama Berquó,
comparecer nesta alfandega, dentro do prazo
de 15 dias, afim de allegar o que for a bem
doo seus direitos sobre a mesma appre-
liensão.

Segunda s'cã da Alfandega do Rio de
Janoitio 19 de outubro de 1910.-0 chefe,
Ai one Dim 8. de Laye.	 c.

--
Mini 4v,terio da Marinha

Superintendendo de Navegação

aviso Ar S NAVEGANTE3 N. 59

Dsloco ri "ru/ do zagoi• da bdo ;ilumina/ ira
lo li; r:,rde, (pie  essqnrr1a o banco do Coto-

i-ello no porto do Canrocim, listado do Ceará

Po ordem do Sr. contra-almirante sape-
rintendeute de z aviso aos nave.
gaides, que se acha for ti da sua verdadeira
posição a baia, que assignala o banca do Co-
toxiello no porto do Camocim, collocada a
um quarto de milha ao norte pharol.

Novo aviso indicará o restabelecimento da
boi la no lugar primitivo.

•n irectoria de Pharoes, 27 de outubro de
1/510. — flru,rr1Un	 Prederico litappe
C- nsta Rabim, capitão de mar e guerra,
director.	 •)

--
'31ini ,:terio da Marinha,

Superintendendo. de 'Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES X. 60

lixtènceio prorisorta da luz da boia
tioa do birra de Cabedello, Estado da Para-
boa do Norte.

De ordem do Si'. contra-almirante super-
intendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que, devido a accidente, extinguiu-se
limitem a luz tia bola illuminativa da barra
de Coledello, Estado da Parahyba do Norte.

Novo aviso • annunciarà, o 'restabeleci-
mento da mesma luz:
Ra!/inundo Frederico' Kiappe da Costa RobiM,
capitão de mar e guerraalirector.

Conselho de Compras da,
lnlari alta,

GRUPO 3, MANTIMENTOS
Recebimento de proi9ost.ts

De ordem do Sr. contra-almirante prosi-
dente, faço publica que, no dia 5 do novem-
bro proximo, ás 12 horas da manhão ein re-
união do Cons fio, na segando secção do de-
ponto naval, na ilha das Cobras, serã, re-
cebidas e abertas as propostas relativa, aos
artigos deste grupo.

Rio de Janeiro, 27 de oulit'iro de 1910. —
O secrotario, Oco/ vio D. Teixeira,

Min ter io da, CÁ n erra
Conimis:ão co istractora de quar beis no Es-

talo do Rio Grande do Sul

CONCUnRENCIA PARA A CONSTRU. CÇÃO o QUATI-
TE I o) 30 REGIMENTO DE ARTILIIAIVA MON-
TADA EM CRUZ ALTA

Do ordem do Sr. tenonte-eoroowl chefe
O t com nissão o em obelieacia atviso do
moosterio da ("morra ii. 31, d. 1 do ill;)1)0, e
telegramma de 21 do corrente, faço publica
que no dia 9 de dezembro, ao meio-dia, no
eseriptorio ti commissão, na cidade de
Sant Maria, serão recebidas e abertas as'
propostas para a condrucção do quartel
para o regimento aeinot citado, de accôrdo
e .31-11 o projecto, desinhos e especificaçries
constantes do respectivo orçamento, os quais
poderão ser examinados na ripartiça )
G. 5 do Departamento da Guerra ou no
escriptorio da mesma commissã,o, onde se-
rão fornecidos todos os esclarecimentos ,ie-
cess trios, mediante as seguintes eonaie6 ys:

1

O quartel será c ' intimido no 1' '
1h rio poIa comm assão. auto n:N
se..á feito pelo contractante.

As obras serão executadas exactamente de
acoima° com o pro',ecto e orçamento, não só
quanto a qualidade dos matei' a e) e.nno
tamboin qiiuul •o ao traço das arganias
que deverá ser o consi gnado no oeçamento.

3:1

Os mitteriaes empregolos serão de pri-
meira qualidade e praviamente examinados
pelo &Il.:1ot encarrega lo O r tiscaliz içai.), que
os po torá fazer retirar da obra deatro de
21 horas, dos le que sejam recusados, cor-
rendo as (leio:MAS por canta do contra-
caldo-

iv
Desde que seja consignada no orçamento

isenção de direitos, correrão por conta do
Governo os direitos adu inoiras s tbro o ma-
terial que hoaver de ser importado por não
haver similar na pt.oducção nacional.

Si porventura esta for negada, o contra-
dant° receberá a importancia dos direitos
mediante guia passada pela alfandega, por
onde elle tiver transitado.

O prazo da terminação das obras será de
18 mezes, contados d data, em que for o
respectivo contracto aipprovado pelo Minis-
terio da Guorra e registrado no Tribunal de
Contas.

vi
O contractante deverá iniciar as obras

dentro de 30 dias coutados da mesma data,
só podendo ser interrompidas por ordem do
Governo.

• 'UI

•Não será acceita proposta do preço supe-
rior ao orçamento, inclnindo 'os eventuaes •

ATIMAPEM N. 14
Lote n. 65

MC: Uma caixa n. 153, contendo casemira,
• de lã pura de mais de 45') granamos por

Inetro ,
'
 pesando liquido setonta kiios (70).

Setineta. lisa de :decatlo tinto de mais de i
10:t gr mimas por metro pe;ando
vinte tres kilos (23), vinda de South:impam,
no vapor Amoson, descarregado, cru 6 dei
dezembro do 1907, consignada á ordena.

ARM, kEM N. 10

L.gteo. 6a
Cinco caixas ris. 807- 809 12, con-

tendo espelhos pequenos com moldura de
metal orilinario pesaado bruto 620 kilos,
vindas de Hambargo, no vaoor Bahia, des-
carregadas em 10 de Mato de 1908 e coa-
:Agnados a Braz Brando.

• • Lite . ÜO a

GS: 1 caixa n. 19.973, cmtendo aceres
sonos para instrumoatos de madeira,. pe-
sando 4 kilo:s. Folhas delgada s de madeira
simples pesando liquido 24 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor Bah'0, descarregadas
em 10 do maio de 19 :8, consignadas a Ano!-
p110 \Meilen.

•
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O pagamento .dos trabalhos será feito tri-
mensalmente na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Porto Alegre, mediante
medição feita pelo otficial encarregado da
fiscalização, servindo de base para a. avalia-
ção os preçcs das unidades do orçamento.

As contas serão apresentadas e assignadas
pelo contractante e attc3tachts e encaminha-
das para a Delegacia pelo chefe da com-
missão.

Depois de concluida a obra será ela en-
tregue, ficando o contractanto responsavel
pelos defeitos de construcção que porven-
tura manifestar dentro do prazo de tros
mezes, rara cu,:a garantia o coutractante
depositará na Delegacia Fiscal 5 % do
valor da cbtsr, sem juros e que só lhe
serão restituidos depois de terminado o
prazo da garantia.

No carde abandono do serviço, perderá
o contractanto o deposito aerna.

xl
No contracto serão estabelecidas penas,

pelo não cumprimento das clausulas, em
fórum, de multa ou rescisão e bem assim o
modo do resolver as questões que se sus-
citarem entre o Governo e o contractante.

xit
Cada proposta deverá sor acompanhada

do conhecimento do deNsito no Thesouro
Nacional oa na Delegacia Fiscal do Thesouro
no Rio Grande do Sul da quantia de 10:000$
em dinheiro, sem juros, oh apolees da
divida publica federal, revertendo essa
quantia em favor da União, caso o propo-
nente escolhido deixe de a,ssignar o respe-
ctivo termo do contracto n) prazo de 10
dias, contados da data em que lhe for noti-
ficada a acceitação da prop.,sta, por pu-
blicação no Liario Officio!.

XIII

A idoneidade dos proponentes'será exami-
nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas.

XIV

As propostas cujos autores nãa tiverem
sido ju l gados idoneos não serão abertas.

xv
As propostas Serão abert	 o lidas filante

de todos os concorrentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará a de todos os outr6s.
Antes de qual luar decisão saião publicadas
na integra

XVI
A concurrencia versará apenas sobre o

preço total da construcção, cabendo a pre-
ferencia ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diaferença entre ela
e qualquer outra.

No caso de igualdade da preço proposto,
será condição de preferencia o menor
prazo para a execução das.obras, pelo que
deverá -banhem ser indicado esse prazo.

O preço e prazo deverão ser inscriptos
em algarismos e por extenso, sem rasuras,
entrelinhas ou emendas.

XVII
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de submissão a todas as clau-
sulas deste edital, o preço que o proponente
°Marca° e o prazo em que fará a constru-
cção. Não se tomarão em • consideração
quaesquer ollertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem propostas que con-

1XVIII

Cada proposta, devidamente sollada, será
fechada em eaveloppo lacrado, sobre o qual
o proponete escreverá:
Proposta de 	
(nome do proponente).

A esse enve:oppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condição
xit.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume
serão abertos todos os enveloppcs, desentra-
nhando-so delles os documentos de prova do
idoneidade o reunindo-se os enveloppes
com as propostas fechadas como se acharem
em um mesmo envoluero que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes, ficará depositado no escriptorio da
commissão, sob a guarda do chefe da mesma.

Dentro do 15 dias, serão publicados no
Liado Official os nomes do 3 proponentesjul-
gados idonea s para o contracto, ann nciando-
se o dia para a abertura das propostas e
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entrojnes.

Fscriptorio da cammissão csnstructora de
quarteis no lio Grande do Sul, Santa Maria,
26 de setembro de 19M.—Oscar Barcellos,
capitão ajudante. 	 (•

MinIsalfsealio da Guerra
inspecção Permanente da 9' Região Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR,

50 municipio—Distrido de Sono Antonio

O major Marciano de Oliveira o Avila, pre-
sidente da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dele tenham conhecimento que,
nesta data, foram instalados os trabalhos
desta junta e, portanto, ccnvida todos os
jovens de 20 anus completos no anno de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever ató o dia 14 de novembro do
corrente armo e, bem assim, todos aqueles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
Janta possa bem orientada ficar da verd
e dar as informações precias a esclarecer
juizo da Junta do Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta fanccionarão todos os dias no
edificio do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento do todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
ubricado pelo presidente o que será alfixado

junto ao edificio em que funcciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 5° districto e publicado no Diorio Offi-
cmcl.

A relação dos individuos alistados du-
rante a semana será atfixada na porta prin-
cipal do editicio onde funcciona esta. junta
em todos os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario R. Orestes de Aguiar.

-Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
—Major Marciano de Oliveira e Asila, presi-
dente.	 (•

Ministerio da G uerra,

Inspecção Permanente da 9 e. região

8° MUNICIPM (LAGiSsA)

Edita de eeneecaç(zo para o'-alistan2eat,
militar

O Dr. Hermenegildo Milit5,o do Almeida,
presidente da junta do alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
completes no anno passado, e domiciliados
nu municioio da Lagoa a virem se inscrever
ata o dia 14 do novembro do corrente anno
c, be,at assim,a talos aqueles que, tendo 21
atines ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convida tambem todos Os interessados a
apresentarem e3cla,recimentos ou reclama-'
ções a bem de seus direitos, afim do que a'
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem do apurar
este alistamento.

A junta funcciona em todos os dias uteis,
do 1 hora ás 3 da tarde, á rua Voluntarios
da Patria n. 20, moderno.

E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será ailixado
no editIcio em que funcciona esta junta o
Jogaras publicos, e publicado no Diario Offi-
cial. E eu, o 20 tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de s:ateinbro de 190.
O presidente da junta, Dr. Hermonegit to,
3lititt7o de Almeida.

Ministerio da Guerra,
25 0 Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

JOS'é Joaquim Franco de Sá, presi lento
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que,nesta data
foram instalados os trabalhes desta j unta e,
portanto, coavoca todos os jovens da idade
de 20 anaos, completos na armo proximo
passado, e domiciliados nas seguintes ilhas
deste municipio: Agua, Ambrosia Baiacit,.
Bornjardim, Bom Jesus, Bolueirão, Braço-
Forte, Brocoió. Casa da Pedra, Cabras, Cana,:
bambo, Cambambis Grande, Cambarnbis Pelk
queria, CócoA. Catalão, Comprida, Folhas...,
Fundas, Governador, Grande, Juruballybas,
Lago, Lobos, Manguinlios, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanqnêtá, Palmas, Pancara.-
hyba, Paqueta, Pe(piena, Pita dalsys Grande.'
Pindalsys Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
Pitangas, Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoania,s o Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 de navembro do
corrente autuo e, bem assina, todos aqueães
que, tendo 21 amuas ou mais, ainda não as-.
tejam inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a ex-
colação da lei do alistamento militar, de 21
até 30 manos de idade completos.

Convoca tambem todos os interessados a
apre:entarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tona de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis
no estado maior do Asylo de Invalides da
Patria, na Ilha do Bom Jes,ps.

e tiverem apenas o offerecimento do uma re-
dueção sobre a proposta mais barata.



Domingo 30e DIA RIO OFFICIAL Outubro - 1910	 00'f.)

•

E para conhecimento de todos Manda la-
x'rb.r o presente edital, por mim feito e assi-
gnado e rubricado pelo presidente. O secre-
:tarjo, tenente Guilherme Pereira de Brito
.capo/e.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.- Capitão, José Joaquim
Franco de Sd, presidente.	 (-

Ministerio da, Guerra,
Inspecção da 9 1 região

°TEECEIRO	 FREGUEZIA Da S. S.
SACRAMENTO

De ordem do Sr. capitão Adoro Aprigio
Gualberto de Mattos, presidente desta juota,
de alistamento militar, communico a quem
possa interessar, que foram alistados nesta
semana mais os caladãos abaixo menciona-
dos, que poderão reclamar o que for de seus
direitos perante esta junta que os attonderá
no que for de .justiça, dirigindo-se á rua da
Carioca 32, terceiro andar. Continuação do
n. 150, já publicados e atfixados nas portas
da séde desta junta:

• 131. Guilherme Aurelio.
152.- José de Alcantara.
153. .Too Luiz.
154. Manoel Pereira.
155. Lourenço Borges.
156. José Rodrignes Figueiral°.
157. Mario de Almeida.
158. Simplicio dos Santos.
159. José Pedro.
160. Manoel Pereira dos Santos.
101. Sebastião Guilherme.
162. Germano Borges.
163. Ant fio Alves.
164. (Tostão Ribeiro.
163. Manoel Soma d.
166. Francisco Mario.
167. Sebastião Primo.
108. Antonio Bomfino.
169. José Pedro lioirigoes.
170. José de Almeida.
171. Luiz Pinheiro.
172. Seba-stião Leme.
173. Jolo Benedicto.
17-1. Joaquim Pereira de SJIIZ1.
175. Francisco Jacintho.
170, Alves da Silva.
177. Lourenço Clemente.
178. ,Iss.3 Carlos.
179. Joaquim dos Santos,
180. Antonio Guimarães.
181. lzidoro Pereira.
189. Antonio Porges.
183. Ismael Guimarães.
184. Aehilles Stplian.
185. Marcellino Darbely.
186. Manoel Vieira dos Santo>.
187. Constantino Motta.
188. Pedro Souza.
189. Carlos Martins.
190. Antonio de Lima.
191. Eduardo Gu:marães.
192. José Rosa-
193. Sebastião Rodrigues.
19 ,1. Manoel Car tete
195. Pimentel Pereira.
j,96. Manoel Pereira.
1)7. Lavinio Luiz Pereira.
193. Francisco Vieira.
199. Antonio Rodrigues da Silva.
200. Antonio dos santos.
201. Antonio de Assis.
202. Antonio João Gomes.
203. José Pereira
204. Sebastião Vieira.
205. Antonio José Gomes.
206. Alves da Silva.
207. Manoel Francisco.
203. Arthws dos Santos.
209. Mario Pereira.
210. José Clemente.

211. JoSS Ribeiro.	 •
212. -Francis-e° Pereira.
213. Pedro Jacintlio.
214. Lanriano Luiz Pereira.
215. Custodio da Silva.
210. Antonio dos Santos.
217. Manoel Joaquim.
218. Antonio Avelino.
219. João Augusto.
20. Jus. Antonio.
221. Carlos Salvador.
22. Mario Cardoso dos Santos
223. João Diogo de Freitas.
224. João Pinto.
225. Antonio Luiz.
226. Francisco Machado.
227. João Bemlica.
228. João dos Santos.
229. José de Castro.

,Tose Francisco.
Adilar Martins da Silveira.
Oscar Canto.
Joaquim da Cunha Junior.
Amorico Abreu.
Miguel Archonjo dos Santos.
Antonio Pontes.
Virgolino dos Santos Amorim.
An Rinha) Maxim°.
Antonio de Souza.
M knoel de 0:iveira.
João dos Santo>.
Manoel Antonio da 8 Iva.
Antonio dos Santos.
Paulo José de Meadonça.
Beato R tias.
José de Oliveira.
1\1 mos' Vieira.
Joaquim (lo> S tatos.
Albino Martins,
Lin° Martins.
Azemiro dos Sant ;s.
José Neves.
fletido Alves.
Antonii l'ore;ra dos Santos.
Claudelino dos Santos.
JosS de Sonz
José d
Fbreatino de Souza.
Silvou() da Silva.
Manoel do Souza.
Cavalcante Nauos.
Manoel dos Santos.
Antonio Teixeira.
Francisc ) José.
Poinpéo José de Mello.
Floreacio Pereira.
Antonio Luiz dos Santos.
José Alves Ribeiro.
João de Azevedo.
Manoel Ro trismos.
Severa]) Da rte.
José de Andra le.
e1itilherme de Souza.
Benedieto Lima.
Adriana Rocha.
Fra tosco Rabello.
Manoel da Fonseca.
Armaralo Cardoso.
João Baptista Soares
Donato Passos.
Antonio Bari os.
Mario Pereira.
Manoel de Oliveira.
João Pinto
Manoel Monteiro.
Joaquim Machado.
NsWor do Audrado.
Mgael Victorino.
Manoel Gomes.
José Tavares.
Oscar Martins.
Clovis de Souza.
Flavio de Oliveira.
José Antonio da Silva.
João de Sanas.
Manoel Pinte.
Antonio Pinto.

-298. Joaquim Gonçalves.
299. José Rodri gues da Cunha,
300. Paulo Albino de Souza.
301. Marió de Souza.
302. Manoel Soares.
303. J )aquim Pinto.
304; Joaquim Machado.
:305. Nonato Passos,
303. Guilherme Silva.
307. Manoel de Oliveira.
308. João Martins Coelho.
3 /9. Manoel Gomes.
310. Feliciano Costa.
311. Nicoláo Felippe.
312. Olympio Ignaeio.
313. José Guimarães.
:314. Aurelio Gonçalves.
315. Antonio Silva.
310. José Faustino de Oliveira.
317. José Pereira.
318. José Goallonome.
319. Henrique Silva.
320. Joaquim Silveira.
321. José Alves Carneiro.
:122. Nominanto Sant'Anna.
:323. João Coelho.
324. Joaquim Alves.
325. João Pereira da Silva.
:12G. Cassiano Costa.
327. Joaquim Moreira.
:123. M ino.)1 Monteiro da Silva.
329. Joã ) Pereira da Silva.
33). Ante do Domings s.
331. Joaquim Araujo.
:1:12. Flavio Augusto Ferreira.
:1:13. Antonio Ramos.
331. Luiz Magalhães.
335. -Aloto i Ferreira da Silva.
:1:11. C,amillo .Tosé (lonçalves.
137. José R slr.gaes da Cunha.
3:13. \r icto:dna Reis.
339. Anton'o 1) ,m
:110. CaSsiano
241. Victor A.,„.
:142. Antonio .
313. ~rei de
:3 11. José dt Rosna Ponta d.
:143. João do; santos.
:s10. Mancel Pinto.
:117. Antonio Barros.
:118. Manoel Ribe:ro.
349. Manoel Monteiro da Silva.
350. Joaquim Alves.
331. Luiz Gomes.
352. Agostinho M tcha.do.
353. 13ernardino Machado.
354. João Pereira.
353. Pede() Fernandes da Silva.
356. Antonio Ferreira,.
337. Fortunato
338. João Affonso da Costa.
359: Joaquim Faria.
300. JosS Soares.
361. Jos d os Santos.
302. Seranhim Ferreira.
Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1910.-

José M« , ia Gomes, secretario.

Ministerio da G-nerra
ss s Revias) M'JPar

40 MuNscud r. s. JoSr:
Rel2ç(io dos edadaes a i istalis neste

do dia 22 até 29 (19 cx . r nt
34. Fel:eis:siam Gomes de 0:i rei na .
35. Frane s O de Paula Ca1ol lo Pesos.).
30. Pedr, Seraflin Valerio.
37. Antooio Sampaio da Cunha Arastes
38. Gastão Avo ides Bittencourt.
39. Julio da Si:va Menezes.
40. Donato Olympio da Silva.
41. Antonio Ferreira.
42. Carlos Medronho.
43. Manoel José de Albuquerque.
44. Arraiado Antonio dos Santos.

230.
231.
232.
233.
234.
235.
3i0.
237 .
238.
239.
240.
211.
242.
243.
2-R.
215.
246.
247.
248.
24 /.
20.
231.
232.
253.
254.
255.
253.
237.
238.
259.
260.
2.11.
202.
233.
214.
205.
2 ;Si.

2.18.
2)59.
270.
271,
272.
273.
274.
275.
270.

P 277.
278.
279.
230.
281.
282.
283.
234.
285.
236.
287.
238.
241.
290.
291.
292.
293.
294.
295.
246.
297,
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45. Eustorgio Virginio da Silva Brazil.
46. Manoel Coutinho de Almeida.
47. José Rodrigues Machado.
48. Damaso José da Cruz.
4). Cesalpino Antonio Dantas.
50. Rodrigo de Medeiros Cymbron.'
51. Raul de Souza,
52. Gracilia,no Elias de Souza.
53. Antonio dos Santos.
54. Manoel de Castro Euzebio.
55. Cyriaco Jeronymo de Carvalho.:
56. Oscar Peixoto Braga.
57. Arthur Sacana.
58. Belmiro Severo das Neves.
50. Justino Ferreira dos Santos.'
CO. Antonio Caetano de Freitas.
61. Florencio José Pinto.
62. Joaquim igna,cio de Oliveira.:
63. Alfonso Antonio de Mattos.
64. Joaquim José Barboza.
65. José Cupertino do Oliveira.'
66. Aureliano Alvares Filho.
67. José Soares de Oliveira.
68. Herminio dos Santos.
CO. Jos(? Antonio Vinda.
70. Is. rael Roza Guimarães.,
71. Jirvenal Cardozo.
72. Armando de Castro.'
73. Alberto dos Santos.
74. Ismael Vieira Fontes.
75. Evaristo Vieira da Silva.'
76. Manoel José do Alcanfara.'
77. Honrique Antonio da Rocha.
78. Joaquim Fernandes de Souza.
79. Maciel Francisco dos Santos.
80. Eurico Condido de Souza Vianna.
81. Pedro Antonio dos Santos.
82. Manoel Simões alasearenhas:
83. Henrique Amaro de Oliveira.
84. Eugenio Folgue Rios

85. Eurico de Oliveira Cunha.
86. Manoel Valentim de Paula.
87. Salino Baptista Freire.	 t
88. Antonio Martins de Farias.'
89. Manoel Rocha.
O. Alfredo Amaro Corrêa.

91. Adelino da Costa
92. Augusto dos Santos.
93. Bernardino da Rocha Fornira.
94. Alvaro Saltes Pacheco.
95. Gregorio Domingos Ribeiro.
96. Antonio Ferreira Neves.
97. Bernardino Roirigues Pereira.
98. Raul Ribeiro da Fonseca.
99. Benedicto Gonçalves de Oliveira.

100. Fiorentino Jcsé Luiz de Sant'Anna.
101. Francisco Alves Monteiro.
102. Joaquim dos Santcs Figueiredo.
103. Leobelino Meirelies da Silva.
104. Carlindo Gonçalves Torres.
105. Juventino Nery do Nascimento.
106. Antonio Vieira da Silva.
107. Wencesia,o Negrão).
108. Joaquim Ferreira de MagallaeS.
109. Eduardo Ramiro Sobral.
110. Antonio Ramos da Costa..
111. Bernardo Pereira Dias.
112. Olympio Generoso.
113. João Pereira da Cruz.
114. Moyses Victorino de Souza.'
115. Alfredo Pereira da Oliveira.'
1 IÇ. Antonio Condido da, Silva.
117. Jcsé da Silva Affonso.
118. Joaquim Cerqueira.
119. Fiorentino do Siqueira Mello.
120. Augusto da Silva.
121. Folgencio de Oliveira Barros.
122. Nelson Januario Tryd.
123. Manoel Francisco Marques..
124. Benedicto Maisonette.
125. Benicio Pereira Alves.
126. Pedro Guimarães Cambuhy.1
127. Alfredo Casa do Almeida.
123. Oscar Alves da Silva.
129. Pedro Saldanha da Ganimo
130. Manoel Ferreira Pinto.
131. Rogerio dos Santos Ferreira:,

132. Victor Alfredo Bayma.
133. Severiano Peixoto Cavalcanti.
134. Pedro Valeriano da Costa.
135. Austerio Siqueira.
130. José Leal da Motta.
137. Simão Miguel Vena,ncio.
138. Luiz Xavier Baptista.
139. João Francisco Teixeira.
140. Oscar Xavier.
141. Pedro Celestino de Moraes.
142. Raymunclo Nunes Dama,sio.
143. Hermogenes José Fernandes.
144. João de Souza d'O'.
145. Sebastião Lima.
146. Candido Avelino Soares.
147. Alencar Baptista Machado.'
148. João Francisco Caldas.
140. Maggiorine da, Costa Cruz.
150. Dano Augusto Pa,ranhos,
151. Antonio Manoel da Silva.
152. Antonio Lopes Ferreira.

Antigo Arsenal de Guerra, 29 de outubro
de 1910. - O presidente da junta, tenente-
coronel R. Magno.

Minig terio da Guerra
17 a Junta do Alistamento militar

ENGENHO NOVO

32. Pedro de Miranda Mattog.
33. Antonio da Silva.
34. Euclydes Antunes de Carvalho,
35. Carlos Soares.
36, Orlando Gomes Velloso.
37. Julio Mendes Campos.
38. José Augusto de .'ouza.
39. João Sebastião Gomes da Freitas.
40. Eduardo Barbosa dos Santos.
41. Sebastião Fernandes.
42. Francisco Carlos.
43. João de Oliveira,
44. Claudomiro José de Oliveira.:
45. Augusto Fatistino.
46. Pedro de Araujo.
47. Ozorio Valentim.
48. Leoncio José V4anna.
49. Fausto Barboza.
50. José Carneiro Junior.
51. Antonio Ferreira dos Santos.
52. Hermogenes Pinto do Oliveira.'
53. Henrique Dias Toledo.
54. Avelino Dias de Almeida Sampaio.
55. José Martins Chaves.
56. Eustachio José Gomes.
57. Mario .Tavares.
53. Jo ,O Santos da Silva.,
50.	 credo T.Lvares.
60. Antonio Nicolao.
61. Manoel Francisco.
62. Manoel Luiz lbanez.
63. João Albino.
64. Alberto Machado dos Santos.
Em 28 de outubro de 1910.-Major José

Gaspar de Canina Brito, presidente.
(Continiai)1

Ministerio da, Guerra
Inspecção Permanente da Nona Região

Militar

11° DISTRICTO MUNICIPAL

Relaça dos cidadJos alistados durante a se-
mana de 23 ra 29 do corrente

1. Guilherme Alvaro Pereira.
2. Thomaz Mendes Diniz.
3. Damião Francisco Alves.
4. Samuel Casar Lopes.
5. Alberto de Carvalho o Silva:
6. Damião Guimarães.
7. Alfredo de Mello.
8. João José de Souza Menez00 nJ
9, Napoleão Junqueira..

10. Eticlydes Costa.
11. Militão de Freitas.
12. José Alves Rodrigues.
13. Manoel Bezerra.
14. Alvaro Xavier de Souza Po'xoto.
15. Eivardo Vasconcellos.
16. Antonio Narciso Mello.
17. Arlindo Christian° Silveira.'
18. Heraldo Campos.
19. Luiz de Oliveira.
20. Cezar Pereira Lettey.
21. Manoel Antonio Menezes.
22. Carlos Mendes.
23. José Alexandre do Nascimento.
Quartel de TOombeiros, Garotita. '.1) de ou;

tubro de 1910. - Presidente da Junta, te-
nente coronel José Alves de Samiktio.

Ministerio da Guerra
Inspe:çã,o permanente da 9 a Região

Militar

EDITAL DE CONVOCAÇX') PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

O major de caatallaria, Alvaro Pedr7ira
Franco, presidente da Junta de Alistamento •
Militar:

Faz saber aos que o presente edital lema
ou della tenham conlucimeeto que, nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no armo de 1908 o
domiciliados neste municipio a virem se
inscrever até ao dia 14 do novembro do
corrente anno e, bem as•irn, todos aquelles
que tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
term i na o regulamento para a execução da,
lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interossados
apresentarom esciarocimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da. verdade,
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionara em to los os dias no
edificio do Quartel Regional da Policia, á rua
do Cattete esquina da de Pedro Amorico.

E, para conhecimento de todos, manda la-
vrar o preseate edital,por mim feito e assi-
gnado, rubricado p do presidente e que sorti,
affixado junto ao °Meio em que funeeiona,
esta junta, o publicado no Diario
O secretario, Carlos Balliester.

Capital Federal 20 de outubro de 1910.-
Major Alvaro Pedrei:a_Franco, presidente.:

Miaisterio da, Guerra
Inspecção permanente da 9' Região

Milita r
OITAVO M - '1•11011'10 (1.A.Ge3A)

Alistamento militar

De accôrdo com o disposto no decreto
n. 6.947, de 8 de maio de 1908, foram alis-
tados mais os seguintes cidadãos:

273. Theotonio M tchado Pereira
274. Eduardo Esteves da Silva.
275. Julio Teixeira Magalhães.
276. Alcibiatt's de Magalhães.
277. Antonio Monteiro.
278. Oscar Pinheiro.
279. Leandro de Freitas.
280. Manoel Gonçalves Rodriguas.
2 s 1. Osvaldo Bento de Magalhães.
282. Chistiano da Silva.
283. David José da Rosa.
284. Daniel Ribeiro de Castro.
285. Francisco Gomes de Araujo.
286. Francisco Ferreira dos Santos.(.287. João Fernandes.	 _

288. Belarmino Dutra.
•

Netto.1
• '
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283. Francisco Alves.
2 0. Alv..ro 13astos.
29l. Aristides Alves,
292. Vicente Sant'Anna.,.
203. José Marques Valente.

• 234. Alexandre Pereira da Silva.'
25. Pedro M inteiro.
299. Alfredo Garcia Terra.
237. Luiz S mõis.

• 2J8. Candido do Rio.
299. José de Souza.
300. Antonio José Pereira.
301. Henrique, Corréa.
302. Alfredo da Cunha.
303. Antonio Augusto Alves.
301. Antonio Pereira.
3e5. Sebastião Pereira da Silva.'
300. Lu z Coelho Ri b.iiro.
307. At.tonio José da Silva.
38. Domingos Bernar3o
303. Francisco Pa,sas Junior. -
310. Iselmiro Dias.
311. Sancleto Diniz Ribeiro.
312. Franc'sco Foaseca.
313. Anionio Ferreira.
311. Leoaoldino liames Card,$).
315. José Francisco Leal.

• :i	 •1t). A lexand; s e Teixeira.
3'7. Af i o do Jc:O. Rosa.
318. Alfredo Machado.
313. 'Lanava Nunes de Oliveira.
320. Manoel de Freitas.
121. Adnibad da Rocha.
.322. Antonio Pereira da Silva.
323. João Sa,nuel Faria.
324. Germano de Andrade.
325. Ilonurio de, Almeida.
3.6. °amuado Antonio Borges.
327. Manoel Ramos.
328. Jcsa Gonçalves.

Le,ipoldo dos Santos.
• 330. Pedro Costa, Faria.

331. .J, aloini dos :..antos.
:332, Luiz Mentes. .
333. Manael Antonio do 'Nascimento.
:334. Mons() Rego.
335. .100 Pint.) de Carvalho.
33a. Luiz Carneiro,
337. Lindurio Martins.
3 '8. Joaquim dos Anjos.
339. Juveaal la Silva.
340. Ntamall Fardando do Sant'Aana,.
341. M.,ysési Constai) to.
342. Maimel do Rosario.
313. Manoel Silvano do Albuquerque.
344. Mareellino do Oliveira.
315. Maaoel José Teixeira.
346. M .noel de Souz
347. M treellino Custa.
348. Manoel Mareollino Vianna,.
311. MaLoel Pires.

0. Manuel J, sé da Silva.
351. Mario Thoma z do Achilles.
332. Miguel de Oliveira.
353. Marinho Silvesire de Souza.,
351. Mario de Oiiveira.
335. Manoel Antonio de .A...aujo.
353. Manoel Marinho.
357. Manool da Silva.
35.3. Manoel do Medeiros Lima.
359. Manoel Teixeira Machiado.
390. Manoal Lourdaço Corroa da Maga-

• Illaes.
361. Mamei Alves Ferreira.
362. Miguel Croset.
363. Manoel Dama.zio Pinheiro.
391. Manoel Machado Martins.
365. Nestor Nunes Avilla.
366. Narciso Rodrigues dos Santos:
367. Napoloão Gabriel.
368. °atavio Pereira da Silva.
309. Osorio José Cardoso.
370. Octavio Pereira.
371. Octaviano Nicolá,o de Carvalho,
372. Octaviano Rocha.
373. Oscar da Silva.
.374. ?iscar Pires.

375. Octavian ) Francisco de CastrJ Oli-
veira.

376. Oscar Seraueira Dantas.
377. Orlando Soares.
378. Oscar Parreira.
379. Oscar gIa Costa RiLiro.
380. Oscar de Andrada.
381 Oscar Ribeiro.
382. Octavio Zacar as da Costa.
383. Onofre Esteve dos Santos.
:384. 01 . udo de Oliveira.

()atavio José de Souza.
38 n3. Oscar de Oliveira.
387. Oscar Pereira.
388. Olega,rio
339. André Ferreira do Mello.
390 José de Araujo.
391. Alfredo M. Garcia Terra.
332. Fiorentino S. do Nascimento.
393. Luiz P. da silva.
:394. Candido Francisco Tora:tato.
395. Raymundo Mariano Corrêa,.
:390. Arthur Feliciano 011-eira.
397. Girei.° Se ires Oliveira.
308. Sebastião Avalia' lie Azovedo.
35,9. Mario Carneiro Leão.
400. Antonio Torres Ribeiro de Castro.
411. José Pedro dos Santas.
402. José Mariano da Rocha.
403. Eugenio Villena de aluraes (Dr.).
401. Rodolpho Villena do \loraes (Dr.).
495. Alvaro de Castro Silva.
406. Albert.) Diarte de Lima.
407. Miguel Ferrena,
4 8. The,odoro Vicente.

, 409. Franci co Chagas.
410. Daniel &btl.
411. Eugenio Cyro de Andrade Martins

(.0StA.
Capital Federal, 29 do outubro de 1910.

-De. ifermenegildo Milittio de Almeala, pre-
sidente da junta.

--
)1inisterio da, Guerra,

Junta de Alistamento Militar
12° MUNRAPI -FRE,;UEZiA	 EsPIRITO SANTO

li ..laçao aos cidadJos alistados na presente
semana nesta tregueJia

19. Avelino Joaquim Soacea
20. Pedi i) Autran Dourado
21. .10 é Leal
22. João 11 obesa
23. Felinpa,
24. José Modesto
25. Beneilicto Luiz nonyaga,
Capital Federal, 29 de oi•tabro de 1910.-

O secretario da Junta, Manuel da ,'Álva Pinto
Junior.

--
Ministorio da, Guerra

Inspecção Permanente de, 9° Região militar
lielaçà"o dos e;daddos alistados durante a

semana finda de 23 a 29 d.: outubro de
1910

I"
. Pedro Pereira de Lima.
. Aristides Domingues Ma,ya.

101. Laudelino de Paula Machado.
192. Belisario Pereira.
16:3. Arstide..; Castro.
164. Alfredo Briggs.
165. J ão Rodrigues Soares.
1'30. Arthur Oscar de Almeida.
167. Miguel Damasio Pinheiro.
168. .aiatonio Jusiino.
169. Aratu)? Augusto.
170. Manoel Nunes.
171. Oscar Ferreira da Silva.
172. J aquiini Fernandes Bravo.
173. Alvaro Pedro Pereira.
174. Victor José Ramos Valle.
175. Antoni Carlos Krubo...
176. J.ivoual Rodrigues da Silva Mantea.
Capital Federal, 30 te outubro de 1910.

Ude da Junta. Quartel do 52 0 batalhão de
caçadores, rua do Areal n. 34.-Felippe
Symphronio Besend, capitão presidente.

Miuisterio da, Guerra
a Inspecção permanente

16° MU5ICIP;0 TOutes.

O major Cicera Monteiro, presidente da
Junta de Alistamento Militar do municipio
acima mencionado, faz saber aos cidadãos
abaixo declarados que foram alistados du-
ranta a semana, visto constar no archivo
referida Janta terem sido alistados uni 1909
de conformidade com a lei eia 7Lor:

1. Main de Andrade Franç t.
2. Rejnaldo Ferreira de Magalhães.
3. \ lanoel Alves dos Santos.
4. Oscar Ardemanini.
5. Arthur José Barroso Pereira.
6. José Luiz Coellu de Aguiar.
7. Julio Grauton.
8 Alfredo Luiz de Olivei.a.
9. Pedro Mathias de Souza.

10. Al/onso Muniz da Silva.
11. João Loite de Medeiros.
12. José Granton
13. Jerainias Fernandes da Almeida,
14. Aateuor Damas Nunes.
15. Lalayetto Games da Silva "Oguel-

redo.
Junta de Alistamento do 16° Municipio da

Titica, 23 de outubro do 1910. -Cícero Mon-
teiro, major presidente da Junta.

Min isterio da, Viação e Obras
Publielts

CONCURSO FATIA PROVIMENTO DE UM LIXAR DE
3° OFFICIAD DA SECRETARIA DE ESTADO DO
MESMO MINISTERIO.

Di ordem do Sr. ministro da Viaçio o
Obras Publicas, faço publico, nos tei mos do
art. 16, capitulo v do regultmelito annexti
ao decreto n. 8.205, de 8 de setembro ulti-
mo, que fica aberta neta data, durante o
prazo de 30 dias, a inscripção dos candidatos
a um logar do 3° °filmai desta secretaria dá
Estado

03 candidatos deverão exhibir com o respe-
ctivo requerimeato do i, seripção, (s do-
cumentus que na fórma da lei provem

1 0, a qualidade de cii.a ão brazileiro
2°. idade maior de 18 anuos e menor de 25;
3°, bom procedimento
4. caoaciela ;e paysica
5°. achar-se vaccinado.
Para a prova de !dado exigir-se-lia certi-

dão de baptismo ou de registro civil.
Tambem serão acceitas justificações pro-

duzid is perante o juizo federal, e nu asais-
tencia, do procurador da Republica,.

Para a prova de bom procedimento civil
bastará o attestado do delegado do poiicia (I(
districto em que residir o candidato.

Os attestados o certidões . °xará° ter aí
firmas reconhecidas por tabelliao publico.

O concurso v ersará &kraus seguintes ma,-
terias

I) calliigraphia ;
II) linguas portugueza, fra,nceza, e iri-

gleza ;
111) arithmetica e geographia
IV) chorographia o historia do Brazil
'V) noções de direito publico e adminis-

trativo
VI) redacção official.
Os candidatos, independente das mataria&

acima, terão de sulenetter-se a uma prova
pratica do manejo de machinas do escre-
ver.

O conhecimento do desenho linear e topo.
grapliico o o da interpretação do plantas e
projectos, provado no co.icurso, a pedido do
interessado, no seu requerimento, será
tambem causa de preferencia para a no•
meação para a qual é aberto o concurso.

O concurso constará do provas escripta e
orai do cada uma das materias exigidas'
excepto as de que tratam os na 1 o VI
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art. 16 do já citado regulamento, das quaes
os candidatos farão apenas prova escripta,
que consistira na redacção de um aviso ofii-
cial, cujo objecto será dado na occasião pelo
presidente da commissão examinadora.

Para a classificação dos concurrentes
postos em igualdade de condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
se-ha tombem em vista a calligraphia, re-
velada nas provas escriptas.

O candidato que fôr inbabilitado em urna
prova escripta, ou oral, não será admittido á
prova seguinte.

As petições e documentos deverão ser,
dentro do prazo marcado, entregues nesta
secretaria de Estado.

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
blicas, em 6de outubro de 1910.-0 director
geral, Leandro Costa.	 (.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

CONIFRENCÍA PARA A CONSTRUC ..:ÃO DE UM

At DE. DENOMINADO CCURRAES » , EM ANCI-
COS, MENICIPIO DE APODY, ESTADO DO RIO

GRANDE DO NORTE

Autorizado pelo Sr. governador do Estado
do Rio Grande do Norte, conforme offi-
cio n. 3.30, de 5 de outubro de 1910, faço
publico que, até 10 de dezembro, proximo
futuro, ao moio dia, neste escriptorio cen-
tral da inspectoria, e até 30 de de novem-
bro, tombem proximo futuro. á mesma hora,
no da 28 sicção, em Natal, se recenem pro-
postas para a construção do açude <(Cur-
raes», cujo projecto, approvado pelo aviso
n. 383, de 21 de dezembro de 1909, do
Sr. ministro da Viação, pide ser examinado
nos referidos escriptorios, com o caderno de
encargos o demais peças referentes á obra.
As condições basicas desta coacurrencia são
as seguintes :

O açude em questão será formado por urna
• barragem de terra e provido de UM sangra-
douro, em parte calçado a pedras e preto-
Wdo por dous muros de contorno de alve-
naria de pedras, cuja soleira será aberta
na cotado oito (8) metros do fundo da bacia
receptora. Neste sangradouro será construi-
do um cordão de - alvenaria de pedras e ar-
g,amass t de cimento e areia, afim de prote-
s-iel-o contra as erosões das aguas.

Ir
Os materiaes a empregar-se e o modo de

execução das obras, deverão obedecer ás in-
dicações tochnicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos, que acompanham

os planos.
ITI

As obras estão orçadas em 71:057498 (se-
tenta o um contos seiscentos e ciumenta e
sete mil quatrocentos e noventa e oito réis).
la excesso, si houver, resultante de modifi-
cações supervenientes, será pago pelos preços
unitarios do orçamento.

lv
O tempo de execução das obras, inclusive

o do instalações do arrematante, não exce-
derá de 0.to (8) 'nozes. O prazo para instai-
lação e inicio das obras não deverá exceder
de sessenta (6)) dias.

Para serem admittidos á adjudicação de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida, para garantir a boa
execução das obras. Para esse fite, deverão
fornecer á ins.peetoria certificados de capa-
cidade o garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica
effectiva e exacção moral dos proponentes

para com a , administração publica, tercei-
ros ou opuaries. As garantias pecuniarias
constarão de um caucionamento provisorio
feito no Theseuro Nacional ou na Del-gacia
Fiscal de Natal, n3 valor de 3:582$974 (tres
contos quinhentos e oit-nta e dons mil oito-
centos e setenta e quatro élS) isto é, cinco
por -ento (5 da importando, total do
orçamento.

A inspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujos provas de
capacidade forem consideradas insufici-
entes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento, feita
sabre a importando total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter senão

urna fOrmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas geraes
de contraetos, em vigor, nesta inspectoria,
onde os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

Não se tomarão em consideração mines-
quer ofertas de vantagens rifia previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de tuna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

Havendo igualdade
XI

 absoluta nos preços,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idoneidade
ou o que residir nas proximidades do local
da obra.

O arrematante gozará, durante o tempo
dos serviços, de is inção de direitos para os
materiaes de construção que importar.

XIII
A' requisição do governo do Estado do Rio

Grande do Norte e mediante os attestados
de medições efectuadas pela inspectoria, os
pagamentos serão feitos na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, em Natal, dentro do
limite do credito distribuido aquela delega-
cia pelo aviso, do Sr. ministro da Viação,
n. 1.538, de 29 de julho de 1910, e, fóra
desse limite, pelo thesouro do referido Es-
tado.

YIV
Ao assignar o centrado. fica e arrema-

tante dispensado de elevar o deu deposito de
cinco por cento (5 yQ); mas, de cadads)re-
,stação que lhe for paga, far-se-ba a de ,ção
de dez por cento (10 %) da importancia re-
spectiva. Esses depositas ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva
das obrai

xv
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

do multa ou por quallunt outra circunstan-
cio, o contraotame será obrigado a inti-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções—o inicio ou conclusão das
obras tara dos prazos estipulados, a suspen-
são, sem motivo justificado, por espa.00 de
mais de trinta (30) dias, e, finalmente, vicios
e defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia- das 'indicacFes techni cias. •

XVII
A direcção e fiscalização de tolos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobro todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

vx
As propostas serão enviadas em envolu-

cro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida, e eseriptas sobil
aquele as indicações necessarias, a não se
poderem confundir. Todos os documentos a
que se refere a clausula quinta (V) serão de-
vidamente sellados.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1910.—
Migrei Arrojado Li g.tia, inspector.

•n•=a•

Minislerio tIaSriação e Obra
Publicas

Inspectoria de Obra> Contra as Secca3
CONCURRENCIA PARA A CONSTRECÇÃO DE UM

AÇUDE, DENOMINADO «CORREDOR», NA CI-
DADE DC» MARTINS, MUNiCITIO D3 MESMO
NOME, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Autorizado pelo Sr. governador do E.

fado do Rio Grande do Norte, conforme
oficio n. 3 369, de 5 de outubro de 1910,
faço publica que, até 10 de dezembro pro-
abalo futuro, ao meio dia, nesto escriptorio
central da inspectoria, e até 30 de novem-
bro, tombem proximo futura, á mesma
hora, no da 2 secção, em Natal, se recebem
propostas para a construção do açude
«Corredor», cujo projecto, approvado pelo
aviso n. 167, de 15 de abril de 1910, do
Sr ministro da Viação, pólo ser exa-
minado nos referidos escriptorios, com o
caderno de encargos e demais peças refe-
rentes á obra. As condiçães basicas desta .
concurrencia são, as seguintes:

O açude em questão, destinado a substi-
tuir o antigo açude do «Corredor», existente
em rumas, será formado por urna barragem
de terra e provido de um sanara 'ouro, em
parte calç tdo a pedras e protegido por
2 muros de contorno de alvenaria de pedras,
cuja soleira será aberta na cata de sete (7)
metros do fundo da bacia receptora. A bar-
ragem levará, torre e galeria de tomada de
agua, construidas com alvenaria de tijolos e
dotadas de comportas de bronze com os
respectivos apparelhos de manobra.

Os	
,

materiaes a empregar-se e o modo do
execução das obras deverão obedecer ás in-
ibe tções technicas constantes do orçam ato
e do caderno de encargos que acompanNm
os planos.

Irt
As obras estão orçadas ern 36:380:023

(trinta e seis contos tresentos e oitenta mil
e vinte e tres rMs). O excesso, si houver,
resaltante de molificaçães supervenientes,
será pago pelos preços unitarios do orça-
mento.

O tempo de execuçio das obras, intitusive
o de instalações do arrematante, não exce-
derá de oito (8) D:C7CS. O praso para instai-
loção e miei i das obras não deverá exceder
de sessenta (60) dias.

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectorla certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifica-
dos comprovarão á competencia technica
effectiva e exacção moral dos proponentes
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de mais de trinta (30) dias, e, finalmente,
vicies e defeitos'na construcção, prove-
nientes da inobservaacia das indicações te-

xv:t

A direcção e fiscalização de todos Os ser-
viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematant.i deverá entender-se di-
rect imeute sobre todos o; assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

xviu

As propcstas serão enviadas em envoluero
feclia,cio e lacrado, com a firma ci.impeten-
tentamente reconhecida, e esaripta,.3 sobre
aluelle as indicaçUes necessarias a hão se
poderem coafundir. Todos os documentos a
que so refere a clausula V serão de‘,i 'amante,
saltados.

Dia do Janeiro, 29 do outubro de 1910.—
Miyed .tree:ado Lisboa, inspector.

0.1.111

Mial,terio da, Viação o Obras
lietks

RcparUção cia Aguas, Esgotos e Obras
Pabli:as

De °Nen. do Sr. (tire :tor geral faQ) pu-
blico, par t conhecimento des interessados,
que a pstranira, prova da concluso para
se i/anum:e o eraticante do 2' classe nesta
repartição, terá legar, de accôrdo com as
instracçTioa, segunda-feira, 31 do corrente,
ao meio dia, devendo os candidat ;s ao c trgo
de amanuense fazer a prova de redacção
(Alicia!, e os candidatos ao cargo de prati-
cante de 2' classe, a prova do lingua na-
cional.

Secretaria da Re e artição de Aguas, Es-
gotes e O'iras Publicas, em 29 do outubro de
1910.—F. J.	 Foneecd Braga, secretario.

ak.diainis tração dos Correios
do 1st4Ldo do :Rio de ja-
neiro

EoNEURRENCIA PARA O F. RNE:AMENTO DE MA-
TIRIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
pROX:MO ANNO DE 1011

Faço publico que esta administração re-
cebe, até o dia 31 do corrente, ás 3 horas
da tarje, propostas em cartas fecha ias e
lacradas para o fornecimento á mesma, du-
rante o proximo anuo do 1911, do material
constante da relação abaixo.

O preço do material a fornecer será ex-
pr sso cm meada corrente, não se a,dmit-
tindo fracção inferior a 10 rais. As entregas
serão effectuadas na administração, livres
do qua'quer despeza.

As propostas devem ser sellaslas do ao-
ôrdo coin a lei do salto em vigor, decreto

Vn. 3.504, de 2S do janeiro de 1900, obser-
vando-se nesta concurr. neta as soguintes
regras :

. a Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 200$ na Thesouraria dos
Correios desta administração, para garantia.
da assignatura, do contracto, devendo o
respectivo recibo acompanhar a proposta.

2. 3 O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parte, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, de-
pois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

3.° Os Srs. proponentes deverão exhibir
no acto da abertura das propostas do-
cumentes que provem estar quites com todos
os impostos federaes e municipaes.

4. a As propostas que não estiverem devi-
damente sella,das só serão tomadas em con-
sideração si os interessados cumprirem,

immediatamente após a abertura, as
scripções da lei do sello 'federal.

5. a As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer outro defelt:o
que possam occasionar duvidas futuras não
serão tomadas em consideração.

6. a Não serão tamboria tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital, ou quando okl,
artigos forem differentes das amostras
aprosentadas no almoxarifado.

7. a O material deverá ser de primeira
qualidade o será fornecido do uai:1rd° com
as amestras depaitadas no almoxarifado,
onde erã..) apresentadas aos Srs. propo-,
[lentas para servir de base ás propostas.

8. a E' veda lo aos concurrentes fazer alte-
ração de preços durante o acto da leitura
das propostas oa durante o tempo do estudo
das mesmas

9. a Para garantia da execução dos contra-
atos quo tenham de firmar, os contractantes
depcsitarão no Thcs.mro Nacional, a fitarei
de cauçãa , a quantia de 500;3000.

Essa caução ficará deposita 'Não Thesouro
até a terminaçao do contracton só poderá
cor levanta, ta depoi; de provado não estar o
sontractante cai debito com a Fazenda Na-
cional.

10. Depois do abertas e lidas as propostas
apresmtailas, nenhuma declaração será re-
cebida 11.) seatido de saram modificado; os
preços priori( seTs. seja qual for o pret , xto ou
funikenento allegado, ficando o proponente
que se recusar a assige.ir o contracto

á penalidade, já est bs'ecula, da perda
da caução, tratada nas rai a ras 1 1 e 2a.

A Administração dos COPTOM3 reserva se o
direito de ;tecei tar ou deixar (!e aeceitar esta.

aquella proprsta, no Iodo ou sOmOnta
em parte, de accôrtlo com as ileCPSSidadOg
do serviço e tendo ainda em vista a idonei-
dade do proponant,.

Nesta admini-tração encontrarão os Srs.
era sionentts todas os esslarecimeutos de que

arecerem
abertura das propostas que forem rece-

bidas realizar-se-lia no dia 3 de novembro,
ao meio-lia, no gabinete da administração,
fica :do de de s á, convidados para assistirem
a essa acto cs Sus. proponentes, que podem
ser representados por procuradores Moncos.

Nesta cencurrencia são rigoresamente
observadas as disposições do art. 54, ati-
nem a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezeM-
br

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nietheroy, 1 do outubro de
1910.— O administrador, Ignacio de Moura.

Relaç4o dos db;eclos a que 33 refere o edita'
acima

Alfinetes justezas (Turnos), carta.
Barbante tino ein pacotes de um a tres

kilos, kilo.
Berços mata borrão grandes, roscas do me-

tal, um.
hlocks para notas, papel nume, 1e0 folhas

cada, um.
Canetas Eagle, Seenneckeu, Perry, (luzia.;
Canivetes grandes Rodgers,
Canivetes finos, cabo de madreperola, um.
Colchetes para pap d, qualquer numero,

C. do 1/2 grosa.
Escovas para roupa, uma.
Espatulas de OSSO para papeis, uma.,
Esponjeiras com esponja, uma.
Estojo com tira-linhas, um.
Fio tino, branco inglez, kilo.
Fita para machina de escrever, uma.'
Gancho de ferro ou madeira para papeis;

um.
Gomma arabica em vidro, vidro.
Gomma, dextrina em pó, kilo,
Lacre grosso nacional, verde ou oncari

nado, kilo.

para com a administração public a, terceiros
ou operarios. As garantias pecuniarias con-
starão do um eaucionamento provisorio
feito no Thesauro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Natal, no valor do 1:819$001 (uni
conto oitocentos e dezenove mil o uni real),
isto , cinco por cento (5 Vo), da importan-
cia total do orçamento.

• vi

A inspectoria, procederá previamente ao
julga cento da idoneidade, e não abrirá as
propostaa dos coneurrantes mijas provam de
capacidade forem eoasideradas insullicientes.

VII
A concurrencia versará exclasivamente

sobae a porcantagem (II! abatimento feita,
sobro a iint'ortancia total do orçamento a
que 8 .3 refere a clausula, tercaira.

viii
As propostas não poderão conter senão

uma formula de completa submissão a todas
as .clausulas deste e .i tal e clausulas gemes
de contr .:latos, em vigor nesta inspectoria,

• onde os interessados encontrarão cs raspe-
ci,ivos impressos.

Ix
Não se tomarão em consideração quaes•

quer (Morins de vantagens não previstas
neste edita', nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A aiUntliclção caberá de direito ao autor

da propala mais barata, por miam que
seja a differença entre alia e qualquer
outra.

XI

• Havendo igualdade absoluta nos preços',
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo la inspectoria, possuir ruas idoneidade
on o qu u r(sidir na proximidade çto kcal da
obra.

xit

O contraetanta terá direito ás mesmas
servidões garantidas ao (1,,varno da União
fli escri)tura ite ilasaprip a iaçÃo da bacia do
recisp(a-lo da açude do «Corredora o gozaaii,
(Dirimia o tempo do; serviçes, de isençao do
direitos para es materiacs de construcção
que impostar.

A' repiisição III govern0 do Estado da Rio
Grande do Norte f'! inedlailta os ;MOS:tad 8 (1.0
mod'çrres elfectuadas pela inspootOria, os pa-
gainantes 521 .à) ritos flil Deb'gaeia Fiscal do

I
/nateiro Nacional em N a', dentro do li-

mita i?o ore li te distribuido i» incha delegacia
pelo avisa do sia ministro da Viaçãe n. 1.538,

(:to juta) do 191o, o, lora (lesse limite,
pelo thesouro do re:erido Estado.

xlv

Ao assignar o contracto, fica o arrema-
tante dispensado de elevar o seu deposito de
cinco por canta (5 °,) ; mas, de cada presta-
ção que lhe for paga, far-se-lia a deducção
de dez por cento (10 %) da importancia re-
a•aectiva. Esses deposites ficarão retida; nos
cofies da União a,té a recepção definitiva das
obras.

xv
Uma vez das falcada a caução, por motivo

do multa ou por qualquer outra circumstan-
eia, o contractant será obrigado a, inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
em que receber notificação para o fazer.

xvi
São causas do caducidade do contracto e

perda das cauções — o inicio ou conclusão
das obras fóra dos prazos estipulados, a sus-
pensão, sem motivo justificado, por espaço

•
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Lacre superfino n. 14, em paos, kilo.	 .
Lapis de cor, J. Faber ns. 7.056, 7.057

j 7.058, duzia.
I . Lapis de borracha redondos de Johann Fa-
tor, duzia.

Lapis de cores, A. W. Faber, (luzia.
Lapis pretos, A. \V. Faber, duzia.
Limpa pennas de poreellana pintada, um.

., Machina de numerar de 4, 5 e O rodas,
podendo pedir-se qualquer delias, urna.

Miiniogrsapho Edison com pertences, um.
Machina de escrever e pertences, adapta-

los á limita portugueza, uma.
Papel almaço folhas inteiras (400 folhas),

resma.
e Papel liso para mimiogra,pho, meia folha.
' Papel cartão n. 1 (50e folhas), resma.
í Papel para machina, de escrever, f )11n.
I Papel para machina do escrever, me"a
'folha.s
,- Papel diplomata de linho (10) folhas)
caixa.

L Papel fino para copia de mimiographo,
! iolha.

Papel Hollanda pautado (400 folhas),
i res.ma.all,

Papellniata borrão, 120 libras, folha.
; Papel Ministro, folhas inteirss Royal Vel-
! /um (40. folhas). resma.
'-- Papel pulygrapho, folha.
1 Papel quadriculado (400 folhas), resma.
i Peeadores tom pasta para papeis, um.
j Penas Mallat, 10 e 12 (10i) peamos). caixa.
I Penna s Peri y 420 (103 pasmas), caixa.

/ Pearias de alumínio 530 (100 punias),
caixa.

1-, Pesos de vidro para papeis, um.
i' Pinceis para copiar, ns. 2 e 3, um.
, Pineeis tinos, um.
( Raspadeiras canivetes Rodgers cabo de
,ebano ou OSSO, urna.
I Regas de borracha medindo 02',70. unia.
i Runs de ebano chatas medindo até 0ra,70
.COM .ti!OtOS de metal, uma.
‘ ,Regoas quadradas, urna.

,Itegois de madeira, graduadas, uma.
jTesmras Rodgers 8 e 10 pollegadas, uma.
'Tinta Bleu Black para copias, litro.
 Tinta carmin nacional vidros de 100
grammas, vidro.
- Tinta preta nacional, avulsa, litro.

\

Tinteiros de vidro, um.
Tinteiros escrevaninhas pequenos, um.
Idem de crystal, tampo de metal, um.

. Tympanos, um.
Ilacias e jarros de agatha, par.

,g3acias e jarros de louça, par./
Cadeiras austríacas Th met n. 14, uma.
Caixas de folha para selha: n. I, devendo

,O. s.Ida ser feita, no almoxarifado, uma.
--- Cai: õess vasios, um.

\
CIIÇ Irolas de ferro, uma.
Cesta de vime para papel, uma.

„Escarradeiras de ferro, uma.
;Escarradeiras hygienieas, uma.
: Espanadores da pennas n. 5), uni.
Espatula,s de aço, uma.

iEspiriteiras de folha n. 3, uma.
/Furadores, um.

,/ Mesas de vinhatico medinlo 1,50 X 0,80,
¡duas gavetas, uma.
'. Toalhas para rosto, duzia..

Vasseuras de palha com cinca fios, uma.
Balanças de um kilo, com pesos, Com 14

navalhas uma.'1. Ea'anças de, um kilo, com peso, encaixo-
itadas com 1-1 navalhas, uma.
). Baudeiras nacionaes do quatro palmos,
uma.

Cestas grandes de vime para impresso
ire I de 1 m 10-0m53, unia.
h4 Cylindro de folha para remessa de botijas
' ! 1e tinta de 0"28-07%12, um.l -. Escarratlearas de louça, grandes, una.

Escarradeiras de porcellaua, uma.
Escovas de carimbo, unia.
Esoir:teiras do cobre n. 2, uma.

Espiriteiras de cobre n. 3, unia.
Espiriteiras de folha, francezas,n. 2, urna.
Tabotetas de folha com disticas, uma.
Agulhas para coser processos. uma.
Barbante grosso cru pacote de fim kib,

k ilo.
Caneta um bico de vidro, duzia.

Colchetes para papel O. K. ns. / e 2,
caixa.

Diccionario contemporaneo de Aulete,
portuguez, jogo.

Mohhi tilores rotativos grandes, um.
Papel atinasse, meias folha, para agen-

cia, resma.
Papel Royal Voltam 401 folhas, formato

33-22, pautado em lis ,' rema.
Papel para cópia emdiralicador, folha.
Ponteie N. Tumor & CoMp„ caixa .
Duplicador, com apparelho automatico,

um.
Cupos do vidra para agua, um.
Copes para agua, do crvstal, um.
Creolina, nacional com declaração do mar-

as,lat a.
Sabonete em barra, naciona l , barra.
Kerozene em latas do 18 lit,TP, urna.
Vidas de peso, brasileiras, pacote.
Admiaistração dos Correios do Estado

d.) Rio de Janeiro. Nictlieroy, 1 de outu-
bro de 1910.-0 administra lor, .1j,lecio de
Moia.

Administração dos Correios
0tatlo do 1-tio de Ja-

neiro

CPNCUMO PARA PRAT:CANTE3 PE 22 CLASSE

_Administração dos Correios
d.o Ustado do Uh:. de Ja-
neiro

CONCURSO PARA, CARTEIROS DE 32 cr.asse

De ordem do Sr. administrador faço
publico que, a partir desta data e pelo prazo
do 30 dia s , está aberta, na 1 2 sução desta
Administração, a inscripção para o concurso
de carteiros de 3a classe.

Os candidatos, inclusive os que .já forem
empregados postaes. na fórma do art. 443
do regulamente. juntarão rio seis requeri-
mentos de inscripção os seguintes documen-
tos, cuias firmas serão reconhecidas por
tahellião:

o) (crt'dão, e, na falta desta, justifica-
ção. feita no juiza federal, de terem mais
de 18 aniles e i en o de 3 1 annos de idad

6) attest ida incaico provando que são
vacei nados, 117.ia solfrem de molesta -traias-

goeirn saude e não tuna deleites
plirsicos, mormente dos orgã es da vista e
audição;

cu attestado de bom coara .r t tmento.
Os candidatTJ que já estiveram no etre- é

ctivo exercieio de qualque,. carga postal
sarão disp 'usados da aprese3t ição d
documentos a que se referem as lettras
I/ e c.

As wovas serão em namero de tres: escri-
pti, sob dieta(' , de uni trecho focal ; te.
5:91(a) de quast - es relívivas á , quatro
operaçõ fumiamentaes t ti aralimetica e
leitura de um trecho nrinasce,pto.

Adni ; n • sfração tis Corro os do Estado do
Rio de Janeiro, 24 de °nimbe, ' de 1910.-0
contador, GodefÏedo cie »Gira.

n •••n

1311.eeloria C4era1 do-; Cor- .

SUB-DIRECTORIA Ii LXPEDIE \TE

COMCIO':0	 areC;t;*ief

Da ordem do Sr. A.iree'or geral, faço yr-
bíico (pia se actua a67rt por 3 1 d i as, a. coo tais
(test i, data, na 2' ancião desta sub-di recto-
ria, oco dias nteis das lo horas ao manhã ás
2 da t urde, a inser • rção doe crd • dalatos ao
concurso a realizar-se no min do 1:0VeMbro
prOxiM0 futuro. para preenchimento das
vagas que ce-e rrevem de carleiros 01.
3 2 classe desta dii . ectoria geral e das agen-
cias 1 ostaes do District° Federal.

I) , ace)rd0 com o art. 4 3 do ragu/
in ente p,)st ti em vigne, es caminha
farão ao, seus requerimentos de inseripção,
os se :ui ates di u mentos: Ce: iiI P O, e
falte desta, justifierie'io, fe ta e » juiza. de
lere.o ma s de Is anuo e monas de 30 anuor;
de idade ; attesta,:o man/1) prava leio que
são N- 3,^C . nado. não soIrrem de mo'e,tia
transmissivid, gosam boa sau!e e não teem
Med) physico, moemento dos org.'les
vIs'a e audição; e at- es.ado de bom compor-
t tmenta.

Aos candidatos que já exereerem qualquer
cargo p stal ser i exig da a prova de idfde
nas condiçõi s suera.

As pi' 'vis eaigidas serão em numero de
troe: escripta. sob ditid e de um trecho
fitei . ; resoluei)es de qie-stõas relativas ris
quatro operoçõ rs funditme.daes de arithme-
taai e leitura de um trecho mitnuserint ).

Considerar-sa-ha approvado o candidato
que obtiver maior:a de n ;ias I ou, bastando
nina note ma-para inhabilital-o.

O concurso será val do por deus annos,
contados da data da sua approvação.

Directoria Geial dos Corrsios. Sab-Dire-
ctoria do Expediente, 27 de cutubro de 1910.
—O sub-director, II. .ii;.(c;r%o	 podia,

De ordena do Sr. administrador faço pu-
a partir desta data e pelo prazo

de 30 dias, está aberta, na l a sacçã ) desta
A Im'nistração, a inscripção para o concurso
de praticantes de 2 2 classa.

De accórdo como art. 443 do regulam auto,
03 coo lidatos, inclusive os que já forem em-
pregados postaes, juntarã,o a seus requeri-
mentos de inscripção os seguintes documen-
tos:

a) certidão, e, na fal,a desta, jestifieaçao
feita em ,itezo federal, de terem na tis do 18
anno3 e menos de 30 ano )s de idade;

attest , do medico provando que são va-
ccinados, não soffrem de melest I a teansmis-
sivel, pisam sande e não tirem defeito plie-
s'co, mormeoto dos orgãos da vista e audi-
ção;

c) attestado de bom compoetamenti.
O; candidatos que já estiverem no etre-

cli vo exercicio de qualquer cargo p :shl se-
rão dispensa los da apresent . ção dos do-
cumeatos a que se referem as letras b e c.

As provas, que serão eseriptas, vosearão
sobre as seguintes materias:

n)—»orlaguez—analyse lexica e syntactica
de um tiesho classico, sob dict ido;

le
0—francez—versão e traducção, sob di
1,)—redaeç

ctado;
(1)—geographia perca, com deseavolvimen-

to quanto ao Brazil;
e)—ar.ilinletica — questões praticas,

proporçies e suas applicações, inclusive.
Será motivo de prefereacia para a clas-

sificação o conhecimento, demonstrado pe-
rante a commissão examinadora. de algn na
on a l gumas d,e3 seguintes materias:
al'ene7e. 1espa3hol. üaPuuuuo, esey:pluraç'io
mercantil e (1,3seillio

Os candidatos a ostas matarias deverão
indic i1-as no reowrimento de inscripçãa e
deverão fazer reconhecer par taladhito
dumas dos documentos que terão de instruir
a petição.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1910.-
O contador, Godo[redo de Paira.
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ordo:n do Sr. Dr. director geral e de conformidade com
as s Distracções» que baixaram com a circular n. 3, 13, de 15 de
janeiro do corrente anuo, faço publico que esta directoria racebe,
até o dia 31 do corrente, ás 4 horas da tarde, propostas em carta

• fechada e devidamente lacrada, para o fornecimento a esta repar-
tição, durante o proximo armo de 1911, do material constante da
relação abaixo.

Dspois do dia e hosa acima indicados, nenhuma proposta será
recebida, seja qual fôr o pretexto allegado.

Todo o material deve ser de primeira qualidade e perfeitamen-
te igual ás amostras depositadas na 4 s secção da sul-Directoria de
Contabilidi. de, onde William serã,a fornecidas espoai ticações e exhi-
bidos os typos dos moveis a fornecer.

Nenhuma proposat será recebida, sem prévia caução de 500.ls,
na 54 secção da Sub-Directoria de Contabilidade, para garantia da
assignatura do contracto.

O proaonente que, uma vez acceita sua proposta, no todo ou
em parte, se recusar a assignar o respectivo contra,ete, depois de
convidado por escripto, perdera o direito á restituição da quantia
depositada, a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no acto da abertura das pro-
• postas, documentos que provem estar quites cola todos as impostos

feder aes, estai; ales e munic ipa.es
As propo.stas que não estiverem devidamente seladss só serão

tomadas em consideração, si os interassa.dos cumprirem immedia-
tam ,nte após a abei. tura as proscripções ala lei de salto federal.

As propostas que tiverem emendas, rasuras, borrões, ou qual-
quer defeito que possa occasionar duvidas futuras, não S'Jl'ã0
tomadas em consideração, bem assim, as que si afastarem das
clausulas do edital ou ainda quando os artigos forem differastes
das amostras que servem de base ali concurrencla.

Serão escriptas em uma só via, devidamente seladas, do
accôrdo com a lei do solto e encerradas em enveloppes fechados o
lacrados.

Os preços serão em moeda corrente, não se adrnittindo fracções
inferiores a 10 réis.

E' vedado aos concurrentes propar alteração de preços durante
o acto da leitura das propostas ou durante o sou estud a seja qual
for o pretexto ou fundamento alleebados.

Para garantia da execução dos contractos que teshain de fir-
mar, os (ontracta,ntes depositarão no Thesouro Naciona l , a titulo
de caução, a quantia do 1:000$. Essa caução ficará dopo Dada no
The-ouro até a terminação do contracto e si pilara ser levantada
depois do verificado não estar o eontractante em debito com a S.a-
zoada Nacional.

A abertura das propostas que forem recebidas realizar-se-ha
no dia 3 de novembro proximo, ao moio dia, no Gabinete da Sab-
Dlrecturia do Expediente, na presença dos interesailos, que desde

aan convidados para osso acto, podendo fazerse representar
por procuradores idoneos.

Nesta coneurrencia serão rigorosamente observadas as dispa-
' sições do art. 54, animas a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-

bro de 1909.
Quaosquer esclarecimentos serão dados aos Srs. comairrentas

nesta Sub-Directoria, onde deverão ser entregues todas as
/propostas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directoria do Expediente.
1 do outubro de 1910. - O sub-director B. de _traga) Faria

RELAÇÃO DOS OBJECTQS A QUE SE REFERE EDITAL ACINIA

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DURA TC O PRO-
XIMO ANNO DE 1911

Directoria Geral tlos3 Correios 16. Balanças do dons kilos, encaixotadas, com 14
navalhas e pesos 	

17. Balanças de "cinco kilos, com pesos, com 14
navalhas 	

18. Balanças de cinco kilos, com pesos, encaixo-
tadas, com 14 navalhas 	

19. Balanças ile 10 kilos com pesos, com 14 na-
valhas 	

20. Balanças de 10 kilos, com pesos, encaixotadas
com 14 navalhas 	

21. Balanças de 15 kdos, com pesas, com 14 na-
, Valhas 	

22. Balanças do 15 kilos cm pesos, eacaixotad..a.s:
com 14 navalhas 	

23. Balanças de 23 kil s com pesos, com 14 na-
valhas 	

24. Balanças do 25 !silos com pesos, encaixotadas,
com 14 navalhas 	

25. Balanças decimam, com pesos 	
26. Balanças de 50 kilos com p3sos 	
27. Balanças centesimaes com pesos
28. Balanças partateis 	
29. Baldes do agathe 	
a0. Baldes esmaltados 	
31. Baldes de zinco il. 12 	
32. Baldos de zinco n. 11 	
3:1. Bandeiras nacionaes de 2 pannos 	
34. Bandeiras ilacionaes de 3 pasmos 	
35. Bandeiras usciona.es de 4 parnrs 	
36. Bandeiras naciona.es de 5 palmos
37. Bandeiras nacionaes ile 6 palmos 	
38. Bandeiras nacionaes do 7 pannos 	
J. Bandeiras na&onaes de 8 palmos 	

40. Bandeja; para copo	
41. Bancos de ferro para talha 	
42. Bolsas para a caixa do collecta 	
43. Borracha em (ouço! 	
44. Cabide; de 3 cabeças 	
45. Cabides de 5 e abeças 	
46. Capas para proa.essos, de accôrdo com o mo-

delo existenta no mostrnario o com as
indicações que serão dadas aos Srs. con-
currentes 	

47. Cadeados de latão com duas chaves
48. Capsulas de folha para fechar malas em

saccos de 1.000 	
49. Cadeiras austriacas, Thoaat 14 	
50. Cadeiras aastriacas, com rosca, grau les e

molla 	
51. Caixas para assignantes em blocos de 10 caixas
52. Caixas para assigna.ntes em blocos do 10 cai-

xas encaixotadas e pesla,s no ponto do
embarque 	

58. Caixas de ferro para collacta 	
53 A. Caixas de forro para calleeta, encaixotadas

o postas no ponto de emb arque 	
51. Caixas do folha para remessa de sellos n. I,

devendo a solda ser feita na repartição
do Correio 	

55. Caixas de folha para remessa do sellos 11. 2.
devendo a solda ser feita na repartiçãa
do Correio 	

5a. Caixas de folha para remessa do senos n. 3,
devendo a solda Ser feita na repartição
do Correio 	

57. Caixas de masleira para collecta 	
58. Caixas de pinho com divisõ , s internas, tampa

de madeira e fechadura, com tres cita-
vas, para remessa de correspondencia as
secçil,es 	

59. Comma Stickphart, vidro n. 1 	
CO Caixões vasios, conforme a amostra 	
61. Camas de ferro reforçadas 	
62 Camas de lona. 	
63. Camas de campanha 	
64. Canecas do aaathe 	
C5. Capachos de eblco 	
66. Cap achos de corda. 	
67. Capachos de côcb de l i","?.5 x
68. Carrinhos de ferro com duas rodas 	
69. Carrinhos do ferro com quatro rodas 	
70. Casimira para almofada 	
71. Cassarolas de ferro estanhado 	
72. Castiçaes de aga,the 	
73. Cestas grandes de vime para papeis
74. Cestas grandes de vime para impressos n. 1,

do 1 21,10 x "58 	
75.. Cestas grandes de vime para impressos n. 2,

de 0%90 X 011%58 	

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma,
Uma
Uma
Uma
Unia.
Um
Um

Vm

Uma
Unia
Uma
U ma
Uma.
Cma
Uma
Uma

Unia
Kilo

Cabeça
Cabeça

Uma
Um

Unia

l'ma
Bloca

Bloco
Uma

Uma.

Uma

Uma

Uma
Uma

Urna
Vidro

fain
Uma
Uma
Uma
Uma.
Um
Um
Um
Um
Una

Metro
Uma
Um
Uma

UM.N.

.1.1P1-4

. Abecedarios de metal, 0%10 a lettra....
2. Ab.icedarios da metal, 0 .11 ,05 a lettra 	
3. Algarismo do metal de Vale o algarismo (de

O a 9) 	
4. Algarismo de metal de 0%05 o algarismo (do

• O a o) 
o. Anteparss de -folhas para espiriteira,s . 	
6. Arame fino de latão 	
7. Arnaições de ferro para bolsas do caixa de

collecta  •
8. Bacias e jarros do agatho 	
9. Bacias e jarros de louça 	

10. Bacia, jarro, saboneteira e esponjeira de
louça 	 .0 	

li. Babas de folha com 0,45 x 01'1,30 	
12. Abridor mechanico para enveloppes o MI:-

cios 	
13. Balanças de um kilo, com pesos, com 14 na-

valhas 	
U. Balanças de um kilo, com pesos, encaixotadas

com 14 navalhas 	
35. Balanças (1/1 dous kilos, com 14 navalhas e

Os% 	

Um
Una

Colleeção

Collecção
Uma,
Kilo

Una a
Par
Par

Apparellio

Um

Uma

Unia

Uma,

•
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r...
Cestas grandes do vime para impressos n. 3,

de 012,80 X 0'2,58 	
77. Cestas de vime com tampo o nariz para
t3 h.	 cadeado, medindo l m,00 x 0m,50 	
:78- Cestas de vime com tampo e nariz para

cadeado, medindo 012 ,50 X 012,50 	
79. Cestas de vime com tampo e nariz para

cadeado, medindo O ro,40 X 0%40 	
80. Costas de vime com tampo e nariz para

cadeado, medindo 0 21 ,80 X 012,50 	
81. Cestas de vime com tampo o nariz para

cadeado, medindo 0 mo-;0 X 0'11 ,40  •
82. Chaves para caixas de assignantes 	
83. Cofres cio ferro nacionaes, medição externa

0m.56 X 021 ,41 X0'2,41 	
84. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

Om ,65 x 01°50 x 0"1,50 	
85. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

0%75 X 021 ,70 x6,5') 	
86. Cofres do ferro nacionaes, medição externa

0,90 x 0"1 ,80 x 0m,70 	
87. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

1 111 ,10 X 01%96 X 0',60 	
Cofres de ferro nacion :aes, medição externa

1 m,10x100x0m,65  •
89. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

./.	 11/30 x I m.00 x 021,80 	
.90. Coes de ferro nacionaes, medição externa

1,24x lm,12XOu',76 	
01. Cal'OS de ferro naciona ys, medição externa

.	 01,93 X 0"1 ,92 X 0%9 ) 	
92. Cofres de forro na :• ionaes, medição externa
'IA.,	 12,24x 1,24 x0m,76 	
93. Cofres de ferro nacionaes. com base de ferro,

.,	 medição externa 0 21 ;65x 0'2 ,50 x 012,45 	
:94. Cofres de ferro nacionaes com base de ferro,
I:	 medição 0m,75 X 021 ,55 X O'n.59 	
,,95. Cofres de ferro naci on aos 0"1 ,85x 0111 ,60 x 011,55
96. Cofres de ferro nacionoes 6 1",9T)x (1",()5x m.Go
97. Cofres de ferro nacionaes 1" 1 ,05x 01%70 x 0"1,00

, 93. Cofres de ferro naciona,es P",15 x 0%72 x 0%1'61
s99. Cofres de ferro naciona ss i",25 X 0 1%75 X 0'2,62
100. Cofres de ferro nacionaes, com base de ferro,
• medição externa I m ,35x 01",78x Om.06 	

101. Cofres do ferro nácionaes 1 1".50 x 1%0 )x0'11,0
102. Cofres de ferro nacionaes 1".70x P",10 x 0,2,72
103. Cofres de ferro nacionaes do lm,10x01",90X

0%65 (I) 	 	 Um
104. Colchlios de crina animal de 3 palmos 	 	 Urn
105. Colchões de crina animal de 4 palmos 	 	 Um
106. Colchões de crina animal de 5 palmos 	 	 Um
107. Colchões de palha bem cheios do 3 palmos 	 	 Um
108. Colchões de palha bem cheios de 4 palmos 	 	 Um
109. Colchões do palha bem cheios de 5 palmos 	 	 Um
110. Collecçõos de pesos de 1 kilo 	 	 Urna
111. Collecções de pescs de 2 Içilos 	 	 Uma
112. Collecções do pesos de 5 kilos 	 	 Uma
113. Collecções do pesos de 10 kilo., 	 	 Uma
114. Collecções de peses de 20 kilos 	 	 Urna
115. Callecções de pesos para balanças decimaes 	 	 Uma
110. colle,cções do pesos para balanças conte-

simaes. 	 	 Urna
117, Cylindro de folha para remessa de bAijas de

tinta do 0,2 ,28x0'2,12 	 	 Um
118. Cylindra do folha para remessa de botijas de

tinta de 0 .1 ,32 x012 ,14 	 	 Um
119. Cylindro de folha para remessa de sellos de

02,27 x0 1%17 	 	 Um
120. Cylindro de folha para remessa do sellos de

0 :11 ,33x0m.23 	 	 Um
121. E r"adas de pinho de Riga 	 	 negrão
121 A. Escadas americanas de abrir 	 	 Deorão
122. Escarradeiras de ferro esmaltado 	 	 Uma
1123. Escarradeiras de louça, grandes 	 	 Uma
124. Escarrrdeiras do porcellana. 	 	 Urna
125. Escarradeiras hygieniCaS 	 	 Urna
126. Escovas de carimbo 	 	 Uma
127. Escovas de marcar malas 	 	 Uma
128. Espanadores de pennas II. ,0 	 	 Um

29. Espanadores de pennas n. (30 	 	 Um
1130. Espatulas d e aço 	 '	 Urna
131. Espiriteiras de cobre n. 2 	 	 Uma
13:•.2. Espiriteiras de °abro n. o 	 	 Uma
133. Espiriteiras de NI: 6 fra.nc Ias n. 2 	 	 Uma
04. Espiriteiras de folha • froacezas n. 3 	 	 Urna

iA entrega dos as. 13 a 28 e 83 a 103 será feita nas secções das
)1.lb-directorias ou em qualquer Agencia do Trafego Postal.

Os Proronentee deverão indicar o nome do fabricante,

135. (*) Bureaux do peroba, na cor do canolla,
com forros de cedro ou vinhatico, me-
dindo l m,40X0m,85, com taboa de correr
no lado direito typo n. 1 	

136. Ditos idem, idem, idem, som taboa do correr
typo n 1 A 	

137. (*) Mesas de peroba, na cor de cancha, com
forros do cedro ou de vinhatico —
1",30X0 12 ,80x 0%80, com taboa de cor-
rer ao lado direito typo n. 2 	

138 (') Ditas idem, idem, idem, sem tahoa de
correr typo n 2 A 	

139. (') Ditas de peroba na cor de cancha,
com forros de cedro ou vinhatico —
1 12,30x0,80X0 12 ,80, com taboa de correr
do lado direito typo n. 3 	

140. (') Ditas idem, idem, idem, sena taboa do
correr typo n. 3A 	

141. Cadeiras com rosca, assento de palhinha
typo n. 4 	

112. Ditas gyratorias com assento e palhinha,
typo n. 5 	

143. Cadeiras singelas no estylo das do typo n. 5,
sem rosca, com assento de palha 	

144. (') Mesas de peroba na cor do cancha, com
forros do cedro ou vinhatico, pós tornea-
dos, para machinas de escrever typo n. 6

145. Escrevaninhas de peroba., na cor de canella,
com forros de cedro ou vinhatico, para
duas pessoas. Dimensões: l,80 de frente,
tampo inclinado com 0 2 ,68, parte plana
com 012 ,25, tendo em cima sete escani-
nhos com 0m ,25 xO 2 ,24 x 012,20 ; altura
de frente 1%03 e do trás 1 1%23 typo n. 7

141. Bancos de palhinha, com rosca tyoo a. 8 	
147. Ditos idem, idem, com encosto typo n. 8 A 	
148. Carteiras pequenas, de peroba, na cor de ca-

nela, forros de cedro ou vinhatico, me-
dindo 1 m .30 x 0 m,75 X 0",80 typo i, 9 	

149. Armarios do peroba, na Cor de canella, com
forros de cedro ou vinha,tico, medindo
2 1 ,10X I m ,10x0 1 ,40, com cinco pratelei-
ras e duas portas envidraçadas typo n.10

150. Ditos idem, idem idem fechados com rideau
typo ri. 10 A 	

151. Ditcao idem, idem, idem, com seis prate-
leiras, medindo 22 ,50x P,25 x 0 11 ,50. com
duas portas envidraçadas typo ri. 10 B.

159 . Ditos, idem, idem, idem, fechados com rideau
typo n. 100 	

153. Mobilias de peroba, na cor de cancha, nove
peças (um sofá, duas cadeiras do braços
(3 sois singelas) com assento de palha
fina e encosto forrado do marroquim
typo n 11 	

151. Ditas, idem, idem, com asseuto e encosto de
palhinha typo n. 12 	

155. Mesas de peroba, na cor de canella, pés tor-
neados, tampo de marmore estiro, pro-
prias para filtros, 0 .11 ,70 X 0°1 ,45 X 1"1,0 	

156. Furadores
157. Fechaduras com duas chaves 	
158. Fechaduras com duas chaves collocadas 	
159. Fechaduras para caixa de assignantes 	
10 . Ferros para arrancar pregos. 	
1e1 . Flanellas para : noradaq
162 Fog cieiro para Ecoei 	
163. Fogareiro para ;„az, com um buraco 	
164. Fogareiro para gaz, com dous ou tres buracos
105. Lampadas belgas—Diversos numeros 	
106. Jarros de matha 	
167. Lavatorios de ferro com espelho. 	
I G8. Massa para limpar metaes, 	
109. Martello americano 	
170. Mesas de pinho para manipulação de corre-

spondencia 	
171. Moringues para quatro litros 	
172. Oleado preto do 1 m,40 do	 i 	
173. Pesos cie metal de 15 grammas 	
174. reses de metal de 25 grammas 	
175. Pesos de Metal de 30 grammas 	
170. Pesos do metal de GO grammas 	
177. Pesos de metal de 120 grammas 	

(.) Os Concorrentes' 'cleveno • dar jotines • para" ãs mesas forra-:
das de patino oleado verde-escuro e casemjra lambem vercde-•o,.
escura,	 •

• •

88.

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma,

Uma
Uma

Um

Um

Um

Um

Um

Um

Urn

Um

Um

Um

Um

Um
Um
Um
Um
Um
Um

Um
Um
Um

Una

Umn

Uma

Uma

Urna

Urna

Urna

Urna

Urna

Urna

Uma
Um

Urna

Uma

Um

Um

Um

Um

Uma

Urna

Unia

UM.
Uma
Uma
Uma
Um

Metro
Um
Um
Um

Urna
Um
Um

Lata
Um

Urna
um

Metro
Um
Um
Um
Um
Um
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178. Pesos do metal de 240 grammas 	
179. Pesos do metal do 480 grammas 	
180. Prensas de ferro • batido, para 'copiar, - com

banco o'accessorios, 0a1,33X0m,24 	
181. Regadores para 10 litros, 'folha

.181. Ditos para 20 litros, folha dobrada 	
182. Sa,ccos de lona branca do lan,00x0ra,80 	
183. Saccos de lona branca:para carteiros de dis-

tricto conformo a' amostra  •
184. Serrotes
/85. Signal em panno de lã encarnado com os di-

zeres «Serviço Postal», em lettras
brancas 	

186. Taboletas de folha com disticos 	
187. Taboletas de forro esmaltado 	
183. Taboletas de folha com disticos grandes 	
189. Talhas de barro para 40 litros 	
190. Talhas do barro para 50 litros 	
191. Talhas de barro para 60 litros 	
192. Talhas de Iara() para 40 litros, com filtro 	
193. Talhas de baaro para 50 litroa, com filtro 	
194. Talhas de barro' para: -GO litros: -com'
193. Tapetes de lã de 2m,295( Pla80  " •
In Tinta para Marcar malas, azul e encarnada.
197. Toalhas para mão 	
198. Torcidas para espiritairas 	
919. Trenas de 10,00 	
AO. Trenas de 39,00 	
201. Torquezas.  •
202. Travesseiros de palha, 'de cama 	
203. Tubo de borracha para fogareiros a gaz 	
204. Vassouras de- cabello 	
205. Vassouras de .palha, do 5 fios 	
206. Vassouras ddpiassava; 'grandes. 
207. Vas 	

,
Julhos	 -

2s)a. Vassouras de j?iassava,peauebas 	
209. Vassouras deplassaaati para lavagem de casa 	
210. Agulhas para coser processos: 	
211 .. Alfinetes inglazaa (Turriey) 	
212. Atlas de geographia moderna de F. Schrader
213. Barbante corda em pacote4 do 1 a 31i1bs

,214. Barbanto fino em pacotes: de 1 kilo 	
215. Barbante grósso em pacotes de 1 kilo 	
210. Berças mata-liorrão, grandes, risca de metal 	
217. Bloks para netas, papel nume, 100 folhas

cada um 	
a. 218. Benzina para limpar machinas de escrever 	

219. Cadarço encarnado para cintar correspon-
dencia 	

220. Caneta com bico de vidro 	
221. Eagle Soennecken e Perry 	
222. Canivetes grandes, Rodger 	
223. Canivete pequeno, Rodger, com duas folhas 	
224. Canivete pequeno, Rodíger tino, cabo de ma-

dreperolá 	
225. Colchetes para papel ia. 1 ata 10 ; podendo a

4a secção de Contab:lidade pedir qual-

	

quer numero 	
225. Diecionorio de Adálpho Coelho, portuguez 	
227. Diccionario Vniversal de Almeida, portuguez
228. iccionario Contemporanso de Atalaie, por-

tuguez 	
229. 13:acionara Prosodico João do Deus
230. Diccionario de Raquete partaiguezafrancez 	
231. Diccionario Moraes 	
232. Descanços para canetas 	
233. Diccionario de alichaalis, partuguez-inglez 	
234. Diceionario do Michaelis, portuguez-allemão 	
235. Diccionario de Raqueni, portnguezataliano
236. 'accionado de llosche, p nataatiez-allainão 	
237. Diccionario de" Koeler, francez-allemão 	
238. Diccionario de Escher, inglez-portuguez 	
239. Dácionarlo de Chifter, inglez-fra,ncez 	
240. Diccionario do Spiers, inglez-francez. , 	
241. Diccionario de Koepler„
242. Diecionario de Marques, hespanhol-portuguez
243. Dieciona,rio Geograpinco de Moreira Pinto (v.)
244. Escalas metricas de marfim 	
245. Escovas para aoupa 	
246. Espatulas de osso para papei 	
247. Espetos para papeis 	
248. Esponjas finas 	
249. Esponjeiras com esponjas
250. Esponjeiras grandes de louça 	
251. Estojos com tira-linha 	
252. Fio fino,branco,inglez,em pacotes de um kilo
253. Fio fino, pardo e de cores 	

•

Um
Um

Uma
Una

Um
Um

Um
Um

Um
Uma
Uma
Urna
Uma
Uma
Unia
Uma
Urna
Urna
Uma
Lata

Duzia
Duzia
Uma
Uma
Urna
Una
Metro
Urna
Urna
Unia
Ura

Um
Uma
Urna
Carta
Urna
Kilo
Kilo
Rijo
Um

Um
Vidro

Peça
Duz ia
Dazia

Um
Um

Um

Caixa 1/2 grosa
Jogo
Jogo

Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Una

Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
'Uma
Uma
Uma
Um

Unia
Uma ,
Uma
Um

Kilo
Kilo

254. Fio para coser processos 	
255. Fita para machina de escrever 	
256. Fita para machina do escrever Oliva 	
257. Fita para machina de escrever com duas cores
258. Furadores para coser proc ssos 	
259. Gancho de ferro ou madeira para papeis 	
260. Gommo. arabica Mataria n. 420 	 •
261. Gomma arabica nacional com declaração do

fabricante 	
262. Gomma, destrina, amarella 	
263.0 Lacre gro-so nacional de superior qualidade,

verde ou encarnado. 	
234.0 Lacre fino A Maurin u. 5 	
265.0 Lacre superfino n. 14 em paos 	
266. Lapis de cor J. Faber, ns. 7.036, 7.057 o

7.038 	
237. Lapis de borracha .1. Paliar (aval) 	
268. Lapis de cores A. W Filhes	
269. Lapis pretos A. W. Falam, os. 1, 2, 3 e 4 po-

dendo pedir qualquer numero. . 	
270. Limpa pennas de porcellana pintada 	
271. Livros para 'copiar 'com p ipel polygrapho,

com 100 folhas numeradas 	
272. Machina de nanaierar, do 4, 5 e G rodas, po-

dendo pedir-se qualquer delias 	
273. Machina, para escrsver, underwmal, us.3 e5 e

pertences, adaptada á lingtla portugueza.
274 alimeographo dc Edison o perteaces 	
275. Molhadores rotativos grande.'	
276. Papel almasso, folias inteiras (410 folhas) 	
277. Papel almassa, meias folhas, para agencias 	
278. Papel liso para mimeographa em 1/2 tulhas 	
279. Papel cartão n. 1(500 folhas;. 	
280. Papel para ma,china ale escrever, folhas ia.

teiras
281. Papel para mach:na de e crever, em 1/2 fo-

lhas 	
282. Papel diplomata de linho ana ,ricaio (10J fo-

lhas) 	
283. Papel fino para cópias de mimeopapha 	
284. Papel Hollanda pautado (400 folhas) 	
25. Papel B. ri 24 kilos (5)0 folhas) 	
256. Papel mata-barrão, 120 libras 	
287. Papel Minkf-o, 10111as inteiras, Royal Vellum

(4M fulos) 	
288. Papel Royal Valham 400 folhas, formato

33x2, pautado em liso 	
2 rs'9. Papel polygraalia
290. Papel quadriculado (400 folhas) 	
291. Papel para cópia em duplicador
292 Papal parafinado 	
293. Pasta de oleado grande, conforme a amostra
294. Pegadores com pasta para, papeis
295. Patinas Manai. os. 10 e 12 (100 pena is. po-

dendo pedir qualquer numero). 	
296. Pennas Perry, ri . 42a (100 pema is) 	
297. Palmas de alluminium, n. 530 (cena pennits) 	
29. Pesos de vidro para papeis 	 • -
299. Pinças 	
300. Pinceis para copiar, os. 2 •3 	
301. lanceis finos 	
302 Pinceis grossos para gomma 	
303. Porta fios de metal 	
304. Machina de escrever Oliver, n. 5, com um

carro de nove pollegadas o tabulador...
303. Machina de escrever, n. 5, carro de 18 pol-

legadas e tabulador 	
306. Machina de escrever, &ma carros, sendo me

de nove pollega ;as e outro de 18, e tabu-
lador 	

307. M ichina de escrever n. 6, cena una carro de
nove pollegadas e tabulador  • - •

303. Machina, de escrever n. 6, com carro de 18
pollega,das e tabulador 	

309. Machina de escrever na 6, -com deus carros,
una de nove pollegadas e outro de 18 901-
legadas, o tabulador 	

310. Duplicador «Revol», n. 13, com apparelho
automatico 	

311. Duplicador «Revol» n. 7, COM apparelho au-
tomatico 	

312. Raspadeiras canivetes a Rodgers », cabo de
abano e osso 	

313. Reguas de borracha medindo até 70 canil-
metros (Osa70) 	

Uma

Urna

Um

Uma

Unia

* Devendo o proponente apresentar amostra do lacre.

«ROVOi>>...

Novell('
Unia
Uma
Unir
Um
Um

Vidro

Vidro
Kilo

Kilo
Kilo
Kilo

Duzi,
Dada
Duzia

Duz'a
Uni

Um

Urna

UmN
UM

Um

Ia sina
Resma
Folha

Resina

Folha

Caixa
Foi ha

Resma
R asma,
Folha

Resma

Res
lLolia

Res.na
Folha

Resma
Uma
Uni

Caixa
Cai xa
Caixa.

Uni
Urna

Um
Una
Um
Um

Urna

Uma

Urna

Uma

Uma
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Uma.
Uma

Uma.
Urna
Litro
Litro
Vidro
Lata

Bisas ga
Um
Um
Um
Um
Um
UITI
Um
Um
Um
Um

Litro
Lata

Una
Um

Lata
Kilo
Rito
Ruo

Barra
Sacco
Uma

Uma
Litro
Urna
Um

Pacote

Pacote

Litro
Peça
Litro
Uma
Eito
Eito

Li tro
Uma
Kilo
Kilo

Kilo
Metro

Uma
Um
Unia
Kilo
Uma
Unia
Um

Metro
Metro
Metro
Kilo
Um

Observações

Todo o material deve ser do primeira qualidade e igual á
amostra existente na 4 secção do Contabilidade, ficando entendido
que, para o fornecimento de tintas nacionaes o do lacre nacional,
servirão de amostra as qualidades que forem preferidas na pre-
sente concurrencia,.

Para a entraga de cada pedido até 100.000 capsulas de folha, d
concedido ao eontractante o prazo de 20 dias.

314. Reguas de abano, chatas, medindo até 70
centimetros (0111 ,70) com filete de metal.

315. Reptas do abano quadradas  •
315 A. Regua,s de madeifa, A.W. Falam', graduadas

de um metro (1111,00) 	
316. Reguas de Madeira A. W. Faber, graduadas

de 50 centiinecros • (0'11,50) 	
317. Tesouras Rodgers » 8 e 10 pollegadas 	
318. Tinta Blue-BIa,ck, Stepliele, para cópia 	
319. Tinta 13lue-Blaek, Stephens, para escripta 	
320, * Tinta carrnin nacional (100 gramrnas) 	
321.* Tinta preta naaional (em latas de 1/2 kilo) 	
322. Tinta para machina de escrever 	
323.* Tinta preta nacional avulsa em litros. 	
324. * Tinta preta nacional avulsa em 1/2 litros 	
325.* Tinta preta nacional avulsa em 1/4 litros 	
320. Tinteiros esrivaniuhas pequenos 	
327. Tinteiros escrivaninhas grandes 	
328. Tinteiro de crystal campo de metal (grandes)
329. Tinteiros portateis. 	
330. Tinteiros de vidro 	
331. Tinteiros automaticos - Da vis 	
332. Tympanos 	 ...
333. Alccol de 36 grilos 	
334. Alcool de 36 grãos (em latas de 18 litros)....
335. gi ypos de vidro para agua 	
336. Iropos de crystal 	
337. Creolina nacional com declaração de marca 	
338. Potassa 	
359. Pregos sortido 	
340. Sabão 	
341. Sabonete em barra, nacional 	
342. Serragem para encaixotamento 	
343. Chaminés do vidro para gaz 	
-343 A. Chaminés de vidro para tampadas belgas (di-

versos ntimeros) 	
244. Kerozene ein lata 	
345. Kerozene em latas de 18 litros 	
346. Véos incandescentes para gaz 	
347. Velas de campo.sição brazileiraa
348. Phosplicros nacionaes, com declarações do
• qualidades

349. Azeito doce 	
350. Adriças 	
351. Agua-raz 	
532. Arruellas 	
335. Ancorote 	
354. Alumlnio 	
355. Alcatra 	
356. Almotolia
357. Alvaiade 	
258. Arrebite de corre 	
351. Bandeira signa! «ministro» 	
300. Borracha, em danço! 	
aaa. Borracha para junta 	

Brinjão 	
363. Brocha 	
364. Balão 	
205. Bola 	
3 . '6. Cabo de linho 	
367. Chaleira de cobre 	
368. Chave ingleza 	
309. Copo para lubrificante 	
370. Capa encerada 	
371. Correia do palio do camello 	
372. Correia dobrada 	
373. Corrente galvanizada 	
374. Cabo. de lima 	

Cabo de manilha 	
Cabo singello 	
Cabo do peroba 	
Corrente patente 	
Croq ue 	
Carvão Cardiff 	
Escora para 'fundo
Estopa 	
Elos patente"	
Cabo do aço de 7/8
Escova para tubo 	
Fio asbesto 	
Folha de c ihre 	
Fio de algodão 	
Feltro 	
Funil 	
Fio de vela 	
Fibra 	
Forqueta 	
Gesso 	
Graxa 	
Grelha 	
Gaxeta patente 	 ,• • 	
Garatéa 	
°achata de algodão 	
Lenha 	 • 	
Fateixa 	
Lanterna 	
Lambaz 	
Lixa 	
Lima intim 	
Lima bastarda 	
Lampeão 	
Linha de barca 	
alas.ro para bandeira
Mangueira de lona 	
Malho 	
Manilha 	
Navalha 	
Giz 	
Oleo de ricino 	
Oleo lubrificante 	
Olea de colza 	
Oleo A B 	
Oleo de Engelbert 	
01 o de linhaça 	
Potassa 	
Pá de carvão 	
Pamponillna 	
Papelão asbesto 	
Pha,rol 	
Rodo 	
Raspadeiras triangulares
Remo 	
Sanefa..... 	
Soda caustica 	
Salva-vidas 	
Sola especial 	
Sei:canto branco 	
Torcida 	
Tarracha 	
Tarracha com caçonete 	
Tanque de ferro para oleo 	
Tinta roxa. 	
Tinta verde 	
Tinta tirara- a 	

441. Tinta pre
412. Tinta azul. 	
443. Tijolo 	
444. Tolla de cobre 	
445. Tinta patente 	
446. Para fuso para correia 	
447. Vela de arame 	
448. Véo 	
449. Verniz coupal 	
450. Verniz preto 	
451. Vidro para caldeira 	
452. \advida de borracha 	
453. Zarcão 	

Kilo
Um
U ra
Eito
U ni

Tone:ada
Uma
Nilo
Um
Rito
Urna
Uma
Uma
Unia
Folha

Um
Kilo
Kilo
Unia,
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo
Unia
Kilo

Acha
Ruo
Uma.
Uma.
Folha.

Pollogada
Pol legada

Uni
Rito
Um

Metro
Cm.

Urna	 .
Unia
Kilo
Litro
Litro
Litro
Litro
Litra

Rito
Uma
Kilo
Kilo
Um
Uni

Uma,
Um
Uma
Kilo
Um

M
Kilo

Metro
Caixa,
Urna. n

io
Rito
Rito
Ki lo
Kilo
Um

Urna,
Kilo
Una
Uma!
Kilo
Rito
Kilo
Um

Kilo
Kilo

11:

llaa.
376.
577.
37s.

Urna	 1 379.
380.
281.
:182
383
381.
385
a8a.
:t87.
3118.
3aa.
390.
391.

333.
294.
395
396.
397
398.
39a.
400.
401.
.102.
403.
404.
•05.
401
-107
40=
409.
410.
411.
412
413.
414.
415.
416.
417.
418.
419.
420.
421.
422.
423.
424.
425.
426.
427.
428.

930.
431.
432.
433.
4:14.
4 5.
436.
437.
438.

Uma	 429.Kilo	 444).

•

2

(') Devendo o proponente apresentar amostras das diversas
s pedes do tintas nacionaes.

Directoria Geral dos Correios. Sub-directoria do Expediente,
1 de outubro de 1910. - O sub•director, B. de Araga Faria
Rocha.



1008000
t.5$000
85000

Nã..) ha

Por 430 litros.
o o	 o
• »

» »
• »
»

Por kilo.
o »

Por

• P

9

11.:7G0
11....2
1?$0 )0
1100

Nomin
11$7011
I I ns-ton
1; 00

Nominal
11$G

Noini,n11
II 17)O

Noidinal

10 kilos.
0	 o

>>

>>

44$000

30.50ati
Não lia

(1

1',580a0
.55$ 00

,,•;';
iv 45

Não h

5:4r

$130

35.,0
45.-:(03

:00
30.000

Por 100 1: Hos.
»

:)(0' hi li.
>>

>>

>>

>>

>>

Por caixa.
Por tina.

»

600 Por 60 I; ilos.

rif;$0Tit)	 »
03040 » »
15):;.:4J0	 » »

GSGOO »	 »
01$800 o »	 o

Não ' lia
81( Por libra,.

Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	
Campo"	
Maceió 	
ilahia 	
Pernambuco 	
Sergipe 	
Do sul 	

Alcool
DP 40 gr.tos

aDe 38 grãos
'lie 31 g' ráos

.Alfa fa nacional . 	
lida do Ria da Prata 	

Algodão em rama.
P(Titaritinu so, 1' sorte, do ser-

tão 	
Pernambuco, I a s.)rte 	

,PerIVITOhlte . ), Mediano 	
.Assti, 1" sorte 	
Natal, la
Natal, ragular 	
Ivh-Ksoró, P sorte 	
Mossoro; regul . r 
Ceará, 1' sor . 	

• Ceará, regular 	
Parallyba, 1 sorte
Parall yba, reg,iitar

l' sorte

(caldo)

11*

Por barrioa.
>>

• »
» »
• >>

» )1

Por s/ 33 kilos.
o »

Por 100 kilos.
>>	 >>

»

• >>

D IN

Por 2/2 saca >s
o o
o o

•
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11$ -A 1
11 ;-..;' .0

I 1s2o0
105800

No11111:11
1(1s800
I L:11 it)
1 k? R;

Nomin
'10$ a-.Jo

Nominal
1$300

Maceió, reg n1 / 1' 	 	  Noniinal
• Penedo, Ia S,WIC  ..... .. 	 o

Sergipe, D>re .	 	 »
Sergipe, I taba ia na 	 	 o
Maranhão, re .iilar 	 	 »

_	 Pianhy, regul. l 1' 	 	 )1

Arroz
Nacional, super.or 	 	 40$000
1 ito, rondar 	
Itajado, do Norte 	 	 	  Não ha
Estrangeiro, i n !te', lia  ii goon 	 	 41$ '00
iListrangeiro. agulha, de P 	
Dito, de- '" 	 	 	 50 ,01.1

As.sucar
(Diversa-: proce(1encias)

Prkfico, usina 	 	 ;.240
Lfro, erystal 	 	 8210
Dito, 2. jacto., 	 	 $2111
Dito, 3" korte 	 	 :.-23n
Somenos 	  Não 1:a
Masca vinho 	 	 i.-:1711
Crvstal amarello 	 	 $1 'ts
Ida. scavo, bom 	 	 $ -II)

Dito, regular 	 	 s13 n
Dito, baixo

	

	 	 $115
Bacalitáo

Em caixa... 	 	 3 so30
Em tiPiut : Gttspe . 	 	 3 st> O
» knerica no... . 	  34:0 ii)
o	 o - Poixelim. 	 	 2.-$000

Banha naciimal
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	 	  60A00
De Porto Alegre, em lata da 20

kilos 	 	 Cd s') '0
De Minas, em lata de 2 kilos...
ldem, idem, em dita grande... 	 5S8.10
De Santa Cal latrina, em lata de

2 kilos (ltaj.thy) 	 	 63$000
I1P113. em dita grande (Laguna) r-,sOO
Americana, em lata de 2 Mios 	  Não ha
Americana, em barril 	 	 8320

Mercadorias

Batata
Nacional 	

Estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	
Franceza . 	
lngleza (Nova Ze!andia),	

Brou americano
Claro 	
Escuro 	

Café
Lavado 	
Moita 	
Maragogipe 	
Typo n. 1 	
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	
1) to n. 4 	
Dito n. 5 	
Dito n. O 	
Ditou. 7 	
Dito n. 8 	
Dito n. 9 	
Dito ii. 10 .	 	
Escolha. 	

C ame sem,
Do Rio da Prata:

Ent patos e mantas (novas). ...
Em puras mantas (novas) .....

D > Rio Grande
System platino (nov 	

»	 antigo 	

Cimento
Minerva 	
Albatroz 	
N1oarce 	
Cruz Ve:Taellia 	
Viso rgis 	
Piramld 	
Outras marcas 	

Farello de trigo
Moinho Fluminease 	

D

Farinha de inamlioca
D 1 Porto Alegre:

Especial 	
Fina 	
Pereirada 	

VOSSa 	

Do Santa Catharina:
Fina 	
Gros,a. 	

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	
Segunda , dita 	
Te..c , ira, dita 	

D> Moinho Ingla:
Primeira (lualidade. 	  OOP
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
Segui ta dita 	
Terceira dita 	
Americana: em barrica 	

	

em sacco 	_

Preços
•
	

Mercadorias

1
Minimo Maximo
	

Unidade

(:;8000
().)$000
80$000

Não ha

li;0$000
150$00(i
13;.soi

;17f)
$15

t

Preços

Mo ha
175000

Não lia

Minimo

$210

Maximo	 Unidade

$281 Por kilo.

Não ha
18$)00 Por 2 /2 caixas

Não ha

F$.;00
koJO
0.9J0

Nominal

f,s90)
8:;;:800
8 A00
8,400
83 O

78 H
7$800

$5.)0
$020

$430
Não ha

Não ha

21$000
100)09
16$-00
11$000

11$000

W03
3$'0

--
_-
_-
_-
_-
_-

21$000
2 ;$'000
2? 00

24$000
23,,000
22$00o

' 24$5.10
23$500
22$">00

Nominal

9$600
8s0

110110
Nominal

>>

;VOU

8,7>

80100

's t10
2:100o

Não h a
13$000

Não ha

228000
2 iS.i00
17:2_.'500
12$000

15$000
11$00
13-.001
11$500
1n$5
10,004
11$000

30g100
28...7500

WOO
3$700

É;70(,) Por k.ilo,
*820	 »

Por 280 libras.
»

1111
Por arroba.

• »
o »

24$000
23$00J
22;=;000

Nominal

•
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Preços

Mercadorias

Preços

1

Minimo Maximo

1
Unidade

I

Miniino Ma,ximo

4.
•

Unidade

Feijão Sal estrangeiro 	 Não lia Não ha •

Fradinho. estrangeiro 	 Não ha Não ha Sebo
Preto,de Porto Alegre, superior 20$000 25000 Por	 100 kilos Do Rio Grande 	 -- $600 Por kilo.'
Idem, da terra 	  Não lia Não ha Do Matadouro 	 $520 >>
Do Santa Cathaolna, superior.. 22$000 23$000 'O	 'O Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Do ctires diversas 	 Não ha Não ha Tolhas francezas 	 240$000 Por milheir0.1
Enxofre, nacional 	 >> Toucinho do Minas 	 $000 $740 Por kilo.
Branco, estrangeiro 	 ..
Amendoim, estrangeiro........
Manteiga,	 nacional.... ....... .
Mulatinho, nacional
Branco, nacional 	
Amendoim, nacional 	

4l$000
41$000

Não ha
	 	 25$000270014•z>,

Não lia
»

42$000
42000

Não ha

,Não ha
»

>>	 X>	 >>
»	 »	 » Vinho

Nacional 	
Estrangeiro:	 Virgem.. 	

Verde 	
Cultores 	

130.000
300'0i]0
290$000
330$000

125$000
330000
301.$000.
360000

Por pipa.:
X.	 >>.
»	 »,
>>	 »

Fomo
Em corda, do Rio Novo:

Espoe
i.2..iuper, dr 	
Regular 	

2$40I;
2000
1s8O0

2$500
2003
1S900

Por kilo.
»

))	 >)

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 21 A 29 DE OUTUBRO
CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus:	 4
Pomba, de l a 	
Dito, de 2' 	
Baixo 	
Do sul de Minas, especial, de I'
Dito idem, de 2a 	
Dito idem, de 3a 	
De Goym

'
 especial 	

Dito, de ia 	
Dito, de 9 ". 	

Em folha:
De Porto Alogre,amarello, de P.
Dito, de	 	
Cominam, de l a 	
Dito, do 9' 	
Da Bahia, marca P. E. S. 	

»	 »	 P. E 	
»	 s	 P. P 	
»	 9	 P 	

Da Bailia, de l a ........ 	
Dito idem, de 21 	
Dito idem, de 'da 	
Dito idem, de 4' 	

1$500
1$200
$900

1$200
$900
$700

2$500
2S200
1$800

1$100
$900
$9:0
$800

2$300
i0 )n
1$200
1S100
1000
1000
$900
$750

- 1000
1$300
1$000
1$300
1$000
$800

25000
2$300
li;900

1$150
$I.50

l$C00
S909

2$500
1$800
1$400
1$200
1$300
1$' 5.1

$800

»

1,
>>	 »
»	 >>

»
I>	 9
1.	 2
I>

>>

s

Amsterdain 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 Mios.
Antuorpia 	 	 40 s/ e 5 a'. por 1.030 kilos.
Barcelona 	 	 Irs. soeras p r 1.000
Bordéos 	 	 40 frs. e 10 % por 900 kilos.
Bremen 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilog„
Cadiz 	 	 3'4 frs. sacc-s por 1.000 kilos.
Copenhague 	 	 40 s/ e 42 s '6 o 5 % por 1.003 Mios!:
Fiume 	 	 40 s/ o 5 % ror 1.003 kilos.
Genova 	 	 40 Os. e 10 0,.• por 1.001kilos.
lIamburgo 	 	 40	 e 5	 por 1.000 kilos.
Ilavre. 	 	 frs. e 10 % por 900 kilos.
Leixões 	 	 3 t s/ e 5 % por 1.000 knos.
Lisboa 	 	 30 8/ e 5 % por 1.000 kilog.
Liverpool 	 	 ''5 V e 5 % por 1.000 kiks.
Londres' 	 	 40 s/ e 5 %, por 1.000 kilo.s.
Malag.a, 	 	 38 !is. somos por 1.000 kilos.,
Marselha 	 	 4') frs. e 10 % por 1.000
Rotterdam 	 	 40 s/ e 5 ^,1, por 1.000 kilos.
Southampton 	 	 40 s/ e5 or. por 1.030 ki!os.
Trie,te 	 	 40 s/ o 5 % por 1.00O
Vigo 	 	 38 frs. SO0003 por 1.000 kilos

Kerozeno	 americaeo	 (diversas
marca,) 	

Ladrilhos de Marselha 	
0$400
-

7$000
12M000

Por caixa:
Por milheiro.

Por t os americanos
a) do Atlantico:

Ditos naeionaes, hydraulicos 	 4$500 0$000 Metro quadrado. Buenos Aires.	 	 	 l20) por sacoa de 00 kiles..
Monter idéo 	 	 1$2 )0 por saca de GO kilos.

Manteiga
Do Sul. 	
Do Minas 	

1$50O
3$200

,2$200
30300

Por kilo.
»

Nova York 	 	 41) s! e 5 % por sacca de 60 kilos.l
Nova Orlean-,	 	 40 s/ e 5 % por sacca do GO kilos.j

Estrangeira (diversas marcas). 1$750 2$500 Por libra. 1)) do Pacifico:
Malte em folha.
Milho amarello do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra.... 	
Dito do Rio da Prata
Oleo do linhaça eni O irril 	
Dito idem em lata 	
Dito de careço de algodão 	

Phoosphoros

$40u.,
Não ha

41$000
0;000

Não lia,
1$100
1$150
$680

8000
N?"1.0 lia

11$500
0$5

Não lia
IS150
10.00
$73o

Por kilo.

Por	 100 kilos
»	 >>

Por kilo.

Por litro..

Aneud 	 	 r,0 s/ secccri por 1.000 kilos.
Antofogasta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Mios.'
Caldera 	 	 52 s/6 somos pov 1.000 kilos.•
California 	 	 75 S / e 5 % por 1.000 kilos.
Calláo 	 	 52 8,G 8ce.cos por 1.0 i6
Coiptimbo 	 .•	 52 ;3/6 seccos por 1.000 kiloso
Coronel 	 	 50 s/ somos por 1.000 kilos.
Curral 	 	 F0	 seccos por 1.000 Mios.

uayaquil 	 	 85 si o 10 % por 1.000 ki1o3..
Marca Olho 	 63000 64$000 Por lata. Iquique .	 	 	 52 sfeseccos por 1.000 kilos.
Dita Brilhante 	  63$000 64$000 »	 » Punt'Arenas 	 	 25 sl seccos por 1.000 kilos.
Dita, Orion 	 - 02$500 » Talcalmano 	 	 45 s/ :.,eceos por 1.000 kiles.
Dita Bandeirinha 	 - 6?$000 Taltal 	 	 52 s/0 seccos por 1.000 kilos.
Dita Palpite 	  61$0.30 Toeopilla, 	 	 52 s/6 seecos por 1.000 Rilos. 	 •
Dita Curityba 	 6 $000 Valparaizo 	 	 45 si seccos por 1.000 kiles.
Dita Luz Mineira 	 - 5 i$000 Valparaizo, com opções. 	 47 8/6 seccos por 1.000 kilos.
De cêra, marca Olho 	  77$000 >> Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos com transbordo)

Pinho
Americano. 	
De" resina 	

••••n $280
84$000

Por pé.
Por (luzia.

Em Nova York: .	Riu portos europeusrl,
Capetown ...... ...	 GO s/ e 5 %	 CO s/ e 2 1/2

Spruce 	
Sueco, branco 	
Dito, vermelho 	

82$000
82$ .00
84$000

P
»
1.	 P

Alagoa Bay... .....	 60 s/ e 5 %
Mossel Bay. 	 	 60 s/ e 5 %	

CO s/ e 2 1/2 %

60 s/ o 5 %	
GO s/ e 2 1/2 0,{;

East London 	 	 60 s/ e 2 1/2 ?sal
Do Paraná Port Natal 	 	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %'

Primeira qualidade. 	  - 65$000 /) Delagoa Bay 	 	 70 s/ e 5 %	 70 sl e 2 1/2 ti‘'
Segunda qualidade 	
Sal do norte 	

-
2$000

58$000
2$200

».

Por 40 litros.
Beira 	 	 78 s/6 e 5 %	 78 s/6 e 2 1/2 %,

Dito de Cabo Frio 	 4$000 4$200 »	 80	 H O svndieo, Jello Severine da Silva.
•



' • Camara Syndieal dos' Corre-
tores de Fundos I", ~ices
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

.;)	 lIETALLICA

Praças:	 90 dlo A' visto
•

Sobre Londres . ; . ; .. 	 17 15 64
.' • s Paris 	 	 4553

• a Hamburgo 	 	 1683
- w ltalia 	 	 —

• Portugal ...... 	
• Nova York•	 	 —

Libra esterlina, em moeda —
Ouro nacional, em vales, por 1$000
i

17 5/64
1560
1694
1568
$315

2075
1,4350

1$513

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS FUBIACOS
E PARUCULARES

Apolices geraes miudas de 5
Apolicas gomes de 1:000$, 5%.
apolices do emprestimo munici-

pal de 18)6, nom 	
Ditas idem idem, 1903, port 	
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

do 100$, 4 %, port.	 . 	
banco do Bra.zil 	

	

fs Comp. Terras e Colonização 	
Comp. Docas da Balda 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Seguros Confiança 	
Comp. Estrada de Ferro Rodo

Sul Mineira 	
• Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial.. 	
Debs. Comp. Jardim Botanico,

i a serie, nom 	

Venda por alcard

1 apolice geral de 1:000$. 5 % •
• 8 apolices g eraes de 1:000$,

5 Vo 	  

1:0053000
1:0C9A00

195a0)0.
190$500

8900J
201:5000

0.500
35250

42003
493500

663500

200030

2123000

1:039000

1:00n000

..

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeira, 29 de outubro de 1910.—A. Si-

_	 monsen, syndico.

O corretor Eugenio José de Almeida e
Silva, autorizado por alvará, de juizo. ven-
derá, em leilão, na 13olsa, no dia 7 de no-
a-embro proximo, oito apolices goras de
1:000, de 5 O/

 da Cansara Syndical, em 2) do
outubro de 1910.—A. Simonsen, synaiao,

•
O corretor Alvaro de aluais, autorizado

por alvará de ,juizo, veadora em leilão, na
Bolsa, no dia 7 de novembro proximo, uma
tolice geral de 1:00), de 5 °J..

I Secretaria da Camara Syndical, em 29 da
outubro de 1910.—A. Sanonsea, syadico.

_.------ SOCIEDADES ANONYMAS
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COMPanhia do TEstradas (10
13-'essiso Nswoeste th,

Ad11.1. DA ASSENIDUA GERAL ORDINARIA REA-
LIZA DA NO DIA 20 DE OUTUBRO DE 1910

Aos 20 dias do mez de outubro do 1910,
reunidos no primeiro andar do predio á rua
Sachet n. 27, á 1 hora da tarde, 13 acato-
nistas da Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste do Brazil, sendo um por procuração
representando 45.288 acçõss, o Sr. Dr. João
Teixeira soares, presidente da ompanhia,
depois de verificar o comparecimento de nu-
mero legal para o funceionamento da assem-
blaa, abriu a sessão, sendo acelamado para
presidiaa o. Dr. João Maximiano do Figuei-
edo.

Assumindo a presidoncia, eonvidoo os Srs.
Dra. Arthur de Sá'Ci.rva lho e'Arlindci'Coelho
Fragoso para occuparein os legares de 1° e
2° socretarios.
' Foi então unanimemente approvada, de-
pois de lida pelo Sr. 1° secretario, a acta da

	

ultima assemblaa geral ordinaria.	 -
Isso feit s, expoz o Sr, presidento mie os

fins da reunião eram a approvação das
contas da directoria, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1909, o a eleição dos membros
da directoria, do conselho fiscal o respecti-
vos supplentes.

Dispensada, mediante proposta do Dr. Ar-
lindo Fragoso, a leitura do relatorio da di-
rectoria, por ter sido publicado pela im-
preosa, leu o Sr. Fernando Martin, membro
do conselho fiscal, o seguinte parecer:

Parecer do conselho

O conselho fiscal da Companhia Estradas
de Ferro Noroeste do Brazil, cumprindo o
dever que lhe é imposto pelos estat dos,
vem apresentar o seu parecer sobre as
contas offereeidas pela directoria, rela-
tivas ás operaç5es até 31 de dezembro de
1909.

Tendo procedido ao exame da essriptu-
ração da companhia, encontrou-a o conselho
fiscal organizada com talo o preceito e boa
ordem, bem como tolos os lançamentos
feitos de accordo com osalocu mentos d avido-
damente coordenados, verificando mais que
o balança que vos é apresontado, guarda
inteira concordancia com o movimento geral,
weripturadn nas livros da companhia.

O relatos io da directoria não só indica
claramente as condiçõ.s em que se encon-
tram os sterviços em execução, como Bombom
oflerece todos os esclarecimentos s ibre os
destinos da companhia.

Aasim, propõe o conselho fiscal que sejam
approvados os actos e contas apresentados
pela directoria.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1910.
—F. Martin.—J. C. Vianfla.—ll. Anlanes.

O Sr. presidente submette á discussão o
relatorio e conclusão do parecer do conselho
fiscal, e, não havendo quem pedisse a pa-
lavra,foram postos a votos e appravados por
unanimidade, abstendo-se de votar, nos
termos da lei, os membros da directoria c
do cosselho fiscal.

Prosedetase em seguida á eleição da di-
rectoria, conselho fiscal e sitpplentes, e, feita
a apuração das respectivas cedulas, em
numero de 13, foi varificado o seguinte
resultado

Para directores:

D. João Teixeira Soares 	
Dr. Pedro Augusto Nolasco Pe-

raira da Cunha. 	

	

.:ngenheiro Eugenio Latim 	
-to Paulo de Mello Barreto 	
olor Folletate 	

usty Joris 	
Jorge Moreau 	
Dr. Alvaro Mendes de Oliveira

Castro 	

Consollio fiscal:

Dr. João Caldas Vianna 	
1).. Humberto de S (raiva Antu-

nes 	
Fernando Mordo 	
Dr. Arthur Sá Carvalho	 ...•

Supplentes:
Dr. Atinar de Sit Carvalho 	
Dr. Salvador Policio dos santos...
Dr. Arlindo Coelho Fragoso 	
Dr. Alvaro atendes do Oliveira,

Castro 	

Proslamados eleitos os accionistas mais
votados, e nada "mais havendo 'a tratar, o'
Sr. presidente deu por findos os trabalhos,
encerrando a sessão e, manlando lavrar a
presente acta, que, depois de lida, voe assi-
gnada pela mesa.

Rio de Janeiro, 20 de outtibro de 1910.—
.111-aximiano de Fiadeiredo, presidente.—

Arthilr de 54 Carratlio, 10 secretario.—Ar-
liado	 FrJgoso .2' secretario.

ANNUNCIOS_
Companhia de Transportes o

Carruu,g-ens

MANIFESTO PARA A EMI 'SIO DE UM EMPRES.
TINI) DE 1.091:0)03, DIVIDIDO EM 5.000 DE-
DENTURES NOMINATIVOS E AO PORTADOR, D7
VALOR NOMINAL DE 200$ CADA UM, JURO DE
7 % AO ANND, NOS TERMOS DO DEJRETO
N. 177a, DE 15 DE SETEMBRO DE 18)3

O Banco Commercial do Rio do11
o Banco do commercio, autoriza os pela
companhia de Transportes e Carruagens,
abrem nas suas thesourarias, em 31 de ou-
tubro do 1910, ao meio-dia, por intermedio
do corretor Martin Adolpho Kocla. a sub-
scripção publ ca para um emprestimo de
1.0;O:0 ssa$, nas condições seguintes;

O emprestimo é ematido ao par, a 230$
cada de.benture, pagos de uma s) vez no
acto da subscripção, mediante recibo, que
será sabstituido no prazo maximo de 60 dias,
pelo titulo definitivo, tendo preÍerelleia, OS
portadores dos debentureS em circulação,
que i ão ser resgatados.

Os 4.881 debentures em circulação, repre-
sentativo .; do stalo dos emprestim Is de
700:000$ e 300:000$, serã ) recebidos pelo seu .
valor nominal, 200$ cada um, e pago no
momento da assignatura o juro relativo a
um mez decorrido de 30 de setembro a 31
de outubro, fixado em 1$300 por 111u10, so-
mente sobre 4.825 debentures, visto que os
ootros 59 não vencem- mais juro, por terem
sido sorteados anteriormente.

A importando dos debentures que não
forem substituidos, no dia da subscripeão,
fie usi, depositada no Banco Commorcial do
Rio do Janeiro a ordem dos Srs. possuidores,
atS que seja ell'ectistito o deposito definitivo
no Thesouro o lavrada a escriptura de qui-
tação.

E' nosta Capital, á rua Barão do S. Folia
n: 120, a stsde da companhia emissora, deno-
minada, Comsanhia de Transportes e Car-
ruasens, tenho por objecto a industriai de
transporte de passageiros e cargas, por
meio de sehiculos appropriados.

A Companhia foi constitnida em 2 de ou-
tubro de ISOO. tendo sido os seus estatutos
primitivos polida atos no Diario Official de
17 de outubro de 1899, e posterior reforma
na mesma folha, de 12 de abril de 1902.

Este emprestirno a destinado a resgatar
os dons o stros, feitos anteriormente pela
mesma Companhia, sendo o primeiro, em 13
de 

.
iunho do 1908, de 700:000$, e o segundo

em 30 de novembro de 1939,- de 300:000$, e
foi autorisado pala assembléa geral oxtraordis
navio. de. 17 de outubro de 1910, tendo sido
a reapectiva acta pablicada no,Diario Offla

Votos
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~cordão:os do Supre-
mo Tvi bunal Federal
de 1895 (M) 	

	Idem idem de 1896 (M) 	
Idem idem de 1897 (M)

	Idem idem de 1898 (M) 	
	Idem idem de 1899 (M) 	
	Idem idem do 1900 (M) 	
	Idem idem do 1901 (MI) 	 	

Apontamentos para o Dia-
cia d ario Geogranhico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a deseripção do todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	
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ciai de 29 de outubro de 1910 e Jornal do
C000nereio de 28 do mesmo mez e anuo.

Destes emprestimos existem "ainda om cir-
culação 4.t84 de'rerdares, na importancia, de
970:800$, que vão ser resgatados, sendo
3.397 do primeiro e 1.487 do segundo.

A respectiva hypolleca será eancellada,
para que a do novo emprestimo tique em
primeiro legar, sem concurrencia.

O novo emprestimo é de 1.0)0:00N, em
5,000 debentures de 250$ cada um, nonuna.-
tivos ou ao portador, á escolha do subscri-
ptor, juro do 7 ?; ao ,111110, pago por semes-
tres vencidos em 30 do abril e 31 de outu-
bro de cada a,nno, sondo o pagamento effe-
ctuado na primeira quinzena do mez subse-
quente.

A amortização ou resgate far-sc-ha no
mez do outubro de cada anuo, por compra
ou sorteio, nunca menor de 2 annual-
mento, o partir .de 1912, podendo o empoas-
timo to( Igerr resgatado, em qualquer tempo,
si a corrynhia assim resolver.

A companhia declara que os debeniares
que vae emittir, além das garanti,.s geraes
especificadas no decretou. 177 A, de 15 de
setembro do 1893, tem a garantia hypothe-
cario especial de todos os bons moveis, im
moveis e semoventes pertencentes á compa-
nhia e especialmente os predios e respecti-
vos terrenos situadcs á rua do Nuncio n. 54,
rua da Conceiçao u. 13, rua do Cattete
lis. 83, 90, 92 (villa Martins da Motta, com
37 casas, de ns. 1 a 35 e 37 e 39 1 , 94. 90, '8
e 263 ; rua de S. Clemente n. 73, ru t barão
de S. Feia n. 120, rua Iladilock Lobo n. 74,
ladeira do Faria n. 43 e boulevard Vinte e
Oito de Setembro ns. 5 e 7.

O activo da companhia, C01113 SO verifica
pelo balanço de 3) do junho deste anuo, é
de 3.839;9324710.

O passivo, excluidos capital, delrentirres em
circulação e fundos de reserva e de depre-
ciação, é do 230:281$000.

Si as quantias subscripta3 excederem a
somma do empresti mo, far-se-ha em segui,la
o rateio, restituindo-se o excesso e substi-
tuindo-se os recibos.

A subscrioçao encerrar-se-lia no mesmo
dia 31 de outubro do 1910, ás 3 horas da
tardd.

A inscripção eventual foi feita no Registro
Jeral de Hypothecas do 1° dt.tricto desta ca-
pital, no livro 8°, lis. 52 e numero-de ordem
88. em 29 de outubro de 1910.

Rio de Janeiro, 29 de outubro •lo 1910.—
Pelo Banco Commercial do Rio de Janeiro,
31. A. da Costa Pereira, presidente.—Polo
Banco do Com mercio, Conde de Avelar, pre-
sidente. — ifactin Adolpho Roch, corretor.

Companhia -Estrada. de
Perro do Norte do Intraná,

Acham-se á d i sposição dos Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o art. 147,
do decreto n. 434, do 4 de julho do 1891, na
séde desta companhia, á rua 3achet n. 27,
sobrado.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1910.—
4 directoria.	 1'

Soere1:1.de .A.11 onym	 Pro-
gresso

Convoco os Srs. accionistaà para S3 re-
unirem em assembléa extraordmaria, quinta-
feira, 3 de novembro, ás 5 horas da tarde,
na séde do edilicio social, para tratar de
negocios urgentes e de interesse.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de ;910.—
Alciodo Guanabara, director presidente.

.1Estratia, de Ferro Central do
Braril

AVISO AO PUIU ICO

De ordem da directoria, aviso ao publico
que, no dia 1 do novembro proxime, será
inaugurado o serviço de despachos directos
de encommendas, bagagens, aves, animaes,
vehiculos, valores e mercadorias

'
 ,,,ntre

ostações desta Estrada e as da Sorccabana
Railway Conipany.

O freto das expedições p aterá, ser pago
até Noite (São Paulo). o a pagar de Norte
em diante, ou totalmento a pagar da pro-
cedenela ao destino.

Divisão da Contabilidade, 2) de outubro
de 1910.—.1. de Andrade Pinto, sub-di-
rector.	 (.

Moinho Santa, Cruz
ASEI1IIII.liA. GERAL EXTRAORDINARIA.

São convidados os socios commanditarios
da sociedade em comm indita por acções—
Macia dos, Mello Comp. — para se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria, no
dia 3 do novembro proximo, ás 2 horas da
farde, na &Ido social, á rua Primeiro de
Março e. 21, afim de procederem á eleição
do dons membros supplentes d) conselho fis-
cal e de deliberarom sobro assumptos de in-
ter. s go geral e sobro a necessidade de dar
maior deseavolvimento ás operações soeiaes.

R:o de Janeiro, 27 de outubro de 1910.—
a'achados,	 S• Comp.

Imprensa Macional
OBRAS A' VENDA

Acham-se d. venda, na thesouraria, da im-
prensa Nacional

0,e1 sobre f011encia n. 2.024, de 17 do
dezembro de 190$. Preço 1$ cada exem-
plar

O decreto n. 2.014, de 31 de dezembro
1008, definindo a letra de cambio e a not.
promissoria e regul tudo as operações com-
bines. Preço 1$ cada exemplar;

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns. 2.035 o 2.050, de 29 e 31 de
dezembro de 1908). Prece 1$ cada exemplar;

A Co!leer o de I ecis res do 1903. Preço
4$500 cada exemplar;

Diccionario dos 'verbos irregirlares d lingra
portugue.Ja, por C. do R. Ex,inplar carto-
nado. Preço 2$000;

Tabellas .de preço, ultimamente apprc-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ro e automoveis do praça, custando 200
reis o exemplar cartonado. •	 (•

,A s iii boas do Brazil
sua ilLe oo. islotçãoo, pelo
De. •T . Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$000

Boleti m da I" ro pr ie.
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) . . 	 	 1$500

Constituição da nepu-
Wien. do Brazil 	 	 1$000

Con sul tas do Conselho
do	 tado,, secção do Fa-
zenda, tomo 20 	

	
2$000

Constai tas do Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, WIRO 5°. 	

	
2$000

Constai tas do Conselho
de E...st:tolo, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal.. , 	 	 $500.

Constituições o Leis
Org-anica.s da Repu-
blica 	 	 5$500

CCM SUltas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 80... 	

	
1$500

Consultas do Conselho
do .,staolo, senão de Fa-
zenda, tomo 9, 	

	
11100)

Consta ta.s doi Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°.. 	

	
5$000

Consul tas do Conselho
de instado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

	
4(4100

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

	
2$000

Codigo Penal da Re-
Unidos dó Brazil, con-
publica, dos Usta(los
versão nas penas, fiança, pre-
scripção,systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis- 	

áPfbotrado mineiro 	
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